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De tudo ficaram três coisas:
A certeza de que estamos começando 

A certeza de que é preciso continuar 
A certeza de que podemos ser interrompidos 

antes de terminar.
Façamos da interrupção um caminho novo 

Da queda, um passo de dança
Do medo, uma escada
Do sonho, uma ponte 

Da procura, um encontro.
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“ 

“
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COMO LER ESTE RELATÓRIO

A Manabi acredita que a transparência de suas atividades e de informações é uma premissa 
básica para o desenvolvimento sustentável.  Aqui, apresentamos o que desenvolvemos no 
período entre março de 2011 à setembro de 2012.   
      

 Na primeira parte, você encontrará a essência da Manabi. Nossas 
mensagens, a Missão, a Visão, os Valores, os conceitos de responsabilidade socioambiental 
e a integração ao Pacto Global demonstram o quanto estamos comprometidos com o 
cumprimento de metas e o desenvolvimento de boas práticas produtivas e de mercado. 

Nesta sessão, você saberá um pouco mais sobre os projetos, processos 
produtivos e tecnologias, planejados e desenvolvidos a partir dos nossos esforços e 
estudos, sempre voltados para a conquista dos melhores resultados antes mesmo do início 
da etapa operacional.

 Aqui você terá acesso a dados importantes sobre o perfil 
organizacional e o desempenho econômico  da companhia, estrategicamente planejado e 
desenvolvido para atingir suas metas e alcançar retorno financeiro com máxima segurança 
e responsabilidade. 

 O diálogo franco e aberto é uma das características mais 
marcantes na maneira com que a Manabi atua junto às partes interessadas.  O modo através 
do qual nos relacionamos com as comunidades e governos envolvidos nos nossos projetos, 
e também a forma responsável como lidamos com a imprensa e com a sociedade são 
compartilhados neste tópico. 

Outro fator de destaque nas atividades da Manabi é a atenção e o 
cuidado exigidos no processo ambiental. A nossa política de meio ambiente, os 
procedimentos relativos às licenças ambientais para os empreendimentos, e nosso 
desempenho ambiental são tratados nesta seção.

Caso haja a necessidade de mais esclarecimentos, o e-mail para contato é: 
comunicacao@manabi.com

Esperamos que todas as informações contidas neste relatório estejam dispostas de 
maneira clara e possam ser facilmente acessadas. Boa leitura! 

Sobre a Manabi -

Nosso trabalho – 

Planejamento responsável -

Transparência e diálogo –

Preservando o futuro - 



Começar do zero é sempre um desafio, mas, para a 
Manabi, o início pode significar grandes 
oportunidades. Temos a chance de nos tornar uma 
das empresas de mineração e logística mais 
sustentáveis e, certamente, caminharemos para 
cumprir este nosso ousado objetivo. 

O primeiro passo foi estruturar um projeto lastreado 
por ativos minerais consistentes e financeiramente 
seguro em conjuntos com parceiros experientes e 
comprometidos com o projeto no longo prazo. 

A nossa meta é ambiciosa: produzir um dos 
melhores concentrados de minério de ferro do 
mundo, o pellet feed de qualidade Premium, com 
teor de ferro de cerca de 68,5%, atendendo aos 
mais exigentes padrões socioambientais e de 
mercado. Em breve, isso se 
tornará realidade, graças ao 
enorme esforço e capacidade 
da Manabi de inovar, 
buscando alternativas 
tecnológicas e quebrando 
barreiras.

O compromisso ao Pacto Global, em dezembro de 
2011, ratifica a seriedade e o comprometimento da 
companhia com a sustentabilidade, cujas premissas 
se tornaram norte para toda e qualquer estratégia e 
iniciativa da empresa. Sabemos que, tanto em 
épocas de forte e crescente demanda quanto em 
tempos de crise, mesmo com mercado oscilante, é 
cada vez maior o espaço e procura por empresas 
socialmente justas e ambientalmente responsáveis.

Para chegar a este objetivo, escolhemos 
cuidadosamente cada integrante da nossa equipe. 
Todos foram selecionados não apenas por causa do 
alto nível profissional, mas também porque 
possuem características insubstituíveis na cultura 
que queremos criar e perenizar. São profissionais 
preparados para pensar diferente, encontrar 
soluções e superar desafios.  

Entendemos que o 
desenvolvimento 
sustentável é o maior 
valor agregado da 
mineração. As atividades 
não só podem caminhar 
juntas, como também 
devem dialogar entre si, 
tornando-se 
complementares. 

Em 2011, demos passos importantes e 
conquistamos nossas primeiras vitórias: a plano 
financeiro junto com os parceiros estratégicos 
que acreditaram em nossos projetos, a compra 
dos ativos - Morro do Pilar e Morro Escuro -, bem 
como a definição do plano diretor e das 
avançadas tecnologias que empregaremos em 
nossos projetos de mineração e logística. 

Em 2012, os trabalhos continuaram avançando e 
esperamos imprimir o mesmo ritmo em 2013 e 
nos próximos anos, saindo de uma empresa pré-
operacional para operacional. As atividades de 
diálogo com as partes interessadas, o processo de 
estudos para as obtenções das licenças 
ambientais e a estruturação e implantação dos 
projetos seguem em ritmo forte. 

Contamos com o apoio crescente dos 
acionistas. Com os avanços realizados 
até agora, os investidores seguem 
confiantes no nosso 
comprometimento e na obtenção dos 
resultados pretendidos, e assim 
possibilitaram o aumento do capital 
social da empresa em mais de 600 
milhões de reais, através de um bem 
sucedido processo de captação 
privado realizado em setembro de 
2012. 

E, desta forma, sempre atuando em 
conjunto com as partes interessadas e 
tendo as premissas do 
desenvolvimento sustentável como 
diretrizes essenciais, continuamos nos 
esforçando para superar os desafios 

que estão por vir e colher os frutos do nosso 
trabalho e empenho.  Desde o início desta longa e 
promissora jornada, deixo aqui registrada minha 
enorme gratidão para todos aqueles que 
contribuíram com as nossas primeiras conquistas 
e, por isso, se tornam parte da história da Manabi. 
Sem o apoio dos investidores e acionistas, das 
comunidades envolvidas nos projetos, dos 
integrantes do poder público dos municípios e 
Estados em que atuamos, e também de cada 
membro da nossa equipe, nada teria sido possível. 
Temos a certeza de que seguiremos e cada vez 
mais fortes neste propósito de construirmos 
juntos um projeto de mineração sustentável.

Mensagem do Presidente

Ricardo Antunes
Diretor-presidente
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Sobre a Manabi



A Manabi é uma empresa de mineração e logística, 
que chega ao mercado global alinhada com os 

principais compromissos e premissas para o 
desenvolvimento sustentável. Produzir minério de 

ferro de alta qualidade, proporcionar uma nova 
opção logística para o Brasil e agregar valor aos 
acionistas, ao mesmo tempo em que assume o 

compromisso de contribuir com o 
desenvolvimento socioeconômico e preservação 

ambiental nas regiões em que a companhia atua é 
um desafio motivador. Não apenas pelo tamanho 
das responsabilidades, mas principalmente pela 

grandeza das conquistas.

A seriedade, o compromisso e o respeito praticados em todas as ações e atividades que desenvolve são, para 
a Manabi, ingredientes indispensáveis na conquista do empenho e do sucesso, e por isso, esses predicados 
estão contidos em suas premissas fundamentais. A missão, a visão, os valores e a responsabilidade social 
corporativa da companhia, ao mesmo tempo em que são objetivos e parâmetros norteadores da empresa, 
também impulsionam  individualmente cada profissional que dela faz parte, contribuindo para a construção 
de uma companhia e de uma sociedade ainda melhores.

Missão, Visão e Valores 

Responsabilidade Social Corporativa, Sustentabilidade e Ética estão no DNA da Manabi. Estas diretrizes estão 
incorporadas desde a concepção do projeto e foram referenciadas na missão, visão e valores da empresa.

MISSÃO

Desenvolver, implantar e operar ativos na indústria de 
mineração, de forma a gerar riquezas, contribuir para o 
desenvolvimento socioeconômico e ambiental dos 
territórios em que atua e garantir retorno aos acionistas.

VISÃO

Ser uma empresa de mineração e logística 
inovadora, sustentável e reconhecida no 
mercado global como uma das maiores 
empresas do setor.

VALORES

Inovação e Empreendedorismo – atuar para criar valor compartilhado para as partes interessadas.

Sustentabilidade – contribuir para o crescimento sustentável da empresa e o desenvolvimento 
socioeconômico e ambiental dos territórios onde atuamos. 

Assertividade – desenvolver e gerir negócios com agilidade e responsabilidade, com foco em excelência e 
resultados.

Saúde e Segurança –  privilegiar a segurança e qualidade de vida no ambiente de trabalho.

Ética e Transparência – princípios que pautam nossa conduta e direcionam nosso relacionamento com as 
partes interessadas.

Pessoas – promover um ambiente saudável, justo e diverso.

Relatório Anual de Sustentabilidade - Março de 2011 a setembro de 2012
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A Manabi já chega comprometida com a sustentabilidade em suas atividades, e por isso, sempre busca 
potencializar os impactos positivos de seus negócios sem medir esforços para minimizar efeitos negativos 
inerentes da implantação de qualquer negócio.  A política de sustentabilidade desenvolvida visa alcançar o 
equilíbrio entre os níveis econômico, social e ambiental de todas as operações da empresa. A adesão ao Pacto 
Global e a elaboração do Relatório Anual de Sustentabilidade alinhado com as premissas do Global Report 
Initiative (GRI),  desde o primeiro ano de atuação da companhia se configuram como os principais canais de 
diálogo e transparência com a sociedade.

Sustentabilidade para a Manabi 

POLÍTICA DE SUSTENTABILIDADE

A Manabi nasce alinhada com as melhores práticas e 
tendo o desenvolvimento sustentável como uma 
premissa do negócio, por meio de uma atuação 
responsável e um diálogo transparente com todas as 
partes interessadas. 

 A empresa tem o compromisso de desenvolver seus 
empreendimentos de forma responsável, planejada e 
estruturada, considerando as questões econômicas, 
socioambientais e culturais ligadas ao negócio e à área 
de atuação. 

De forma efetiva e prática, os princípios da 
responsabilidade corporativa e sustentabilidade estão 
presentes desde a concepção dos projetos, de forma a 
garantir que os mesmos sejam economicamente 
viáveis, socialmente justos, ambientalmente corretos e 
culturalmente diversos. As práticas e o discurso da 
companhia estão alicerçados em valores e 
compromissos verdadeiros e éticos.

Uma das premissas da Manabi é agregar valor aos 
acionistas, bem como às partes interessadas, 
contribuindo para o desenvolvimento dos territórios 
em consonância com as partes, por meio de um diálogo 
claro e responsabilidades compartilhadas.

Relatório Anual de Sustentabilidade - Março de 2011 a setembro de 2012
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ALINHAMENTO AO PACTO GLOBAL

A Companhia assume a responsabilidade de se preparar e se aperfeiçoar para respeitar e seguir os mais rigorosos 
conceitos e acordos relacionados às melhores práticas empresariais ligadas ao desenvolvimento sustentável.  
Ainda atuando em caráter pré-operacional, a empresa busca construir suas estruturas e desenvolver suas 
atividades com base nas premissas do Pacto Global, do qual a Manabi é signatária desde dezembro de 2011.

PACTO GLOBAL

A adesão ao Pacto Global foi um passo natural da empresa de alinhamento às diretrizes implementadas pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) com o objetivo de incentivar os princípios ligados aos direitos humanos, 
relações de trabalho, à preservação do meio ambiente e do combate às práticas de corrupção em todo o mundo. 
Além de apoiar a iniciativa, a Manabi faz da conduta estabelecida pelo Pacto Global diretrizes fundamentais de suas 
ações

Respeitar
e apoiar os 
direitos humanos
reconhecidos
internacionalmente
na sua área 
de influência

Assegurar
a não
participação
da empresa
em violação
dos direitos
humanos

Apoiar
a liberdade
de associação
e reconhecer
o direito à negociação
coletiva

Eliminar
todas 
as formas 
de trabalho
forçado ou 
compulsório 

Assumir
uma abordagem
preventiva,
responsável
e proativa
para os desafios
ambientais

Erradicar
efetivamente
todas as formas
infantil
da sua cadeia
produtiva

Estimular
práticas 
que eliminem
qualquer
tipo de 
discriminação
no emprego 

Desenvolver
iniciativas
e práticas
para promover
e disseminar
a responsabilidade
sócio-ambiental

Incentivar
o desenvolvimento
e a difusão
de tecnologias
ambientalmente
responsáveis

Combater
a corrupção
em todas
as suas formas
incluindo
extorsão
e suborno

2 3
4

5
6

7

8
9 10

1
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Perfil Organizacional

A Manabi é resultado do esforço e do planejamento de empreendedores brasileiros com larga experiência no 
mercado de mineração e logística, que se tornou uma opção de investimento significativamente atrativo 
para o mercado financeiro mundial. 

Criada em 10 de março de 2011, em setembro do mesmo ano a companhia recebeu da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) o registro de companhia aberta. 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

20%
Ontário 
Teachers 
Pension Plan

19,125%
Fábrica 
Holdings

12,5%
Korea 
Investment 
Corporation

11,375%
Longleaf 
Partners 
International

7,625%
Michael 
Stephen 
Vitton

7%
Mathew
Todd
Goldsmith

21,65%

Outros

DIRETORIA E CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Formada por empreendedores que identificaram potencialidades e buscaram parceiros estratégicos, a 
Diretoria e o Conselho de Administração da Manabi trabalham para desenvolver e executar projetos que têm 
como objetivo agregar valor aos acionistas e fomentar o desenvolvimento econômico do país, sempre 
respeitando as necessidades do meio ambiente e os interesses das comunidades locais e dos demais públicos 
com os quais se relaciona.

DIRETORIACONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Ricardo Antunes

Joaquim Martino

José Tadeu de Moraes

Antônio Castello Branco

Ricardo Abramof

Augusto Tannure

John Sheedy

Inês Souza

Marcos de Campos Ludwig

Michael S. Vitton

Mathew Goldsmith

Charles Putz

Diretor-presidente

Diretor Técnico e de Desenvolvimento

Diretor de Operações

Diretor Financeiro

Diretor Comercial

Diretor Manabi Logística

Presidente do Conselho
Ricardo Antunes
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ESTRUTURA OPERACIONAL 

Relatório Anual de Sustentabilidade - Março de 2011 a setembro de 2012

Em junho de 2010, a Companhia adquiriu os ativos Morro do Pilar Minerais e Morro Escuro Minerais por R$ 
491,4 milhões e R$ 55,4 milhões, respectivamente. As reservas de minério de ferro estão localizadas nos 
municípios de Morro do Pilar e Santa Maria de Itabira, em região contígua ao Quadrilátero Ferrífero. 
Em caráter pré-operacional, já em 2012, as atividades desenvolvidas foram ligadas à estruturação dos 
projetos, prospecção mineral, formação de equipe básica e estruturação dos estudos ambientais para a 
obtenção das licenças ambientais exigidas. 

Nos próximos anos, além do desenvolvimento dos projetos da extração mineral em Minas Gerais , está 
prevista a implantação de um mineroduto e de um porto, que será construído por meio da subsidiária Manabi 
Logística no município de Linhares, na região norte do Espírito Santo.

O empreendimento integrado deverá gerar cerca de 2.500 empregos diretos e mais 4 mil postos indiretos de 
trabalho. As vagas serão preenchidas, preferencialmente, por mão de obra local em todas as áreas onde a 
empresa atuará. Para isso, será implantada toda a infraestrutura necessária para o oferecimento de cursos e 
treinamentos específicos. 

Morro do Pilar 
Minerais S.A.

Morro Escuro 
Minerais S.A.

Manabi 
Logística S.A.

Morro do Pilar - MG Linhares - ESSanta Maria de Itabira - MG
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A Manabi já elabora a construção das políticas que orientarão os projetos, as estratégias e o comportamento 
da empresa, como o Código de Conduta e as premissas de gestão da conduta empresarial, ética e 
transparência nos negócios, gestão de riscos e gestão de imagem e reputação.

A ouvidoria da Manabi, canal direto de comunicação com as partes interessadas, foi uma das primeiras 
ferramentas desenvolvidas e já divulgada aos seus públicos (internos e externos), que podem ter acesso à 
empresa por meio do endereço eletrônico ouvidoria@manabi.com.

GOVERNANÇA CORPORATIVA

CÓDIGO DE CONDUTA

O Código de Conduta da Manabi visa validar a adoção das boas práticas corporativas, bem como a conduta 
ética nos negócios e nas relações profissionais, elencando direitos e deveres e orientando ações para com a 
sociedade, empregados, fornecedores e instituições. Busca elucidar regras e princípios éticos, bem como 
identificar comportamentos considerados não adequados e suprimir atitudes classificadas como abusivas. 
Também é objetivo do documento estimular a prática de ações que contribuam para a criação e manutenção 
da reputação e da cultura organizacional da empresa. Ao final, o Código de Conduta estará disponível em 
anexo, na íntegra.

Relatório Anual de Sustentabilidade - Março de 2011 a setembro de 2012
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Nosso Setor



Criar um complexo integrado de mineração e logística para produzir minério de ferro de qualidade Premium 
e exportar a produção para o mercado mundial de commodity é o objetivo da Manabi. Nascida em um período 
em que o emprego da tecnologia nos processos produtivos e de gestão tem se tornado um importante 
diferencial competitivo, a empresa aposta no desenvolvimento de pesquisa e na aplicação da inovação para 
alcançar suas metas.

CENÁRIO ATUAL E PERSPECTIVAS PARA O FUTURO DA MINERAÇÃO 

A mineração de ferro no Brasil se consolidou, através dos tempos, como uma das atividades mais prósperas da 
indústria extrativa mineral e também da economia do País.

PRINCIPAIS MINÉRIOS EXPORTADOS NOS ÚLTIMOS ANOS

Exportação: % do produto exportado

FONTE: Instituto Brasileiro de Mineração
http://www.ibram.org.br/sites/1300/1382/00001667.pdf
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 A atividade de mineração de minério de ferro compõe um dos 
eixos mais significativos da indústria de base mundial. A indústria 
de base, como o próprio nome já diz, fundamenta os pilares das 
demais cadeias produtivas existentes por meio do fornecimento 
de matérias-primas e insumos essenciais para a humanidade. 

Por se tratar de um material de grande maleabilidade, o minério 
de ferro pode ser trabalhado de diversas maneiras, dando origem 
a uma infinita gama de produtos. A utilização do minério de ferro 
no cotidiano da humanidade é histórica e há comprovações de 
suas aplicações que datam dos séculos XII A.C. no Oriente e VIII na 
Europa Central, períodos conhecidos como “Idade do Ferro”.  As 
evoluções da utilização do minério de ferro se tornaram ainda 
mais significativas após a Revolução Industrial, iniciada na Grã-
Bretanha no fim do século XVIII. O material passou a ser utilizado 
em larga escala como insumo da indústria siderúrgica na produção 
do aço. Atualmente, o minério de ferro está presente na vida das 
pessoas de tal maneira que é impossível dissociá-lo do dia-a-dia. 

A partir do minério de ferro, que posteriormente se transforma em 
aço, são fabricados todos os tipos de máquinas, veículos, edifícios, 
estruturas para construção pesada e civil, móveis, utensílios 
domésticos, ferramentas, eletrodomésticos, eletroeletrônicos e 
outras diversas mercadorias. 

O MINÉRIO DE FERRO E SUAS APLICAÇÕES

Relatório Anual de Sustentabilidade - Março de 2011 a setembro de 2012
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Nosso Projeto



Todos os projetos, passando por seus processos produtivos até a chegada do produto final foram concebidos pela 
Manabi para serem desenvolvidos de maneira integrada. Através do amplo uso da tecnologia e da inovação 
projetados para cada etapa de suas operações, a empresa busca maximizar os resultados, minimizando os impactos  
e otimizando recursos e produtividade, em busca de crescimento e melhorias de desempenho, sempre em 
consonância com os mais rigorosos parâmetros de desenvolvimento sustentável. 

A Companhia possui aproximadamente 78 direitos minerários dos quais 65 direitos para exploração de minério de 
ferro, destinados à implantação do projeto Morro do Pilar, localizados na região contígua ao Quadrilátero Ferrífero. 
Do potencial de recursos de 1,621 milhão de toneladas, 1,216 já foi certificado de acordo com o sistema Joint Ore 
Reserves Committee (JORC).

PROJETOS, PROCESSO PRODUTIVO, TECNOLOGIA E PRODUTOS 

78 direitos minerários
em região contígua 

ao Quadrilátero Ferrífero
pertencem à Manabi

1,216 milhão de 
toneladas de minério

já certificado pelo 
sistema internacional JORC

PROJETOS INTEGRADOS

A Manabi tem como objetivo a implantação de três projetos distintos, concebidos de maneira integrada, incluindo 
duas minas de minério de ferro e um modal logístico. Os ativos minerários, denominados de Morro do Pilar e Morro 
Escuro, estão localizados nos municípios de Morro do Pilar e Santa Maria de Itabira, em Minas Gerais. Já o Porto Norte 
Capixaba, que será utilizado para o escoamento da produção e também para a exportação de outros produtos (porto 
multicargas), será construído na cidade de Linhares, no litoral norte do Espírito Santo. Os investimentos iniciais 
somam cerca de US$ 4.1 bilhões de dólares. 

Relatório Anual de Sustentabilidade - Março de 2011 a setembro de 2012
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Igreja Nossa Senhora do Pilar - Morro do Pilar



Um minério com teor de ferro entre 30 e 40% “in situ” possibilitará à Manabi produzir um Pellet Feed 
Premium, com cerca de 68.5% de teor de ferro, em função de suas características de baixo grau de impurezas, 
colocando o produto entre os melhores do mundo.

MORRO DO PILAR

Relatório Anual de Sustentabilidade - Março de 2011 a setembro de 2012

A Manabi construirá, em Morro do Pilar, uma planta para extração de minério de ferro  com capacidade de 
produção anual de 25 milhões de toneladas. O objetivo é garantir o máximo aproveitamento do minério com o 
mínimo impacto ambiental. Para que esta meta seja atingida, as estruturas projetadas contarão com as melhores 
tecnologias já desenvolvidas para a atividade. 

Um exemplo é a unidade de beneficiamento, que trabalhará com reagentes biodegradáveis e a disposição de 
rejeito será executada por meio da avançada tecnologia de empilhamento drenado. A técnica é 
comprovadamente mais segura que a utilização de barragens de rejeito, minimizando riscos. Além disso, 
permite a otimização do uso de água, com recirculação de até 80% da água. 

O primeiro passo para a concessão das licenças ambientais necessárias já foi dado. Estudos consistentes foram 
desenvolvidos para a formalização dos Estudos de Impacto Ambiental. Outro ponto que merece destaque, trata-
se da outorga de água para o desenvolvimento do projeto concedida pelo Instituto Mineiro de Gestão de Água - 
IGAM, após estudos e avaliações.

 PELET FEED DE CLASSE MUNDIAL

Minério bruto com teor 
de ferro de cerca de 30% 
in situ pouco contaminantes
(areia e sílica)

Avançadas técnicas
e equipamentos
de beneficiamento

Produto final 
com teor de ferro 
de 68,5%+ =

25 milhões de toneladas é a capacidade total de produção do Projeto Morro do Pilar
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Santa Maria de Itabira - MG



MORRO ESCURO

A operação de Morro Escuro está localizada a 40 km de Morro do Pilar, no município de Santa Maria de Itabira, MG, e 
possui um minério similar ao encontrado em Morro do Pilar. Este projeto, à princípio será destinado ao mercado 
interno, com previsão de produção anual de 6 milhões de toneladas. 

A Manabi já está trabalhando nos estudos necessários para o licenciamento ambiental e de engenharia, para a 
definição das melhores opções e alternativas tencnológicas, ambientais e sociais para serem aplicadas no 
desenvolvimento do projeto. 

Relatório Anual de Sustentabilidade - Março de 2011 a setembro de 2012
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Linhares - ES



Criada para atender às demandas de transporte do minério de ferro produzido em Morro do Pilar, a Manabi Logística 
S.A. entende que os impactos ambientais e sociais decorrentes da implantação das estruturas necessárias para o 
escoamento da produção são tão determinantes quanto a viabilidade econômica das soluções logísticas escolhidas. 

Por isso, todas as alternativas existentes hoje no Brasil para o transporte de minério de ferro  – rodovias, ferrovias e 
minerodutos – foram avaliadas de acordo com estes conceitos. 

MANABI LOGÍSTICA

Mineroduto

Após diversos estudos e análises, foi constatado que o mineroduto, 
que possui tecnologia utilizada com sucesso no país há mais de 35 
anos, é uma das melhores opções logísticas tanto do ponto de vista 
econômico, ambiental e social.

O mineroduto terá 530 quilômetros de extensão e ligará Morro do 
Pilar (MG) a Linhares (ES), onde será construído o Porto Norte 
Capixaba, passando por 23 municípios.

A estrutura visa atender a produção durante toda a vida útil da planta, 
terá tubulação de 26 polegadas de diâmetro e contará com duas 
estações de bombeamento. No Espírito Santo, serão instaladas duas 
estações de válvulas para controle da velocidade de transporte da 
polpa.

Além do mineroduto de 530 km, também está sendo avaliada uma 
alternativa mista de logística, que integra mineroduto e ferrovia. 

Relatório Anual de Sustentabilidade - Março de 2011 a setembro de 2012
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Reforçando o espírito empreendedor através do qual foi criada, a Manabi vê, com a construção de um novo porto 
no litoral capixaba, um novo vetor para o desenvolvimento da economia do Estado e para o país. 

A criação do terminal em Linhares, no litoral norte do Espírito Santo, vem ao encontro da necessidade brasileira por 
projetos de infraestrutura, capazes de absorver demandas de exportação e importação cada vez mais robustas em 
razão do crescimento da economia, trazendo benefícios para o setor industrial do país, auxiliando na queda dos 
custos de logística e, portanto, aumentando os níveis de competitividade do segmento. 

Em consonância com os objetivos e necessidades dos estados de Minas Gerais e Espírito Santo, a Manabi ampliou o 
projeto original do porto. Inicialmente projetado para a exportação exclusiva de minério de ferro, o Porto Norte 
Capixaba se tornará um modal multicargas, tendo sua operação dividida em duas fases. A primeira etapa será 
destinada à exportação da produção de minério de ferro de Morro do Pilar, como carga âncora, e, posteriormente, 
outros graneis poderão ser escoados pelo terminal.

A Manabi possui uma área de aproximadamente 1.200 hectares para a construção do porto, que será implantado a 
partir da utilização de tecnologias que privilegiam a integração com a área da região, a preservação ambiental e o 
relacionamento com as partes interessadas.

Porto Norte Capixaba

Área destinada à construção do Porto Norte Capixaba 
cerca de 1.200 hectares

Relatório Anual de Sustentabilidade - Março de 2011 a setembro de 2012
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Planejamento 
Responsável



A responsabilidade no planejamento e na gestão dos negócios, dos ativos, dos investimentos  e do capital é o que 
rege todas as atividades, estratégias e ações da Manabi. A empresa já conta com um importante e seleto time de 
investidores, sem os quais os projetos não teriam saído do papel. Um desempenho econômico-financeiro saudável 
agrega valor e mantém um ciclo virtuoso de confiança entre a Companhia e os demais públicos interessados e 
envolvidos nas iniciativas e projetos. 

DESEMPENHO ECONÔMICO - FINANCEIRO 

A Manabi S.A. foi criada em 10 de março de 2011. Em junho do mesmo ano, a Companhia realizou sua primeira 
captação, no valor de US$ 550 milhões, em uma oferta privada, que reuniu grandes investidores institucionais 
como Ontario Teachers´ Pension Plan, Korea Investment Corporation, Southeastern Asset Management e outros 
fundos de investimento. A Manabi é uma companhia de capital aberto com ações listadas, mas ainda não 
negociadas. 

A apresentação das demonstrações financeiras da companhia, mesmo ainda durante sua fase pré-operacional e, 
portanto, sem receita operacional, busca ratificar o compromisso da Manabi com a ética, a transparência e a 
acessibilidade às informações. 

Como empresa de capital aberto, a Manabi adota a prática de realizar auditorias regularmente, seguindo os 
mais rígidos parâmetros, requisitos e processos exigidos internacionalmente, com o objetivo de perenizar as 
relações de transparência, ética, respeito e comprometimento com seus investidores e demais partes 
interessadas. 

As demonstrações financeiras de 2011 e até o penúltimo trimestre de 2012 estão disponíveis no anexo, ao 
afinal deste relatório.

AUDITORIA  EXTERNA

Relatório Anual de Sustentabilidade - Março de 2011 a setembro de 2012
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Transparência 
e diálogo



O diálogo é o caminho mais curto e seguro para o aprendizado e o respeito é a peça-chave para um relacionamento 
harmonioso. A Manabi busca a criação de um ambiente regido pelo diálogo franco e democrático, onde a empresa e 
todos os interessados possam se expressar e ensinar, ouvir e aprender para, juntos, se tornarem protagonistas na 
construção de uma sociedade melhor. 

Desenvolvimento Social 

A empresa estrutura projetos integrados às regiões onde atua de forma a contribuir com o desenvolvimento 
socioeconômico, ambiental e cultural. Desde a sua concepção, estabelece um diálogo claro e transparente com as 
partes interessadas, buscando construir um relacionamento duradouro nas cidades onde possui empreendimentos. 
A gestão da comunicação e do relacionamento com as partes estão baseados em diagnósticos e mapeamento das 
partes interessadas concebidos para todos os projetos, no sentido de conhecer e estabelecer um relacionamento 
estruturado com as comunidades nas áreas de influência dos projetos e suas lideranças formais e informais.

RELACIONAMENTO COM AS PARTES INTERESSADAS

Comunidades 

O Programa de Comunicação Social articula-se com os 
programas institucionais, socioeconômicos e demais 
programas indicados nos Estudos de Impacto Ambiental 
(EIA) da empresa integrando-os sobre os aspectos 
técnicos, cronogramas específicos para os público 
interno e externo, considerando as quatro etapas 
principais do empreendimento: planejamento, 
instalação, operação e fechamento.

Junto as partes interessadas, inicialmente, o conjunto de 
ações e atividades têm sido considerado como 
prioridade o esclarecimento de dúvidas sobre o 
empreendimento e suas implicações para a vida das 
comunidades no seu cotidiano. Todas as etapas deverão 
ser acompanhadas de ações contínuas de comunicação e 
diálogo, estabelecendo canais de interlocução 
permanente com todos os públicos interessados, 
esclarecendo dúvidas e avaliando reivindicações, a fim 
de atendê-las quando pertinente. 

Transparência e Diálogo

Para tanto, a Manabi já implementou o Programa de 
Diálogo Social. A Manabi mantém diálogo aberto com as 
comunidades por meio de reuniões sistemáticas de 
acordo com o status do projeto. Até o momento já foram 
realizadas cerca de 30 reuniões coletivas e outras tantas 
com lideranças e organizações específicas sobre todos 
seus projetos, envolvendo cerca de mil e quinhentas 
pessoas da região de Morro do Pilar e Morro Escuro.

A Manabi adotou como praxe a realização de encontros e 
reuniões prévias às audiências públicas, como forma de 
alinhar a população e emponderá-las para uma 
participação mais equilibrada de todos os atores.

Esse processo de diálogo intenso acontece tanto em 
Minas quanto no Espírito Santo, em que todas as partes 
interessadas são envolvidas, para conhecer os projetos 
da empresa para sua região (mina, mineroduto e porto).

Relatório Anual de Sustentabilidade - Março de 2011 a setembro de 2012

Gestão Pública de Santa Maria de Itabira/MG

Comunidade de Santa Maria de Itabira/MG

Comunidade da Lapinha - Morro do Pilar/MG
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1ª Reunião Pública de Morro do Pilar/MG 

Comunidade Carioca - Morro do Pilar/MG

Santo Antônio do Rio Abaixo/MG Santa Maria de Itabira/MG

Marco Túlio Ferreira -
Ger. Geral de Adm. e 
Suprimentos

Representantes da AMA Lapinha, ONG local



Reafirmando a importância e o 
compromisso da Manabi com o 
desenvolvimento sustentável, em agosto 
de 2012 a empresa criou o Comitê de 
Sustentabilidade, formado por 
representantes da diretoria, equipe 
técnica e especialistas externos 
convidados.

O comitê tem como objetivo atuar de 
forma articulada com as diversas áreas 
da empresa para atingir e otimizar as 
metas e ações definidas pela companhia 
em relação à implantação de seus 
projetos de forma sustentável. 

São atribuições do comitê contribuir, 
fomentar e implementar as melhores 
práticas, por meio do desenvolvimento 
de programas de conscientização para os 
públicos interno e externo, projetos bem 
estruturados, identificação de novas 
oportunidades  e aprimoramento das ações já 
existentes, com o intuito de operar um projeto 
de mineração sustentável. 

Estrutura do comitê

Relatório Anual de Sustentabilidade - Março de 2011 a setembro de 2012

COMITÊ DE SUSTENTABILIDADE

 Primeira reunião do Comitê, agosto de 2012
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Diretoria de Operações
Diretoria Téc. e Desenvolvimento

Deliberativo

Executivo
Consultivo

Ø Especialistas externos
convidados

Projetos

Morro do PilarMorro Escuro Mineroduto

Coordenação
  de Comunicação e 
Relações Institucionais

Ø G.Geral Adm. e Suprimentos
Ø G.Geral Pré-operacional
Ø G. de Com. e Rel. Institucional
Ø G. de Meio Ambiente



A transparência e os cuidados 
com o outro são premissas 
seguidas também dentro da 
empresa, presentes no dia-a-dia 
na relação com os empregados. 
Busca com isto a manutenção de 
um ambiente de trabalho 
harmonioso, integrado e 
produtivo, propiciando a 
diversidade e o 
desenvolvimento de 
potencialidades e talentos 
profissionais. Neste ambiente, 
dentre outras políticas, se 
insere a política de Saúde e 
Segurança.

PÚBLICO INTERNO E TERCEIRIZADOS 

Política de Saúde e Segurança

Por meio de sua Política de Saúde e Segurança, a Manabi estabelece uma estrutura de gerenciamento e 
administração pautada pelos princípios da melhoria contínua e de uma atuação protagonista no sentido de 
identificar, observar e avaliar os perigos e riscos existentes no ambiente de trabalho, de modo a fazer com que 
estes permaneçam dentro dos limites considerados aceitáveis pela legislação e pela companhia. As diretrizes são 
para a empresa um eficiente instrumento, que além de proporcionar melhorias no desempenho da saúde e 
segurança dos empregados, tem papel fundamental no aumento da qualidade de vida e na construção de uma 
cultura organizacional harmoniosa. 

Respeitar a legislação vigente e estabelecer treinamentos nos procedimentos padronizados.

Respeitar, valorizar a vida e manter firme o compromisso com o bem-estar de nossos empregados, fornecedores, 
clientes e comunidades. 

Trabalhar com segurança de modo a proteger e promover a saúde e o bem-estar das pessoas, gerenciando os riscos 
de forma apropriada e oferecendo um local de trabalho seguro e adequado. 

Conciliar decisões da empresa com os padrões de excelência em Saúde e Segurança.

Manter canais de comunicação abertos aos empregados e parceiros.

Relatório Anual de Sustentabilidade - Março de 2011 a setembro de 2012

Primeira reunião de toda equipe da Manabi, dezembro de 2012
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Perfil do quadro de empregados da Manabi

Até junho de 2012, o quadro de empregados e estagiários da Manabi foi distribuídos em: 

Conselheiros Diretores Gerentes Gerais

Gerentes Técnicos/ Especialistas Estagiários

Gênero/ Raça - Geral

Relatório Anual de Sustentabilidade - Março de 2011 a setembro de 2012
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Para o desenvolvimento de seus 
projetos, a Manabi vem 
promovendo diálogos com os 
gestores públicos locais, 
estaduais e federais, no intuito 
de apresentar o projeto da 
empresa, bem como alinhá-los 
com as estratégias e políticas de 
desenvolvimento destes 
municípios e Estados. Ao todo 
são cerca de 33 municípios de 
relacionamento da área de 
influência direta e indireta, para 
a implantação do projeto mina, 
mineroduto e porto.

PODER PÚBLICO

IMPRENSA

A empresa entende que o relacionamento com a imprensa é essencial para suas atividades, já que se trata do mais 
abrangente canal de diálogo com a sociedade brasileira e internacional, para as quais a Manabi tem o compromisso 
de prestar esclarecimentos e fornecer informações. 

Nosso objetivo é estreitar os laços e manter uma relação de transparência com os veículos de mídia nacionais e 
internacionais para que eles possam divulgar as informações de maneira correta e precisa, buscando manter o 
compromisso e o respeito com a verdade e com a população, bem como evitar o surgimento de ruídos de 
comunicação que possam prejudicar os negócios da Manabi. No entanto, como somos uma empresa pré-operacional 
essas demandas de relacionamento ainda são relativamente baixas.

Assinatura do Protocolo de Intenções com Governo do Espírito Santo
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Preservando 
o futuro



A Gestão Ambiental da Manabi foi desenvolvida e é 
constantemente aprimorada de acordo com um 
conjunto de metas rigorosas, que envolvem os 
processos de licenciamento de seus projetos.  O 
objetivo é mitigar e reduzir os possíveis impactos 
ambientais causados por suas atividades e, 
paralelamente, fomentar, criar e participar de 
iniciativas e condutas que promovam a 
conscientização e a preservação dos recursos 
naturais.

Política de meio ambiente

A Manabi reconhece os recursos naturais como 
valor presente e futuro, construindo uma relação 
transparente com as comunidades, órgãos públicos, 
empregados, contratados e parceiros em que se 
insere, baseada nos seguintes princípios:

Atuar de forma responsável e em conformidade 
com a legislação ambiental;

Ser proativo nas ações com as partes interessadas;

Incorporar a variável ambiental em todas as 
decisões da empresa;

Promover a melhoria contínua do desempenho 
ambiental dos seus processos;

Atuar de forma preventiva para garantir o melhor 
desempenho ambiental nas atividades da empresa;
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Licenciamento ambiental

Como parte da estratégia da Manabi, o ano de 2011 e o primeiro semestre de 2012 foi dado ênfase ao 
levantamento socioambiental da região dos ativos minerários e projeto logístico, para a estruturação dos Estudos 
de Impacto Ambiental de todos os seus projetos.

O primeiro estudo protocolado no órgão regulador competente foi o de Morro do Pilar, em março de 2012. Os 
estudos dos demais projetos de Morro Escuro, Porto e Mineroduto estão em fase de conclusão e tem como 
expectativa finalizá-lo no início de 2013. 
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O planejamento estratégico de longo prazo faz da Manabi uma empresa que aposta no futuro. E o futuro da 
sociedade, da economia, do planeta e também das atividades da empresa está intimamente ligado ao 
desenvolvimento de um projeto de mineração sustentável. Por isso, reduzir impactos, encontrar e adotar 
alternativas sustentáveis, fomentar e investir em pesquisas e iniciativas para a preservação ambiental também são 
metas e compromissos essenciais para a empresa já postas deste o início. 

PRESERVANDO O FUTURO

Gestão Ambiental



SOBRE O RELATÓRIO

Metodologia utilizada

Durante o primeiro ano de atividades, a Manabi optou por realizar encontros periódicos com o público interno e 
partes interessadas, de modo a identificar os assuntos mais significativos e importantes para a elaboração deste e 
de outros relatórios. 
Por possuir apenas um ano de existência e contar com uma equipe de empregados diretos enxuta, não foi possível, 
neste primeiro momento, a aplicação formal da metodologia de materialidade.  No entanto, os temas foram 
discutidos com afinco pelos gestores de todas as áreas da empresa em consonância com os diálogos promovidos 
com as comunidades no território de atuação. 

Expediente

Diretoria de Operações
José Tadeu de Moraes

Gerência Geral de Administração e Suprimentos
Marco Túlio M. Ferreira

Gerência de Comunicação e Relações Institucionais
Rosângela Ferreira
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Sedes e Unidades Administrativas

Manabi S.A.
Sede Rio de Janeiro
Rua Humaitá, 275 -  10º andar – Humaitá
22.261-005 – Rio de Janeiro – RJ
Fone: 55 (21) 2538-4900
CNPJ: 13.444.994-0001-87
Inscrição municipal: 502.776-4

Manabi S.A.
Filial Belo Horizonte
Rua Bernardo Guimarães, 245 – 11º e 15º andar 
30.140-080 – Funcionários
Belo Horizonte – MG
Fone: 55 (31) 2533-6600
CNPJ: 13.444.994/0002-68
Inscrição municipal: 426.778/001-2

Morro do Pilar Minerais S.A.
Sede Belo Horizonte
Rua Bernardo Guimarães, 245 – 11º e 15º andar 
30.140-080 – Funcionários
Belo Horizonte – MG
Fone: 55 (31) 2533-6600
CNPJ: 12.057.510/0001-84
Inscrição municipal: 433.421/001-4

Morro do Pilar Minerais S.A
Filial Morro do Pilar
Rua Nossa Senhora do Pilar, 12 
35.875-000 – Centro
Morro do Pilar – MG
Fone:  55 (31) 3866-5387
CNPJ: 12.057.510/0002-65
Inscrição Estadual: 001.878.504.00-96
Inscrição Municipal: 1531

Morro Escuro Minerais S.A
Sede Belo Horizonte
Rua Bernardo Guimarães, 245 – 11º e 15º andar 
30.140-080 - Funcionários
Belo Horizonte – MG
Fone: 55 (31) 2533-6600
CNPJ: 12.057.666/0001-65
Inscrição municipal: 435.038/001-8

Manabi Logística S.A
Sede Rio de Janeiro
Rua Humaitá, 275 – 10º andar – Humaitá
22.261-005 – Rio de Janeiro – RJ
Fone: 55 (21) 2538-4900
CNPJ: 14.017.185/0001-51
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Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações 
financeiras 
 
 
Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da 
Manabi Holding S.A. 
Rio de Janeiro - RJ 
 
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Manabi Holding 
S.A. (“Companhia”), identificadas como Controladora e Consolidado, respectivamente, 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2011 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, 
para o período de 10 de março de 2011 (data da constituição da Companhia) a 31 de 
dezembro de 2011, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais 
notas explicativas. 
 
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras 
 
A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações financeiras individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e das demonstrações financeiras consolidadas de acordo com as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 
Standards Board - IASB, e de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim 
como pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
Responsabilidade dos auditores independentes 
 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 
financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas 
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 
segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. 
 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de 
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações 
financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, 
incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor 
considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de 
auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma 
opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, 
também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da 
apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 



http://www.ey.com.br
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Responsabilidade dos auditores independentes--Continuação 
 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 
 
Opinião sobre as demonstrações financeiras individuais 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Manabi Holding S.A. em 31 de dezembro de 2011, o desempenho de suas operações e 
os seus fluxos de caixa para o período de 10 de março de 2011 (data da constituição da 
Companhia) a 31 de dezembro de 2011, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil. 
 
Opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira consolidada da Manabi Holding S.A. em 31 de dezembro de 2011, o 
desempenho consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados para 
o período de 10 de março de 2011 (data da constituição da Companhia) a 31 de 
dezembro de 2011 de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) 
emitidas pelo International Accounting Standards Board – IASB e as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. 
 
Ênfases 
 
Conforme descrito na Nota 1, a Companhia e suas controladas continuarão desenvolvendo 
negócios no segmento de mineração e os investimentos necessários para implementação 
do plano de negócios são significativos. Atualmente, a Companhia não tem atividades 
geradoras de caixa ou recursos suficientes para implementação do seu plano de 
investimentos e, dessa forma, dependerá de recursos dos acionistas ou de terceiros para 
implementação do seu plano de negócios. 
 
Conforme descrito na Nota 2, as demonstrações financeiras individuais foram elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. No caso da Manabi Holding S.A. 
essas práticas diferem do IFRS, aplicável às demonstrações financeiras separadas, 
somente no que se refere à avaliação dos investimentos em controladas pelo método de 
equivalência patrimonial, enquanto que para fins de IFRS seria custo ou valor justo. 
Nossa opinião não está ressalvada em função desse assunto. 
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Outros assuntos 
 
Informação suplementar - demonstração do valor adicionado 
 
Examinamos, também, as demonstrações individual e consolidada do valor adicionado 
(DVA), referentes ao período de 10 de março de 2011 (data de constituição da 
Companhia) a 31 de dezembro de 2011, preparadas sob a responsabilidade da 
Administração da Companhia, cuja apresentação é requerida pela legislação societária 
brasileira para companhias abertas, e como informação suplementar pelas IFRS que não 
requerem a apresentação da DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos 
procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão 
adequadamente apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 
 
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 2012 
 
ERNST & YOUNG TERCO 
Auditores Independentes S.S. 
CRC - 2SP 015.199/O-6 - F - RJ 
 
 
         
Wilson J. O. Moraes 
Contador CRC - 1RJ 107.211/O-1 


 Fernando Alberto S. de Magalhães 
Contador CRC - 1SP 133.169/O-0 - S - RJ 
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Manabi Holding S.A. 
 
Balanços patrimoniais  
Em 31 de dezembro de 2011 
(Em milhares de reais) 
 


 
Nota 


 
Controladora 


 
 Consolidado  


Ativo 
     Circulante 
  Caixa e equivalentes de caixa 6 


 
192.906 


 
192.906 


Impostos a recuperar 
  


432 
 


432 
Outros 


  
148 


 
148 


Total do ativo circulante 
  


193.486 
 


193.486 
  


     Não circulante 
     Adiantamento para futuro aumento de capital 11 


 
8.941 


 
- 


Investimentos 7 
 


585.329 
 


- 
Imobilizado 8 


 
1.593 


 
7.638 


Intangível 9 
 


- 
 


591.153 
Total do ativo não-circulante 


  
595.863 


 
598.791 


  
     Total do ativo 
  


789.349 
 


792.277 
  


     Passivo e patrimônio líquido  
     Circulante 


     Fornecedores 
  


340 
 


3.135 
Férias e encargos 


  
392 


 
392 


Obrigações previdenciárias 
  


429 
 


429 
Obrigações tributárias 


  
543 


 
738 


Provisão para passivo a descoberto 7 
 


62 
 


- 
Outros 


  
1 


 
1 


Total do passivo circulante 
  


1.767 
 


4.695 
  


     Patrimônio líquido 12 
    Capital social 


  
786.706 


 
786.706 


Reserva de capital 
Reserva para pagamento baseado em ações 


  


1 
939 


 


1 
939 


Prejuízos acumulados 
  


(64) 
 


(64) 
Total do patrimônio líquido 


  
787.582 


 
787.582 


  
     Total do passivo e patrimônio líquido 
  


789.349 
 


792.277 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Manabi Holding S.A. 
 
Demonstrações do resultado  
Período de 10 de março (data da constituição da Companhia) a 31 de dezembro de 2011 
(Em milhares de reais, exceto prejuízo por ação em reais) 
 
 


 
Nota 


 
Controladora 


 
Consolidado 


Despesas operacionais 
     Com pessoal 
  


(7.181) 
 


(7.181) 
Serviços prestados 


  
(3.898) 


 
(3.971) 


Gerais e administrativas 
  


(2.021) 
 


(2.025) 
Depreciação 


  
(29) 


 
(29) 


Tributárias 
  


(101) 
 


(101) 
  


       
  


(13.230) 
 


(13.307) 
Outras despesas operacionais 


     Equivalência patrimonial e provisão para passivo a 
descoberto 7 


 
(77) 


 
- 


  
     Prejuízo operacional antes do resultado financeiro 
  


(13.307) 
 


(13.307) 
  


     Resultado financeiro 
     Receitas financeiras 
  


13.332 
 


13.332 
Despesas financeiras 


  
(89) 


 
(89) 


  
  


13.243 
 


13.243 
  


     Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição 
social 


  
(64) 


 
(64) 


  
     Imposto de renda e contribuição social  10 


 
- 


 
- 


  
     Prejuízo do período 
  


(64) 
 


(64) 
  
Prejuízo por ação ordinária (básico e diluído)  12 


 


 
(0,10) 


  Prejuízo por ação preferencial (básico e diluído) 12 
 


(0,10) 
   


 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Manabi Holding S.A. 
 
Demonstração das mutações do patrimônio líquido 
Período de 10 de março (data da constituição da Companhia) a 31 de dezembro de 2011 
(Em milhares de reais) 
 
 


 Capital social 
 


Subscrito 
A 


integralizar 


Custo na 
captação de 


recursos 


Reserva de 
capital - 


Bônus de 
subscrição 


Reserva para 
pagamento 
baseado em 


ações 
Prejuízos 


acumulados Total 
 


Ato societário constitutivo - 10 de março de 2011 1 (1) - - - - - 


Integralização do capital anteriormente subscrito - 1 - - - - 1 
Aumentos de capital (Nota 12) 806.789 - (20.084) - - - 786.705 
Bônus de subscrição (Nota 12) - - - 1 - - 1 
Opção de compra de ações (Nota 11) - - - - 939 - 939 
Prejuízo do período - - - - - (64) (64) 


Em 31 de dezembro de 2011 806.790 - (20.084) 1 939 (64) 787.582 
 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Manabi Holding S.A. 
 
Demonstrações dos fluxos de caixa  
Período de 10 de março (data da constituição da Companhia) a 31 de dezembro de 2011 
(Em milhares de reais) 
 
 


Controladora Consolidado 
Fluxos de caixa das atividades operacionais 


  Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social 
 


(64) 
 


(64) 
Ajustes para conciliar o prejuízo antes do imposto de renda e da 


contribuição social ao caixa oriundo das atividades operacionais 
    Depreciação 


Opção de compra de ações 
29 


939 
 


29 
939 


Resultado de equivalência patrimonial 15 
 


- 
Provisão para passivo a descoberto 62 


 
- 


Variações nos ativos e passivos 
   Outros ativos (580) 


 
(580) 


Fornecedores 340 
 


3.135 
Férias e encargos 392 


 
392 


Obrigações previdenciárias 429 
 


429 
Obrigações tributárias 543 


 
738 


Outros passivos 1 
 


1 
Caixa e equivalentes de caixa líquidos provenientes das atividades 


operacionais 2.106 
 


5.019 
  


    Fluxos de caixa das atividades de investimentos 
    Adiantamento para futuro aumento de capital 
 


(8.941) 
 


- 
Aquisições de imobilizado 


 
(1.622) 


 
(7.667) 


Adições ao intangível 
 


- 
 


(5.809) 
Integralização de capital em controladas 


 
(38.476) 


 
- 


Aquisições de ativos minerais (546.868) 
 


(585.344) 
Caixa e equivalentes de caixa aplicados nas atividades de 


investimentos 
 


(595.907) 
 


(598.820) 
  


   Fluxos de caixa das atividades de financiamentos 
   Aumentos de capital, líquido dos custos de captação 


 
786.706 


 
786.706 


Bônus de subscrição de capital 
 


1 
 


1 
Caixa e equivalentes de caixa líquidos provenientes das atividades 


de financiamentos 
 


786.707 
 


786.707 
  


   Aumento líquido no caixa e equivalentes de caixa 192.906 
 


192.906 
  


   Caixa e equivalentes de caixa no início do período 
 


- 
 


- 
  


    Caixa e equivalentes de caixa no final do período 
 


192.906 
 


192.906 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Manabi Holding S.A. 
 
Demonstrações do valor adicionado  
Período de 10 de março (data da constituição da Companhia) a 31 de dezembro de 2011 
(Em milhares de reais) 
 
 


 
  Controladora 


 
 Consolidado 


 
   


Insumos adquiridos de terceiros    
Serviços prestados por terceiros   (3.898) 


 
(3.971) 


 
  


   Valor adicionado bruto   (3.898) 
 


(3.971) 


 
  


   Depreciação   (29) 
 


(29) 


 
  


   Valor adicionado líquido   (3.927) 
 


(4.000) 


 
  


   Valor adicionado recebido em transferência    
 


 
Resultado de equivalência patrimonial   (15) 


 
- 


Provisão para passivo a descoberto   (62) 
 


- 
Receitas financeiras   13.332 


 
13.332 


 
  


   Valor adicionado total a distribuir   9.328 
 


9.332 


 
  


   Distribuição do valor adicionado   
   Pessoal   
   Remuneração direta   4.020 


 
4.020 


Benefícios   300 
 


300 
FGTS   247 


 
247 


Honorários da administração   1.465 
 


1.465 


 
  6.032 


 
6.032 


   
    Gerais e administrativas   2.021 


 
2.025 


 
  


   Tributárias   
   Federais   1.149 


 
1.149 


Municipais   50 
 


50 
Obrigações intra-setoriais   51 


 
51 


 
  1.250 


 
1.250 


   
    Despesas financeiras   89 


 
89 


 
  


   Prejuízo do período   (64) 
 


(64) 


 
  


   Valor adicionado distribuído   9.328 
 


9.332 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 







 
 


9 


 
Manabi Holding S.A. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras  
31 de dezembro de 2011 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
 
 
1. Contexto operacional 


 
A Manabi Holding S.A. (doravante “Manabi” ou “Companhia”), constituída em 10 de 
março de 2011, é uma sociedade anônima de capital aberto, com sede na cidade do 
Rio de Janeiro, e tem como objeto social direta ou indiretamente por meio de 
subsidiárias as seguintes atividades: (i) prospectar, desenvolver e negociar 
oportunidades de negócios na exploração, exploração econômica, desenvolvimento, 
lavra, extração, produção e venda de minério de ferro e outros depósitos de minérios 
no Brasil, e (ii) investir, ter participação acionária e operar ativos e sociedades nos 
setores de exploração de depósitos de minério de ferro e outros depósitos de 
minérios, inclusive logística, transporte, instalações industriais e outras infra-
estruturas relacionadas a tais oportunidades de negócios, ativos e sociedades. 
 
Em 31 de dezembro de 2011, a Companhia detém o controle integral das sociedades 
Morro do Pilar Minerais S.A. (“MOPI”), Morro Escuro Minerais S.A. (“MOES”) e 
Manabi Logística S.A. (“Manabi Log”).  
 
As subsidiárias MOPI e MOES foram adquiridas em 8 de junho de 2011, e tem o 
objetivo de (a) pesquisa, exploração, lavra, beneficiamento e transporte de bens e 
produtos minerais; (b) prestação de serviços geológicos; (c) prestação de serviços de 
intermediação relacionados às atividades e matéria acima; (d) participação no capital de 
outras sociedades, no Brasil ou no exterior; (e) locação de veículos, sondas e 
equipamentos para sondagem e mineração; e (f) prestação de serviços de sondagem 
para mineração.  
 
A Manabi Log tem o objetivo de ser utilizada para consolidar uma logística eficiente para 
a produção de minério de ferro, relacionada com o possível desenvolvimento de um 
terminal portuário para exportação. Atualmente, a Manabi Log não tem qualquer 
operação; essa subsidiária possui a área onde possivelmente será construído o referido 
terminal portuário.  
 
A Companhia não possui histórico operacional e, dessa forma, enfrentará desafios e 
incertezas no planejamento financeiro e operacional para concretizar seus planos de 
negócios. Entretanto, considerando o aquecimento do mercado nos setores de 
mineração, logística, transportes e infraestrutura em geral, a Companhia vislumbra 
oportunidades de captação de recursos para expansão e financiamento dos seus 
investimentos.  


 
O desenvolvimento e a implementação de um projeto integrado de produção e 
escoamento de minério de ferro é de capital intensivo. Nesse contexto, a 
Administração acredita que os recursos detidos em caixa são suficientes para os 
próximos 18 meses de operação. No futuro, a Administração estudará as diferentes 
formas de capitalização da Companhia, conforme suas necessidades.  







 
Manabi Holding S.A. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras--Continuação  
31 de dezembro de 2011 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
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1. Contexto operacional--Continuação 
 
De acordo com o orçamento atual da Companhia aprovado por seus acionistas, para os 
próximos 12 meses, a Companhia pretende investir principalmente em 
(i) aprofundamento do seu conhecimento do ativo minerário com relatórios de exploração 
e pesquisa, de perfuração, caracterização e modelagem, (ii) engenharia própria, 
(iii) obtenção de licenças necessárias à operação, (iv) infra-estrutura logística, e (v) 
negociações de contratos com potenciais compradores.  A Companhia iniciou a 
contratação de conceituadas empresas que prestarão serviços de sondagem, análise 
química de amostras, preparação de estudos ambientais e desenvolvimento de 
engenharia conceitual para o conjunto de mina, mineroduto e terminal portuário.  
 
Em 12 de setembro de 2011, a Companhia recebeu a aprovação do pedido de 
registro de companhia aberta junto à CVM e à BOVESPA. Esse pedido foi motivado 
pela intenção desta em realizar no futuro uma oferta pública de distribuição primária 
de ações ordinárias de sua emissão nos termos da Instrução da CVM nº 400, de 29 
de dezembro de 2003, e alterações posteriores. 
 
 


2. Base de preparação e apresentação das demonstrações financeiras   
 
As demonstrações financeiras individuais foram elaboradas e estão sendo 
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que incluem 
as disposições da Lei das Sociedades por Ações e normas e procedimentos 
contábeis emitidos pela CVM e Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC. Essas 
práticas diferem do IFRS, aplicável às demonstrações financeiras separadas, 
somente no que se refere à avaliação dos investimentos em controladas pelo método 
de equivalência patrimonial, conforme requerido pelo ICPC 09, enquanto que para 
fins de IFRS, deveria ser custo ou valor justo.  
 
As demonstrações financeiras consolidadas foram elaboradas de acordo com as 
normas internacionais de relatórios financeiros (“IFRS”), emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (IASB) e de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil.  
 
Conforme anteriormente mencionado, a Companhia foi constituída em 10 de março 
de 2011 e, portanto, a apresentação das informações comparativas de 2010 não é 
aplicável.  
 
A Administração da Companhia autorizou a conclusão destas demonstrações 
financeiras em 7 de fevereiro de 2012. 
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3. Sumário das principais práticas contábeis 
 
A seguir, apresentamos as principais práticas contábeis utilizadas pela Companhia: 
 
3.1. Consolidação 


 
As demonstrações financeiras consolidadas em 31 de dezembro de 2011 
incluem as informações financeiras das controladas MOPI, MOES e Manabi 
Log, sobre as quais a Companhia detém 100% de participação.  
 
O processo de consolidação das contas patrimoniais e de resultado das 
empresas controladas corresponde à soma dos saldos das contas de ativo, 
passivo, receitas e despesas, segundo a sua natureza, complementada com as 
seguintes eliminações: (a) eliminação dos saldos de ativos e/ou passivos entre 
as sociedades consolidadas; (b) eliminação dos investimentos contra o 
respectivo patrimônio líquido da sociedade controlada; e (c) eliminação das 
receitas e despesas decorrentes de transações entre as sociedades 
consolidadas. 
 


3.2. Combinação de negócios 
 
Combinações de negócios são contabilizadas utilizando o método de aquisição. 
O custo de uma aquisição é mensurado pela soma da contraprestação 
transferida, avaliada com base no valor justo na data de aquisição, e o valor de 
qualquer participação de não controladores na adquirida. Para cada 
combinação de negócio, a adquirente deve mensurar a participação de não 
controladores na adquirida pelo valor justo ou com base na sua participação 
nos ativos líquidos identificados na adquirida. Custos diretamente atribuíveis à 
aquisição são contabilizados como despesa quando incorridos. 
 
Ao adquirir um negócio, a Companhia avalia os ativos adquiridos e passivos 
assumidos com o objetivo de classificá-los e alocá-los de acordo com os termos 
contratuais, as circunstâncias econômicas e as condições pertinentes na data 
de aquisição. Se a combinação de negócios for realizada em estágios, o valor 
justo na data de aquisição da participação societária previamente detida no 
capital da adquirida é reavaliado a valor justo na data de aquisição, sendo os 
impactos reconhecidos na demonstração do resultado. 
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3. Sumário das principais práticas contábeis--Continuação 
 


3.2. Combinação de negócios--Continuação 
 
Qualquer contraprestação contingente a ser transferida pela adquirente será 
reconhecida a valor justo na data de aquisição. Alterações subsequentes no 
valor justo da contraprestação contingente considerada como um ativo ou 
como um passivo deverão ser reconhecidas de acordo com o CPC 38 - 
Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração na demonstração do 
resultado ou em outros resultados abrangentes. Se a contraprestação 
contingente for classificada como patrimônio, não deverá ser reavaliada até 
que seja finalmente liquidada. 


 
Inicialmente, o ágio, se houver, é mensurado como sendo o excedente da 
contraprestação transferida em relação aos ativos líquidos adquiridos (ativos 
identificáveis adquiridos, líquidos e os passivos assumidos). Se a 
contraprestação for menor do que o valor justo dos ativos líquidos adquiridos, a 
diferença deverá ser reconhecida como ganho na demonstração do resultado. 
Após o reconhecimento inicial, o ágio é mensurado pelo custo, deduzido de 
quaisquer perdas acumuladas do valor recuperável. Para fins de teste do valor 
recuperável, o ágio adquirido em uma combinação de negócios é, a partir da 
data de aquisição, alocado às unidades geradoras de caixa que se espera 
sejam beneficiadas pelas sinergias da combinação, independentemente de 
outros ativos ou passivos da adquirida serem atribuídos a essas unidades. 
 


3.3. Instrumentos financeiros 
 
Ativos financeiros  
 
Atualmente, os ativos financeiros da Companhia são representados apenas 
pelo caixa e equivalentes de caixa, classificados a valor justo por meio do 
resultado, e cuja capacidade de negociá-los ocorre num curto espaço de tempo 
(normalmente três meses).  
 
Um ativo financeiro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso 
seja classificado como mantido para negociação e seja designado como tal no 
momento do reconhecimento inicial. Os custos da transação, após o 
reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado quando incorridos.  
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3. Sumário das principais práticas contábeis--Continuação 
 


3.3. Instrumentos financeiros--Continuação 
 
Ativos financeiros--Continuação 
 
Ativos financeiros a valor justo por meio do resultado são apresentados no 
balanço patrimonial a valor justo, com os correspondentes ganhos ou perdas 
reconhecidos na demonstração do resultado.  
 
A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram 
adquiridos e é determinada no momento do reconhecimento inicial.  
 
Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de 
caixa dos investimentos tenham expirado ou tenham sido transferidos, e a 
Companhia tenha transferido substancialmente todos os riscos e direitos de 
propriedade desses ativos. 
 
Passivos financeiros  
 
Atualmente, o único passivo financeiro da Companhia é o saldo com 
fornecedores. Os passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de 
negociação na qual a Companhia se torna uma parte das disposições 
contratuais do instrumento. A Companhia baixa um passivo financeiro quando 
pago ou quando tem suas obrigações contratuais canceladas. 
 
Os passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo 
acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento 
inicial, esses passivos financeiros são mensurados pelo custo amortizado, 
ajustados com base nas variações monetárias e taxas de câmbio e incluem os 
juros incorridos até a data do balanço, baseados nos termos contratuais. 
Ganhos e perdas são reconhecidos na demonstração do resultado no momento 
da baixa dos passivos, bem como durante o processo de apropriação dos juros 
e variações monetárias. 
 
Os instrumentos financeiros derivativos 
 
Os derivativos são reconhecidos inicialmente, e subsequentemente 
mensurados, pelo valor justo, sendo as variações do valor justo reconhecidas 
no resultado. A Companhia não operou com derivativos em 2011.  
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3. Sumário das principais práticas contábeis--Continuação 
 


3.3. Instrumentos financeiros--Continuação 
 
Compensação de instrumentos financeiros 
 
Os ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é 
apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a Companhia 
tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em 
uma base líquida ou de realizar o ativo e quitar o passivo simultaneamente. 
 


3.4. Caixa e equivalentes de caixa 
 
Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a 
compromissos de curto prazo e não para investimento ou outros fins. A 
Companhia considera equivalentes de caixa uma aplicação financeira de 
conversibilidade imediata em um montante conhecido e estando sujeita a um 
insignificante risco de mudança de valor. Por conseguinte, um investimento, 
normalmente, se qualifica como equivalentes de caixa quando tem vencimento 
de curto prazo, por exemplo, três meses ou menos, a contar da data da 
contratação. 


 
3.5. Investimentos em controladas 


 
Os investimentos em controladas são contabilizados pelo método de 
equivalência patrimonial nas demonstrações financeiras da controladora, sendo 
eliminados para fins de elaboração das demonstrações financeiras 
consolidadas.  
 
Uma controlada é uma entidade na qual, a Companhia, diretamente ou por 
meio de outras controladas, é titular de direitos de sócio que lhe assegurem, de 
modo permanente, preponderância nas deliberações sociais e o poder de 
eleger a maioria dos administradores.  
 
Com base no método de equivalência patrimonial, o investimento em 
controladas é contabilizado no balanço patrimonial da controladora ao custo, 
adicionando-se as mudanças após a aquisição da participação societária. O 
ágio relacionado com a controlada é incluído no valor contábil do investimento, 
não sendo amortizado. 
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3. Sumário das principais práticas contábeis--Continuação 
 


3.6. Imobilizado 
 
O imobilizado é registrado pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação 
acumulada pelo método linear ou pelo método das unidades produzidas para os 
ativos de mineração (quando em operação) e da provisão para redução do seu 
valor recuperável, quando aplicável. Os terrenos não são depreciados e as 
benfeitorias em imóveis de terceiros são amortizadas com base no prazo do 
contrato de aluguel ou expectativa de vida útil do imóvel, dos dois o menor. 
 


3.7. Intangível 
 
Os ativos intangíveis compreendem principalmente direitos minerários e são 
avaliados ao custo de aquisição sendo que a amortização será calculada 
considerando o prazo estimado em que os benefícios correspondentes dos 
ativos intangíveis forem auferidos e começará a ser realizada no momento em 
que o ativo a que esteja vinculado, entre em operação. Os ativos intangíveis 
apenas são reconhecidos se for provável que irão gerar benefícios econômicos 
para a Companhia e que seu respectivo valor possa ser medido de forma 
confiável. 
 
Os ativos intangíveis adquiridos em uma combinação de negócios são registrados 
contabilmente pelo valor justo na data de aquisição, e subsequentemente são 
deduzidos da amortização e da perda por redução ao valor recuperável, se 
aplicável. 
 
A estimativa inicial da Administração é que as reservas minerais sejam 
exauridas em aproximadamente 20 anos, a partir do início das operações. 


 
3.8. Provisões 


 
Provisões são reconhecidas quando há uma obrigação presente (legal ou não 
formalizada) em consequência de um evento passado, e é provável que 
benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma 
estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. Quando a 
Companhia espera que o valor de uma provisão seja reembolsado, no todo ou 
em parte, o reembolso é reconhecido como um ativo separado, mas apenas 
quando o reembolso for praticamente certo. A despesa relativa a qualquer 
provisão é registrada no resultado, líquida de qualquer reembolso. 
 
Atualmente a Companhia e suas controladas não são parte de processos 
judiciais ou administrativos.  
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3. Sumário das principais práticas contábeis--Continuação 
 


3.9. Outros ativos e passivos 
 
Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios 
econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor 
puder ser mensurado com segurança. 
 
Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização 
ou liquidação é provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, 
são demonstrados como não circulantes. 
 


3.10. Apuração do resultado 
 


O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil 
de competência. 


 
3.11. Imposto de renda e contribuição social 


 
O imposto de renda e a contribuição social na controladora e nas controladas são 
apurados pelo regime de tributação com base no lucro real. A base de cálculo para 
apuração dos impostos considera as adições e exclusões previstas na legislação 
vigente. O imposto de renda e a contribuição social diferidos são constituídos 
sobre os prejuízos fiscais acumulados, base negativa de contribuição social e 
diferenças temporárias entre os montantes dos ativos e passivos do balanço e 
bases fiscais, líquido de provisões para perda, se aplicável. Essas diferenças 
temporárias serão utilizadas para reduzir lucros tributários futuros. A Companhia 
avalia o montante de imposto de renda e contribuição social diferidos ativos em 
relação à projeção do lucro tributável e, se necessário, reduz os valores para o 
valor esperado de realização.  
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3. Sumário das principais práticas contábeis--Continuação 
 


3.12. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis 
 


Julgamentos, estimativas e premissas são utilizados para a mensuração e 
reconhecimento de certos ativos e passivos das demonstrações financeiras da 
Companhia. A determinação destas estimativas levou em consideração 
experiências de eventos passados e correntes, pressupostos relativos a eventos 
futuros e outros fatores objetivos e subjetivos. 
 
Itens significativos sujeitos a estimativas que foram considerados, ou que afetarão 
a Companhia após o início da produção, incluem: a seleção de vida útil do ativo 
imobilizado; a estimativa de reservas utilizada no cálculo da depreciação pelo 
método das unidades produzidas; a avaliação do valor recuperável das unidades 
geradoras de caixa; a análise de recuperação dos valores dos ativos imobilizados; 
o imposto de renda e contribuição social diferidos; a provisão para contingências, 
entre outros. 
 
A liquidação das transações envolvendo estas estimativas poderá resultar em 
valores divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às 
imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Companhia revisa suas 
estimativas e premissas pelo menos anualmente. 


 
3.13. Moeda funcional e de apresentação 


 
As demonstrações financeiras são apresentadas em reais (R$), sendo essa a 
moeda do ambiente econômico no qual a Companhia atua (“moeda funcional”). 


 
3.14. Demonstrações dos fluxos de caixa 


 
As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas e apresentadas de 
acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 03 - Demonstração dos fluxos de 
caixa. 
 


3.15. Demonstração do valor adicionado 
 


As demonstrações do valor adicionado foram preparadas e estão apresentadas 
de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do valor 
adicionado. A apresentação das demonstrações do valor adicionado é 
requerida pela Legislação Societária Brasileira para Sociedades Anônimas de 
capital aberto e é apresentada como informação suplementar para fins de IFRS. 
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3. Sumário das principais práticas contábeis--Continuação 
 


3.16. Lucro (prejuízo) por ação  
 


O calculo básico do lucro (prejuízo) por ação é feito através da divisão do lucro 
(prejuízo) do período, atribuído aos detentores de ações ordinárias e 
preferenciais da controladora, pela quantidade média de ações ordinárias e 
preferenciais durante o período. 
 
O lucro (prejuízo) diluído por ação é feito através da divisão do lucro (prejuízo) 
do período, atribuído aos detentores de ações ordinárias e preferenciais da 
controladora, pela quantidade média de ações ordinárias e preferenciais 
durante o período mais a quantidade média ponderada de ações ordinárias e 
preferenciais que seriam emitidas na conversão de todas as ações ordinárias e 
preferenciais potenciais diluídas em ações ordinárias ou preferenciais. 
 


3.17. Informação por segmento 
 


A definição dos segmentos operacionais é efetuada em consonância com a 
análise das operações pelo principal tomador de decisões operacionais da 
Companhia, que é o responsável pela alocação de recursos e avaliação do 
desempenho de segmentos operacionais, e tem sido identificado como o 
Diretor-Presidente. Atualmente, a Companhia tem apenas o segmento de 
mineração, ainda em fase de pesquisa e desenvolvimento dos recursos.  
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4. Novos pronunciamentos e interpretações 
 
As seguintes novas normas, alterações e interpretações de normas foram emitidas 
pelo IASB mas não estão em vigor para o exercício de 2011. A adoção antecipada 
dessas normas, embora encorajada pelo IASB, não foi permitida, no Brasil, pelo 
Comitê de Pronunciamento Contábeis (CPC). 
 
� IAS 19 - Benefícios a Empregados - alterado em junho de 2011. Os principais 


impactos das alterações são: (i) eliminação da abordagem do método de 
corredor, (ii) reconhecimento dos ganhos e perdas atuariais em outros resultados 
abrangentes conforme ocorram, (iii) reconhecimento imediato dos custos dos 
serviços passados no resultado, e (iv) substituição do custo de participação e 
retorno esperado sobre os ativos do plano por um montante de participação 
líquida, calculado através da aplicação da taxa de desconto ao ativo (passivo) do 
benefício definido líquido. A norma é aplicável a partir de 1o de janeiro de 2013. A 
Companhia não possuía benefícios a empregados sujeitos ao IAS 19 em 31 de 
dezembro de 2011 e, dessa forma, não há efeitos nas demonstrações financeiras 
decorrentes desse pronunciamento.  


 
� IFRS 9 - Instrumentos Financeiros - aborda a classificação, mensuração e 


reconhecimento de ativos e passivos financeiros. O IFRS 9 foi emitido em 
novembro de 2009 e outubro de 2010 e substitui os trechos do IAS 39 
relacionados à classificação e mensuração de instrumentos financeiros. O IFRS 9 
requer a classificação dos ativos financeiros em duas categorias: mensurados ao 
valor justo e mensurados ao custo amortizado. A determinação é feita no 
reconhecimento inicial. A base de classificação depende do modelo de negócios 
da entidade e das características contratuais do fluxo de caixa dos instrumentos 
financeiros. Com relação ao passivo financeiro, a norma mantém a maioria das 
exigências estabelecidas pelo IAS 39. A principal mudança é a de que nos casos 
em que a opção de valor justo é adotada para passivos financeiros, a porção de 
mudança no valor justo devido ao risco de crédito da própria entidade é 
registrada em outros resultados abrangentes e não na demonstração dos 
resultados, exceto quando resultar em descasamento contábil. A norma é 
aplicável a partir de 1o de janeiro de 2013. A Administração da Companhia avalia 
que o impacto total dessas alterações na Companhia, se houver, não será 
significativo.   
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4. Novos pronunciamentos e interpretações--Continuação 
 


� IFRS 10 - Demonstrações Financeiras Consolidadas - apoia-se em princípios já 
existentes, identificando o conceito de controle como fator preponderante para 
determinar se uma entidade deve ou não ser incluída nas demonstrações 
financeiras consolidadas da controladora. A norma fornece orientações adicionais 
para a determinação do controle. A norma é aplicável a partir de 1o de janeiro de 
2013. A Administração da Companhia entende que não haverá impacto 
decorrente desse pronunciamento nas demonstrações financeiras da 
Companhia.  


 
� IFRS 11 - Acordos em Conjunto - emitido em maio de 2011. A norma provê uma 


abordagem mais realista para acordos em conjunto ao focar nos direitos e 
obrigações do acordo ao invés de sua forma jurídica. Há dois tipos de acordos 
em conjunto: (i) operações em conjunto - que ocorre quando um operador possui 
direitos sobre os ativos e obrigações contratuais e como consequência 
contabilizará sua parcela nos ativos, passivos, receitas e despesas; e (ii) controle 
compartilhado - ocorre quando um operador possui direitos sobre os ativos 
líquidos do contrato e contabiliza o investimento pelo método de equivalência 
patrimonial. O método de consolidação proporcional não será mais permitido com 
controle em conjunto. A Companhia não possuía acordos em conjunto em 31 de 
dezembro de 2011 e, portanto, este pronunciamento não trará impactos às 
demonstrações financeiras da Companhia. A norma é aplicável a partir de 1o de 
janeiro de 2013.  


 
� IFRS 12 - Divulgação sobre Participações em Outras Entidades - trata das 


exigências de divulgação para todas as formas de participação em outras 
entidades, incluindo acordos conjuntos, associações, participações com fins 
específicos e outras participações não registradas contabilmente. A norma é 
aplicável a partir de 1o de janeiro de 2013. A Administração da Companhia 
entende que não haverá impacto decorrente desse pronunciamento nas 
demonstrações financeiras da Companhia.   
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4. Novos pronunciamentos e interpretações--Continuação 
 
� IFRS 13 - Mensuração de Valor Justo, emitido em maio de 2011. O objetivo do 


IFRS 13 é aprimorar a consistência e reduzir a complexidade da mensuração ao 
valor justo, fornecendo uma definição mais precisa e uma única fonte de 
mensuração do valor justo e suas exigências de divulgação para uso em IFRS. 
As exigências, que estão bastante alinhadas entre IFRS e US GAAP, não 
ampliam o uso da contabilização ao valor justo, mas fornecem orientações sobre 
como aplicá-lo quando seu uso já é requerido ou permitido por outras normas em 
IFRS ou US GAAP. A norma é aplicável a partir de 1o de janeiro de 2013. A 
Administração da Companhia entende que não haverá impacto significativo 
decorrente desse pronunciamento nas demonstrações financeiras da 
Companhia.   


  
► Alterações do IAS 12 - essa norma altera algumas definições de base fiscal, 


diferenças temporárias, posições fiscais incertas (uncertain tax position) e novos 
conceitos sobre a mensuração de impostos diferidos relativos a um ativo 
dependendo se a entidade espera recuperar o valor contábil do ativo através do 
uso ou da venda. Esse pronunciamento passa a vigorar a partir de 1 de janeiro 
de 2012. A Administração da Companhia entende que não haverá impacto 
significativo decorrente desse pronunciamento nas demonstrações financeiras da 
Companhia.   
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5. Combinação de negócios 
 
Em 8 de junho de 2011, a Companhia adquiriu a totalidade das ações das sociedades 
MOPI e MOES, que são detentoras de determinados direitos minerários e vêm 
desenvolvendo estudos e pesquisas visando a exploração de minério de ferro.  
 
O resumo das aquisições efetuadas pode ser demonstrado abaixo:  
 


  
MOPI  MOES  Total 


Valores contábeis dos ativos adquiridos e passivos 
assumidos   


Caixa 
 


2 2 4 
Intangíveis  


 
30.658 7.813 38.471 


Contas a pagar  
 


(30.652) (7.811) (38.463) 
Ativos líquidos adquiridos a valor contábil 


 
8 4 12 


Excedente pago, alocado aos ativos intangíveis 
adquiridos (a) 491.427 55.441 546.868 


Consideração transferida (b) 491.435 55.445 546.880 
 
(a) Os ativos intangíveis adquiridos são representados pelos direitos de prospecção e 


reservas minerais existentes nas entidades adquiridas. A mensuração dos valores justos 
foi feita por especialista por meio de fluxos de caixa descontados estimados relacionados 
às reservas minerais. As empresas adquiridas apresentavam em seus balanços o 
montante de R$ 38.471 relativos aos direitos de prospecção e gastos capitalizados e, de 
acordo com as avaliações da Administração, o valor justo total dos intangíveis era de 
aproximadamente R$ 585 milhões (Vide Nota 7). Dessa forma, todo o excedente pago foi 
alocado aos intangíveis.  


 
(b) A consideração transferida foi efetuada integralmente em dinheiro na data de aquisição, 


em 8 de junho de 2011.  
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6. Caixa e equivalentes de caixa 
 


  Controladora   Consolidado 
  


    Caixa e bancos 
 


415 415 
  


  Equivalentes de caixa   
 Certificados de Depósitos Bancários (CDBs) 


 
95.903 95.903 


Debêntures compromissadas 
 


96.588 96.588 


  
192.491 192.491 


  
192.906 192.906 


 
Os equivalentes de caixa têm seus rendimentos atrelados à variação do Certificado 
de Depósito Interbancário (CDI), gerando rentabilidade que varia entre 100,60% a 
101,70% do CDI, tendo como característica alta liquidez (resgatáveis em até três 
meses), baixo risco de crédito, e estão disponíveis para serem utilizadas nas 
operações da Companhia e de suas controladas.   
 
As aplicações em debêntures compromissadas são demonstradas a seguir: 
 


Emissor 
 Início da 


operação 
Vencimento 
da operação Indexador CDI 


 


Controladora 
e consolidado 


   
     Itaú BBA  8/6/2011 29/5/2013 101,0% 


 
54.627 


Bradesco  8/6/2011 29/5/2013 101,7% 
 


41.961 


 
 
    


96.588 
 
Apesar dos vencimentos serem em 2013, os bancos garantem a recompra dos papéis 
sem qualquer perda de valor e em qualquer momento que a Administração da 
Companhia desejar.  
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7. Investimentos em controladas (controladora) 
 
Os investimentos nas controladas MOPI e MOES foram adquiridos em 8 de junho de 
2011, conforme detalhado na Nota 5. Nesta mesma data, a Companhia aumentou o 
capital social das investidas em R$ 30.653 e R$ 7.811, respectivamente, sendo os 
recursos integralmente utilizados para pagamento de dívidas de mesmo valor. 
 
A movimentação dos investimentos no período foi da seguinte forma:  
 


  
Saldo inicial 
(adquirido) 


Aumento de 
capital 


Equivalência 
patrimonial/ 


Provisão para 
passivo a 


descoberto 


31 de 
dezembro de 


2011 
Investimentos               


MOPI  8  30.653  (10)  30.651 
MOES  4  7.811  (5)  7.810 


          
Excedente pago na aquisição dos 


investimentos   
 


MOPI   491.427  491.427 
MOES   55.441 55.441 


    546.880 585.329 
          


Provisão para passivo a descoberto     
Manabi Log  -    (62)  (62) 


          
Resultado de equivalência patrimonial e 


provisão para passivo a descoberto 
    


(77) 
  


 
Outras informações dos investimentos 
 
   MOPI  MOES  Manabi Log 
        


Quantidade de ações (ordinárias) 3.066.060.942  781.455.405  900 
Participação no capital social 100%  100%  100% 
Patrimônio líquido 30.651  7.810  (62) 
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8. Imobilizado 
 


 
 Controladora 


 
Consolidado 


  
 


Custo (*)  Depreciação (*)   
Valor  


líquido   Custo (*)  Depreciação (*)  
Valor  


líquido 
  


  


Terrenos - 
 


- 
 


- 
 


5.523 
 


- 
 


5.523 
Construções em andamento - 


 
- 


 
- 


 
522 


 
- 


 
522 


Máquinas e equipamentos 14 - 14 14 - 14 
Móveis e utensílios 602 (13) 589 602 (13) 589 
Equipamentos de informática 163 (11) 152 163 (11) 152 
Equipamentos de comunicação 59 


 
(3) 


 
56 


 
59 


 
(3) 


 
56 


Software 110 
 


(2) 
 


108 
 


110 
 


(2) 
 


108 
Benfeitorias em bens de terceiros 674 


   
674 


 
674 


   
674 


Saldo em 31 de dezembro de 2011 1.622 
 


(29) 
 


1.593 
 


7.667 
 


(29) 
 


7.638 
 


(*) A Companhia foi constituída em 10 de março de 2011, e os montantes de custo e depreciação acumulada, em 31 
de dezembro de 2011, apresentados em cada grupo do ativo imobilizado,  são equivalentes às adições e a 
depreciação no período de 10 de março de 2011 a 31 de dezembro de 2011.  


 
Em 14 de setembro de 2011, por meio da subsidiária Manabi Log, a Companhia 
adquiriu uma área de terras, agrícola, medindo 3.390.034 m2 (três milhões, trezentos 
e noventa mil e trinta e quatro metros quadrados), situada em Degredo - Suruaca, 
distrito de Regência, no litoral do Espírito Santo, onde avalia a possibilidade de 
desenvolver um terminal portuário. Essa aquisição é parte da execução da estratégia 
da Companhia de desenvolver a parte logística do projeto, que inclui o transporte de 
bens e produtos minerais e o desenvolvimento de um terminal portuário privativo de 
uso misto para a exportação, movimentação e armazenamento de minério de ferro 
provenientes da MOPI e da MOES, além de outras cargas que venham a ser 
requeridas e autorizadas pela Agência Nacional de Transportes Aquaviários 
(ANTAQ), na forma da legislação aplicável. O preço de aquisição da área, consoante 
o termo de opção de compra, foi de R$ 5.320, fixo e irreajustável. Os custos 
relacionados a aquisição, no montante de R$ 203, foram incluídos no custo do 
terreno.  
 
Em novembro de 2011 se iniciou os trabalhos visando a construção do terminal 
portuário. Os dispêndios ocorridos em 2011, no valor de R$ 522, relacionados com 
processo de licenciamento ambiental, estudos oceanográficos como o levantamento 
batimétrico e início do projeto de engenharia conceitual do Porto, e foram 
integralmente capitalizados ao imobilizado. 
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9. Intangível (consolidado) 
 
O ativo intangível foi adquirido principalmente por meio de combinação de negócios 
ocorrida em 8 de junho de 2011 e é formado pelos direitos de prospecção e reservas 
minerais existentes das subsidiárias MOPI e MOES. 
 
Os intangíveis são representados por mais de 65 direitos minerários, respectivas 
reservas e gastos exploratórios, localizados no Estado de Minas Gerais, os quais se 
encontram, basicamente, nas fases de autorização de pesquisa, requerimento de 
autorização de pesquisa ou em processo de disponibilidade. A Companhia está 
tomando as providências necessárias para cessão total da titularidade dos direitos 
minerários adquiridos junto ao órgão regulador. 
 
 


10. Imposto de renda e contribuição social 
 
Em 31 de dezembro de 2011, o montante de prejuízo fiscal e base negativa de 
contribuição social acumulados da Companhia era de R$ 19.107, sobre o qual a 
Administração optou por não registrar o imposto de renda e contribuição social 
diferidos ativos, no montante de R$ 6.496, até que os recursos minerais sejam 
comprovados.  
 
Prejuízos fiscais a compensar gerados no Brasil não expiram e são compensados 
com lucro tributável futuro, limitado, entretanto, a 30% a cada exercício. 
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11. Transações com partes relacionadas  
 
A Companhia encontra-se em fase de prospecção e atualmente não há transações 
operacionais com partes relacionadas.  
 
Remuneração do pessoal-chave da Administração 
 
A Companhia considera todos os atuais diretores como pessoal-chave da 
Administração. Até 31 de dezembro de 2011, a remuneração desses diretores foi de 
R$ 2.012, referente a salários, honorários e encargos sociais. Os honorários dos 
diretores foram fixados em Assembléia Geral no montante global de até R$ 3.480 
para o exercício de 2011.  


 
Pagamento baseado em ações (stock options)  
 
Os acionistas da Companhia aprovaram, em Assembleia Geral de 21 de julho de 
2011, a adoção de um plano de remuneração de diretores, conselheiros e 
funcionários por meio de opção de compra de ações (stock option plan). As opções 
do plano de emissão pela Companhia são do tipo primário, logo, envolvem emissão 
de novas ações.  
 
Em 15 de outubro de 2011, foi outorgada a opção de compra de ações que 
contempla o direito de compra de 14.190 (quatorze mil, cento e noventa) ações, por 
meio de contrato individual entre a Companhia e cada beneficiário. Como condição 
para aquisição do direito à opção de compra de ações, o beneficiário deve concluir 
três anos de serviço (período de aquisição de direito). As opções, na proporção de 
um terço do total das ações disponíveis para o plano, são exercíveis em três parcelas 
anuais, sendo a primeira depois de decorridos 12 meses da data da outorga 
(15/10/2011) e as duas seguintes, nas mesmas condições, observados os períodos 
de 24 e 36 meses também contados da data da outorga. Os participantes têm o prazo 
máximo de sessenta meses, a partir da data da maturação, para exercer as opções.  
 
O preço de exercício das opções concedidas é de R$ 1,576 (mil e quinhentos e 
setenta e seis reais) por ação nominal e deve permanecer o mesmo até a data efetiva 
do exercício das opções, passível de correções no caso de agrupamentos ou 
desdobramento da ação. 
 
A remuneração com base em opções para compra de ações foi mensurada e 
reconhecida ao valor justo, sendo utilizado o modelo de Merton (1973), difundido e 
aceito no meio acadêmico, para precificação de opções. 
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11. Transações com partes relacionadas--Continuação  
 


Pagamento baseado em ações (stock options)--Continuação 
 
O quadro abaixo demonstra o resultado do cálculo do valor justo das opções 
atualizado para a data dessas demonstrações financeiras: 
 


Data de 
vencimento 


 
Quantidade  
de ações (*) 


Volatilidade  
anual 


Taxa livre  
de risco 


Valor justo das  
Opções (em 


reais) 
Situação de  
maturação 


15/10/2017 4.730 40,83% 11,05% 4.189 Não maturada 
15/10/2018 4.730 39,59% 11,05% 4.460 Não maturada 
15/10/2019 4.730 38,97% 11,07% 4.717 Não maturada 


Total 14.190 
Taxa livre de risco 


média 11,06% 13.366   
 
(*) Não houve opções exercidas ou caducadas entre 15 de outubro de 2011 (data da outorga) e 31 de dezembro de 


2011. 
  
Os efeitos da remuneração com base em opções para compra de ações, abrangendo 
todas as opções concedidas e em aberto, no patrimônio líquido e no resultado do 
exercício, são os seguintes: 
 


   1º programa    


Total registrado no 
resultado do 


exercício   
Total registrado no 
patrimônio líquido 


          
2011              939                     939                    939  
2012            4.464          
2013            4.452          
2014            3.511          


           13.366          
 
No caso do beneficiário pedir renúncia do seu posto, as opções que ainda não sejam 
passíveis de exercício caducam sem qualquer indenização ou compensação e as 
opções já passíveis de exercício poderão ser exercidas em até noventa dias.   
 
Na hipótese do contrato de trabalho do beneficiário ser rescindido por justa causa, 
todos os direitos que possam ser exercidos ou que não possam ainda ser exercidos 
caducam  automaticamente, independentemente de aviso ou indenização.  
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11. Transações com partes relacionadas--Continuação  
 
Outras transações  
 
A Companhia pagou à acionista Fabrica Holding S.A. R$ 128 de honorários relativos 
a serviços de consultoria. Não existem outros compromissos ou valores a serem 
pagos à Fabrica Holding S.A. 
 
Durante o período findo em 31 de dezembro de 2011, a Companhia remeteu recursos 
às suas controladas MOPI, MOES e Manabi Log, nos montantes de R$ 2.429, R$ 723 
e R$ 5.789, respectivamente, para a aquisição do imóvel no litoral do Espírito Santo, 
sondagens, estudos ambientais e levantamento, cadastramento, avaliação, 
negociação e regularização documental das áreas do projeto. Esses recursos estão 
classificados como adiantamento para futuro aumento de capital - AFAC, cuja 
capitalização deverá ocorrer em período não superior a um ano.   


 
 
12. Patrimônio líquido 


 
a) Capital social 


 
Em 31 de dezembro de 2011, o capital social subscrito e integralizado está 
representado por 800.000 ações, sendo 250.000 ações ordinárias nominativas e 
550.000 ações preferenciais, sem valor nominal, conforme abaixo detalhado: 
 


Quantidade de ações 
Acionistas Ordinárias Preferenciais Total % 


  
 Fábrica Holding Ltda.   150.000 3.000 153.000 19,13% 


Ontário Teachers Pension Plan   - 165.000 165.000 20,63% 
Korea Investment Corporation   - 100.000 100.000 12,50% 
Southeastern Asset Management   - 100.000 100.000 12,50% 
Michael Stephen Vitton   50.000 11.000 61.000 7,63% 
Mathew Todd Goldsmith   50.000 6.000 56.000 7,00% 
Outros   - 165.000 165.000 20,63% 
    250.000 550.000 800.000 100,00% 
 
Cada ação ordinária e preferencial confere ao seu detentor o direito a um voto 
nas deliberações das Assembléias Gerais. 
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12. Patrimônio líquido--Continuação 
 
a) Capital social--Continuação 


 
Em 8 de junho de 2011, consoante Assembléia Geral Extraordinária da 
Companhia, foi deliberado o seguinte: 
 
� Aumento do capital social pelo montante de R$ 759.114, passando o mesmo 


de R$ 1 para R$ 759.115, com a emissão de 99.500 ações ordinárias 
nominativas, sem valor nominal, e de 519.258 ações preferenciais 
nominativas, sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$ 1,30 fixado 
em conformidade com o Art. 170, § 1º, inciso I, da Lei das S.A. A 
integralização desse capital foi feita por meio de recursos provenientes de 
contratos de câmbio pela acionista IronCo LLC. A acionista IronCo LLC 
corresponde aos acionistas Ontario Teachers Pension Plan, Korea 
Investment Corporation, Southeastern Asset Management e outros. 


 
� Aumento adicional do capital social pelo montante de R$ 47.675, passando o 


mesmo de R$ 759.115 para R$ 806.790, com a emissão de 30.242 ações 
preferenciais nominativas, sem valor nominal, o qual foi integralizado em 
moeda corrente nacional, ao preço de emissão de R$ 1,60, fixado, também, 
em conformidade com o Art. 170, § 1º, inciso I, da Lei das S.A.  


 
� Os custos com advogados e o imposto sobre essas operações (IOF), nos 


montantes de R$ 2.371 e R$ 17.713, respectivamente, foram pagos pela 
Companhia e contabilizados como custo de captação de recursos no 
patrimônio líquido.  
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12. Patrimônio líquido--Continuação 
 
b) Reservas de capital  


 
As reservas de capital são constituídas de valores recebidos pela Companhia e 
que não transitam pelo resultado como receitas, por se referirem a valores 
destinados a reforço de seu capital, sem terem como contrapartidas qualquer 
esforço da Companhia em termos de entrega de bens ou de prestação de 
serviços. Constam como tais reservas o bônus de subscrição e as opções de 
compra de ações outorgadas.  
 
Em 8 de junho de 2011, a Companhia emitiu bônus de subscrição em favor dos 
acionistas (i) Fábrica Holding Ltda., (ii) Mathew Todd Goldsmith e (iii) Michael 
Stephen Vitton. Tais bônus concedem a cada um de seus detentores a opção de 
subscrever 1.000 ações pelo valor de R$ 0,01 (um centavo) de acordo com os 
termos e condições previstos no certificado de bônus de subscrição, que será 
exercível, no todo ou em parte, a critério exclusivo do detentor, mediante a 
ocorrência dos eventos definidos no contrato (“eventos de execução”).  
 
Os eventos de execução não ocorreram até 31 de dezembro de 2011 e não 
estão sob controle dos detentores da opção; portanto, essas opções não geraram 
qualquer impacto nas demonstrações financeiras.  
 


c) Reserva legal e dividendos 
 


A reserva legal será constituída anualmente com destinação de 5% do lucro 
líquido do exercício e não poderá exceder a 20% do capital social, com a 
finalidade de assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser 
utilizada para compensar prejuízos ou aumentar o capital. 
 
De acordo com as disposições estatutárias, o dividendo mínimo obrigatório é de 
0,0001% do lucro líquido do exercício ajustado na forma da lei societária, limitado 
ao montante do lucro líquido do exercício social que tiver sido realizado, o qual 
deverá ser submetido para deliberação e aprovação em Assembléia Geral. Os 
dividendos mínimos obrigatórios são reconhecidos como um passivo nas 
demonstrações financeiras ao final do exercício e qualquer valor acima do 
mínimo obrigatório somente é reconhecido na data em que são aprovados em 
Assembléia Geral. 
 
A Companhia apresentou prejuízo no período e, portanto, não efetuou destinação 
à reserva legal e não distribuirá dividendos. 
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12. Patrimônio líquido--Continuação 
 
d) Prejuízo por ação 
 


O quadro abaixo apresenta os dados de resultado e ações utilizados no cálculo 
do prejuízo básico e diluído por ação:  
 


Período de 10 de março a 31 de dezembro de 2011 
Ordinárias Preferenciais Total 


  
 Prejuízo atribuído aos detentores das ações (23) (41) (64) 


Média ponderada das ações em circulação (em 
milhares) 219,7 382,9 602,6 


Prejuízo por ação – básico e diluído (*)  (0,10) (0,10) 
 
(*) O prejuízo do período não gera efeito dilutivo para os detentores das opções de compra de ações e do 


bônus de subscrição. 
 


 
13. Instrumentos financeiros 


 
Os ativos financeiros em 31 de dezembro de 2011 são representados pelo caixa e 
equivalentes de caixa, no montante de R$ 192.906, classificados e mensurados a 
valor justo por meio do resultado.  
 
Os passivos financeiros são representados pelos saldos de fornecedores nos 
montantes de R$ 340 na controladora e R$ 3.135 no consolidado, e são registrados 
ao custo amortizado. O prazo de vencimento do saldo de fornecedores é, em média, 
30 dias e, em 31 de dezembro de 2011, não havia diferenças relevantes entre os 
valores contábeis e os valores justos.  
 
A Companhia não realiza operações de hedge, swap ou quaisquer outras operações 
que envolvam instrumentos financeiros derivativos.  
 
A Companhia mantém seus recursos em diferentes instituições financeiras, todas de 
reconhecida liquidez e, como política, limita a exposição em cada instituição.  
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14. Seguros (não auditado) 
 
Em reunião do Conselho de Administração de 28 de junho de 2011, o Conselho 
analisou e aprovou a proposta apresentada pela Administração com base em uma 
proposta comercial da seguradora Chartis Seguros Brasil S.A., de uma apólice de 
seguro de responsabilidade civil de diretores e administradores no valor total 
segurado de US$ 25.000.000 e um prêmio anual de aproximadamente US$ 116.000. 
O seguro contratado pela Companhia inclui (i)indenização de diretores e 
administradores, e (ii) reembolso à Companhia. No momento oportuno, o Conselho 
de Administração poderá discutir a expansão da cobertura nessa apólice e/ou o 
aumento do valor total segurado. 
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Relatório sobre revisão de informações trimestrais 
 
 
Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da 
Manabi Holding S.A. 
Rio de Janeiro - RJ  
 
Introdução  
 
Revisamos as informações contábeis intermediárias, individuais e consolidadas, da 
Manabi Holding S.A. contidas no Formulário de Informações Trimestrais – ITR referente 
ao trimestre findo em 31 de março de 2012, que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de março de 2012 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do 
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o período de três meses findo em 31 de 
março de 2012, incluindo as notas explicativas. 
 
A Administração é responsável pela elaboração das informações contábeis intermediárias 
individuais de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 21 - Demonstração 
Intermediária, e das informações contábeis intermediárias consolidadas de acordo com o 
CPC 21 e com a norma internacional IAS 34 - Interim Financial Reporting, emitida pelo 
International Accounting Standards Board - IASB, assim como pela apresentação dessas 
informações de forma condizente com as normas expedidas pela Comissão de Valores 
Mobiliários, aplicáveis à elaboração das Informações Trimestrais - ITR. Nossa 
responsabilidade é a de expressar uma conclusão sobre essas informações contábeis 
intermediárias com base em nossa revisão. 
 
Alcance da revisão 
 
Conduzimos nossa revisão de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
revisão de informações intermediárias (NBC TR 2410 - Revisão de Informações 
Intermediárias Executada pelo Auditor da Entidade e ISRE 2410 - Review of Interim 
Financial Information Performed by the Independent Auditor of the Entity, 
respectivamente). Uma revisão de informações intermediárias consiste na realização de 
indagações, principalmente às pessoas responsáveis pelos assuntos financeiros e 
contábeis e na aplicação de procedimentos analíticos e de outros procedimentos de 
revisão. O alcance de uma revisão é significativamente menor do que o de uma auditoria 
conduzida de acordo com as normas de auditoria e, consequentemente, não nos permitiu 
obter segurança de que tomamos conhecimento de todos os assuntos significativos que 
poderiam ser identificados em uma auditoria. Portanto, não expressamos uma opinião de 
auditoria. 
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Relatório sobre revisão de informações trimestrais--Continuação 
 
 
Conclusão sobre as informações intermediárias individuais 
 
Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a 
acreditar que as informações contábeis intermediárias individuais incluídas nas 
informações trimestrais acima referidas não foram elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com o CPC 21 aplicável à elaboração de Informações Trimestrais - 
ITR, de forma condizente com as normas expedidas pela Comissão de Valores 
Mobiliários.  
 
Conclusão sobre as informações intermediárias consolidadas 
 
Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a 
acreditar que as informações contábeis intermediárias consolidadas incluídas nas 
informações trimestrais acima referidas não foram elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com o CPC 21 e o IAS 34 aplicáveis à elaboração de Informações 
Trimestrais - ITR, e apresentadas de forma condizente com as normas expedidas pela 
Comissão de Valores Mobiliários. 
 
Ênfase 
 
Conforme descrito na Nota 1, a Companhia e suas controladas continuarão 
desenvolvendo negócios no segmento de mineração e os investimentos necessários para 
implementação do plano de negócios são significativos. Atualmente, a Companhia não 
tem atividades geradoras de caixa ou recursos suficientes para implementação do seu 
plano de investimentos e, dessa forma, dependerá de recursos dos acionistas ou de 
terceiros para implementação do seu plano de negócios. 
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Relatório sobre revisão de informações trimestrais--Continuação 
 
 
Outros assuntos 
 
Demonstrações do valor adicionado 
 
Revisamos, também, as demonstrações do valor adicionado (DVA), individuais e 
consolidadas, referentes ao período de três meses findo em 31 de março de 2012, 
preparadas sob a responsabilidade da administração da Companhia, cuja apresentação 
nas informações intermediárias é requerida de acordo com as normas expedidas pela 
CVM - Comissão de Valores Mobiliários aplicáveis à elaboração de Informações 
Trimestrais - ITR e considerada informação suplementar pelas IFRS, que não requerem a 
apresentação da DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos 
procedimentos de revisão descritos anteriormente e, com base em nossa revisão, não 
temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que não foram elaboradas, 
em todos os seus aspectos relevantes, de acordo com as informações contábeis 
intermediárias individuais e consolidadas tomadas em conjunto. 
 
Rio de Janeiro, 13 de abril de 2012.  
 
ERNST & YOUNG TERCO  
Auditores Independentes S.S. 
CRC - 2SP 015.199/O-6 - F - RJ 
 
 
 
 
Wilson J. O. Moraes Fernando Alberto S. de Magalhães 
Contador CRC - 1RJ 107.211/O-1 Contador CRC - 1SP 133.169/O-0 - S - RJ 
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Manabi Holding S.A. 
 
Balanços patrimoniais 
31 de março de 2012 (não auditados) e 31 de dezembro de 2011 
 (Em milhares de reais) 
 
 


  
Controladora 


 


Consolidado 


Nota 
 


31 de março de 
2012 


31 de dezembro 
de 2011 


31 de março de 
2012 


31 de dezembro 
de 2011 


Ativo 
  


  
Circulante 


  
  


Caixa e equivalentes de caixa 5 180.851 192.906 180.851 192.906 
Impostos a recuperar 


 
592 432 592 432 


Despesas antecipadas 
 


2.535 - 2.535 - 
Outros 


 
82 148 93 148 


Total do ativo circulante 
 


184.060 193.486 184.071 193.486 
  


  
  


Não circulante 
  


  
Adiantamentos para futuros aumentos de capital 6 17.619 8.941 - - 
Investimentos em sociedades controladas 6 585.307 585.329 - - 
Imobilizado 7 1.587 1.593 23.129 7.638 
Intangível 8 - - 598.537 591.153 


Total do ativo não-circulante 
 


604.513 595.863 621.666 598.791 
  


  
  


Total do ativo 
 


788.573 789.349 805.737 792.277 
  


  
  


Passivo e patrimônio líquido  
  


  
Circulante 


  
  


Fornecedores 
 


2.262 340 4.379 3.135 
Provisão para férias e 13º salário 


 
967 392 967 392 


Obrigações sociais e previdenciárias 
 


363 429 367 429 
Obrigações tributárias 


 
340 543 454 738 


Provisão para passivo a descoberto 6 71 62 - - 
Contas a pagar 


 
- - 15.000 - 


Outros 
 


16 1 16 1 
Total do passivo circulante 


 
4.019 1.767 21.183 4.695 


  
  


  
Patrimônio líquido 11 


 
  


Capital social 
 


786.706 786.706 786.706 786.706 
Reserva de capital 


 
1 1 1 1 


Reserva para pagamento baseado em ações 
 


2.664 939 2.664 939 
Prejuízos acumulados 


 
(4.817) (64) (4.817) (64) 


Total do patrimônio líquido 
 


784.554 787.582 784.554 787.582 
  


  
  


Total do passivo e patrimônio líquido 
 


788.573 789.349 805.737 792.277 


 
 
As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais. 
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Manabi Holding S.A. 
 
Demonstrações dos resultados (não auditadas) 
Período de três meses findo em 31 de março de 2012 e período de 10 de março (data de 
constituição da Companhia) a 31 de março de 2011 
(Em milhares de reais) 
 
 


  
Controladora 


 


Consolidado (*) 


Nota 
 


31 de março de 
2012 


 31 de março de 
2011 


31 de março de 
2012 


Despesas operacionais 
  


  
Com pessoal 


 
(6.810)  - (6.810) 


Serviços prestados 
 


(1.176)  (9) (1.202) 
Gerais e administrativas 


 
(1.169)  (19) (1.171) 


Depreciação 
 


(71)  - (71) 
Tributárias 


 
(73)  - (73) 


 
(9.299)  (28) (9.327) 


Outras despesas operacionais 
  


  
Equivalência patrimonial e provisão para 


passivo a descoberto 6 (30)  - -  


  
 


(30)  - - 


  
  


Prejuízo operacional antes do resultado 
financeiro 


 
(9.329)  (28) (9.327) 


  
  


Resultado financeiro 
  


  
Receitas financeiras 


 
4.615  - 4.615 


Despesas financeiras 
 


(39)  - (41) 
  


  
  


 
4.576  - 4.574 


 Prejuízo antes do imposto de renda e da 
contribuição social 


 
(4.753)  (28) (4.753) 


Imposto de renda e contribuição social 9 -  - - 


  
  


Prejuízo do período 
 


(4.753)  (28) (4.753) 


  
  


Prejuízo por ação ordinária (básico e diluído)  11 (5,94)  (280)  
Prejuízo por ação preferencial (básico e 


diluído) 11 (5,94)  -  
 
(*) A Companhia não possuía subsidiárias no período de 10 de março de 2011 a 31 de março de 2011. 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais. 
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Manabi Holding S.A. 
 
Demonstração das mutações do patrimônio líquido (não auditada) 
Período de três meses findo em 31 de março de 2012 e período de 10 de março (data de 
constituição da Companhia) a 31 de março de 2011 
(Em milhares de reais) 
 
 


 
 


Capital social  Reserva de  Reserva para     


Subscrito  


 
 


A integralizar 


(-) Custo na 
captação de 


recursos  


capital - 
bônus de 


subscrição  


pagamento 
baseado em 


ações  
Prejuízos 


Acumulados  Total 


 
  


 
   


 
    


Ato societário constitutivo - 10 de março de 2011 1  (1) -  -  -  -  - 


 
  


 
   


 
    


Prejuízo do período -  - -  -  -  (28)             (28) 


 
  


 
   


 
    


Em 31 de março de 2011 1  (1) -  -  -  (28)  (28) 


 
 
 
Em 31 de dezembro de 2011 806.790                 - (20.084)  1  939  (64)  787.582 


 
  


 
   


 
    


Opção de compra de ações (Nota 10) -  - -  -  1.725  -  1.725 


 
  


 
   


 
    


Prejuízo do período -  - -  -  -  (4.753)  (4.753) 


 
  


 
   


 
    


Em 31 de março de 2012 806.790                  - (20.084)  1  2.664  (4.817)  784.554 


 
 
As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais. 
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Manabi Holding S.A. 
 
Demonstrações dos fluxos de caixa (não auditadas) 
Período de três meses findo em 31 de março de 2012 e período de 10 de março (data de 
constituição da Companhia) a 31 de março de 2011 
(Em milhares de reais) 
 
 


Controladora  Consolidado (*) 
31 de março 


de 2012 
31 de março 


de 2011  
31 de março 


de 2012 
  


Fluxos de caixa das atividades operacionais   
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (4.753) (28)  (4.753) 


  
Ajustes para conciliar o prejuízo ao caixa oriundo das atividades 


operacionais   
Depreciação 71 -  71 
Opção de compra de ações 1.725 -  1.725 
Resultado de equivalência patrimonial 21 -  - 
Provisão para passivo a descoberto 9 -  - 


  
Variações nos ativos e passivos   


Impostos a recuperar (160) -  (160) 
Despesas antecipadas (608) -  (608) 
Outros ativos 67 -  55 
Fornecedores (5) -  (683) 
Provisão para férias e 13º salário 575 -  575 
Obrigações sociais e previdenciárias (66) -  (62) 
Obrigações tributárias (203) -  (284) 
Contas a pagar - 28  - 
Outros passivos 15 -  15 


   
Caixa e equivalentes de caixa líquidos aplicados nas 


atividades operacionais (3.312) -  (4.109) 
    
Fluxos de caixa das atividades de investimentos   


Adiantamento para futuro aumento de capital (8.678) -  - 
Aquisições de imobilizado (65) -  (562) 
Adições ao intangível - -  (7.384) 


Caixa e equivalentes de caixa aplicados nas atividades de 
investimentos (8.743) -  (7.946) 


  
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos - -  - 


  
    
Redução de caixa e equivalentes de caixa (12.055) -  (12.055) 


  
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 192.906 -  192.906 
    
Caixa e equivalentes de caixa no final do período 180.851 -  180.851 
 
(*) A Companhia não possuía subsidiárias no período de 10 de março de 2011 a 31 de março de 2011. 


 
 
As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais. 
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Manabi Holding S.A. 
 
Demonstrações do valor adicionado (não auditadas) 
Período de três meses findo em 31 de março de 2012 e período de 10 de março (data de 
constituição da Companhia) a 31 de março de 2011 
(Em milhares de reais) 
 
 


Controladora  Consolidado (*) 


  
31 de março 


de 2012  
31 de março 


de 2011  31 de março 
de 2012 


  
Insumos adquiridos de terceiros     


Serviços prestados por terceiros   (1.176) (9)  (1.202) 
    


Valor adicionado bruto   (1.176) (9)  (1.202) 
    


Depreciação   (71) -  (71) 
    


Valor adicionado líquido   (1.247) (9)  (1.273) 
    


Valor adicionado recebido em transferência     
Resultado de equivalência patrimonial   (21) -  - 
Provisão para passivo a descoberto de sociedade 


controlada   (9) -  - 
Receitas financeiras   4.615 -  4.615 


    
Valor adicionado total a distribuir (reter)   3.338 (9)  3.342 


    
Distribuição do valor adicionado     


Pessoal     
Remuneração direta   4.312 -  4.312 
Benefícios   251 -  251 
FGTS   207 -  207 
Honorários da administração   1.104 -  1.104 


5.874 -  5.874 
    


Gerais e administrativas   1.169 (19)  1.171 
    


Tributárias     
Federais   940 -  940 
Municipais   69 -  69 


1.009 -  1.009 
    


Despesas financeiras   39 -  41 
    


Prejuízo do período   (4.753) (28)  (4.753) 
    


Valor adicionado distribuído (retido)   3.338 (9)  3.342 
 
(*) A Companhia não possuía subsidiárias no período de 10 de março de 2011 a 31 de março de 2011. 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais. 
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Manabi Holding S.A. 
 
Notas explicativas às informações trimestrais (não auditadas) 
31 de março de 2012 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
 
 
1. Contexto operacional 


 
A Manabi Holding S.A. (doravante “Manabi” ou “Companhia”), constituída em 10 de 
março de 2011, é uma sociedade anônima de capital aberto, com sede na cidade do 
Rio de Janeiro, e tem como objeto social direta ou indiretamente por meio de 
subsidiárias as seguintes atividades: (i) prospectar, desenvolver e negociar 
oportunidades de negócios na exploração, exploração econômica, desenvolvimento, 
lavra, extração, produção e venda de minério de ferro e outros depósitos de minérios 
no Brasil, e (ii) investir, ter participação acionária e operar ativos e sociedades nos 
setores de exploração de depósitos de minério de ferro e outros depósitos de 
minérios, inclusive logística, transporte, instalações industriais e outras infra-
estruturas relacionadas a tais oportunidades de negócios, ativos e sociedades. 
 
Em 31 de março de 2012, a Companhia detém o controle integral das sociedades 
Morro do Pilar Minerais S.A. (“MOPI”), Morro Escuro Minerais S.A. (“MOES”) e 
Manabi Logística S.A. (“Manabi Log”). 
 
As subsidiárias MOPI e MOES foram adquiridas em 8 de junho de 2011, e tem o 
objetivo de (a) pesquisa, exploração, lavra, beneficiamento e transporte de bens e 
produtos minerais; (b) prestação de serviços geológicos; (c) prestação de serviços de 
intermediação relacionados às atividades e matéria acima; (d) participação no capital 
de outras sociedades, no Brasil ou no exterior; (e) locação de veículos, sondas e 
equipamentos para sondagem e mineração; e (f) prestação de serviços de sondagem 
para mineração. 
 
A Manabi Log tem o objetivo de ser utilizada para consolidar uma logística portuária 
eficiente para o escoamento da produção de minério de ferro. Atualmente, a Manabi 
Log não tem qualquer operação; essa subsidiária possui a área onde possivelmente 
será construído o terminal portuário. 
 
A Companhia não possui histórico operacional e, dessa forma, poderá enfrentar 
desafios e incertezas no planejamento financeiro e operacional para concretizar seus 
planos de negócios. Entretanto, considerando o aquecimento do mercado nos setores 
de mineração, logística, transportes e infraestrutura em geral, a Companhia vislumbra 
oportunidades de captação de recursos para expansão e financiamento dos seus 
investimentos. 
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1. Contexto operacional--Continuação 
 
O desenvolvimento e a implementação de um projeto integrado de produção e 
escoamento de minério de ferro é de capital intensivo. Nesse contexto, a 
Administração acredita que os recursos detidos em caixa são suficientes para os 
próximos 15 meses de operação. A Administração tem avaliado alternativas de 
acessar o mercado de capitais para captação de recursos que permitam a 
implementação de seu plano de negócios. 
 
De acordo com o orçamento atual da Companhia aprovado por seus acionistas, para 
os próximos 12 meses, a Companhia pretende investir principalmente em 
(i) aprofundamento do seu conhecimento do ativo minerário com relatórios de 
exploração e pesquisa, de perfuração, caracterização e modelagem, (ii) engenharia, 
(iii) obtenção de licenças necessárias à operação, (iv) infra-estrutura logística, e 
(v) negociações de contratos com potenciais compradores. A Companhia iniciou a 
contratação de conceituadas empresas que prestarão serviços de sondagem, análise 
química de amostras, preparação de estudos ambientais e desenvolvimento de 
engenharia conceitual para o conjunto de mina, mineroduto e terminal portuário. 
 
Em 12 de setembro de 2011, a Companhia recebeu a aprovação do pedido de 
registro de companhia aberta junto à CVM e à BM&FBOVESPA. Esse pedido foi 
motivado pela intenção desta em realizar no futuro uma oferta pública de distribuição 
primária de ações ordinárias de sua emissão nos termos da Instrução da CVM nº 400, 
de 29 de dezembro de 2003, e alterações posteriores. 
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2. Base de preparação e apresentação das informações trimestrais 
 
As informações trimestrais individuais foram elaboradas e estão sendo apresentadas 
de acordo com o CPC 21.  
 
As informações trimestrais consolidadas foram elaboradas de acordo com o CPC 21 
e o IAS 34.  
 
As informações trimestrais devem ser lidas em conjunto com as demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2011, cujas demonstrações financeiras individuais 
foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
incluem as disposições da Lei das Sociedades por Ações e normas e procedimentos 
contábeis emitidos pela CVM e Comitê de Pronunciamentos Contábeis. E as 
demonstrações financeiras consolidadas preparadas de acordo as normas 
internacionais de relatórios financeiros (“IFRS”), emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (IASB) e de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil. 
 
Até 31 de março de 2011, a Companhia não possuía subsidiárias, motivo pelo qual os 
saldos de 31 de março de 2011, apresentados para fins de comparação, não tem 
saldos consolidados. 
 
A Administração da Companhia autorizou a conclusão destas informações trimestrais 
em 13 de abril de 2012. 
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3. Práticas contábeis 
 
As informações trimestrais estão apresentadas com base nas mesmas práticas 
contábeis descritas na nota explicativa 3 das demonstrações financeiras auditadas de 
31 de dezembro de 2011, exceto pelas práticas contábeis descritas abaixo: 


 
Despesas antecipadas 


 
Os custos relacionados com a emissão de ações da oferta pública inicial da 
Companhia são registrados em despesas antecipadas. Esses custos serão 
transferidos para a patrimônio líquido, liquido dos efeitos tributários, após a conclusão 
da oferta pública inicial de ações. O saldo registrado em despesas antecipadas será 
reconhecido no resultado, caso os acionistas da Companhia decidirem pelo 
cancelamento da oferta pública inicial de ações. 
 
Julgamentos, estimativas e premissas contábeis 
 
Julgamentos, estimativas e premissas são utilizados para a mensuração e 
reconhecimento de certos ativos e passivos das demonstrações financeiras da 
Companhia. A determinação destas estimativas levou em consideração experiências de 
eventos passados e correntes, pressupostos relativos a eventos futuros e outros fatores 
objetivos e subjetivos. Itens significativos sujeitos a estimativas que foram considerados, 
ou que afetarão a Companhia após o início da produção, incluem: a seleção de vida útil 
do ativo imobilizado; a estimativa de reservas utilizada no cálculo da depreciação pelo 
método das unidades produzidas; a avaliação do valor recuperável das unidades 
geradoras de caixa; a análise de recuperação dos valores dos ativos imobilizados; o 
imposto de renda e contribuição social diferidos; a provisão para contingências, entre 
outros. 


 
A liquidação das transações envolvendo estas estimativas poderá resultar em valores 
divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às imprecisões 
inerentes ao processo de sua determinação. A Companhia revisa suas estimativas e 
premissas pelo menos anualmente. 
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4. Combinação de negócios 
 
Em 8 de junho de 2011, a Companhia adquiriu a totalidade das ações das sociedades 
MOPI e MOES, que são detentoras de determinados direitos minerários e vêm 
desenvolvendo estudos e pesquisas visando a exploração de minério de ferro. 
 
O resumo das aquisições efetuadas pode ser demonstrado abaixo:  
 


MOPI MOES Total 
Valores contábeis dos ativos adquiridos e 


passivos assumidos   
Caixa 2 2 4 
Intangíveis  30.658 7.813 38.471 
Contas a pagar  (30.652) (7.811) (38.463) 


Ativos líquidos adquiridos a valor contábil 8 4 12 
Excedente pago, alocado aos ativos intangíveis 


adquiridos (a) 491.427 55.441 546.868 
Consideração transferida (b) 491.435 55.445 546.880 
 
(a) Os ativos intangíveis adquiridos são representados pelos direitos de prospecção e reservas 


minerais existentes nas entidades adquiridas. A mensuração dos valores justos foi feita por 
especialista por meio de fluxos de caixa descontados estimados relacionados às reservas minerais. 
As empresas adquiridas apresentavam em seus balanços o montante de R$ 38.471 relativos aos 
direitos de prospecção e gastos capitalizados e, de acordo com as avaliações da Administração, o 
valor justo total dos intangíveis era de aproximadamente R$ 585 milhões. Dessa forma, todo o 
excedente pago foi alocado aos intangíveis. 


 
(b) A consideração transferida foi efetuada integralmente em dinheiro na data de aquisição, em 8 de 


junho de 2011. 
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5. Caixa e equivalentes de caixa 
 


  Controladora  Consolidado 
  31 de março 


de 2012   
31 de dezembro 


de 2011 
 31 de março 


de 2012   
31 de dezembro 


de 2011 
  


  
    


Caixa e bancos 23 
 


415  23  415 
  


  
    


Aplicações financeiras  
  


    
Certificados de Depósitos Bancários 
(CDBs) 98.694 


 
95.903  98.694  95.903 


Debêntures compromissadas 82.134 
 


96.588  82.134  96.588 


 180.828 
 


192.491  180.828  192.491 


 180.851 
 


192.906  180.851  192.906 
 
Os equivalentes de caixa têm seus rendimentos atrelados à variação do Certificado 
de Depósito Interbancário (CDI), gerando rentabilidade que varia entre 100,00% a 
101,70% do CDI, tendo como característica alta liquidez (resgatáveis em até três 
meses da data de aplicação), baixo risco de crédito, e estão disponíveis para serem 
utilizadas nas operações da Companhia e de suas controladas. 
 
As aplicações em CDBs e debêntures compromissadas são demonstradas a seguir: 
 


 
 


 
 


 


 


 


 


 
31 de março 


de 2012 


 31 de 
dezembro de 


2011 


Título Emissor  
Início da 
operação 


 Vencimento 
da operação 


 Indexador 
CDI 


 Controladora 
e consolidado 


 Controladora 
e consolidado 


        
CDB Bradesco  26/03/2012  17/03/2014  100,0%  394  - 
CDB Itaú BBA  08/06/2011  29/05/2013  101,6%  43.701  42.642 
CDB Banco do Brasil  08/06/2011  29/05/2013  100,6%  54.599  53.261 


Debêntures Itaú BBA  08/06/2011  29/05/2013  101,0%  39.125  54.627 
Debêntures Bradesco  08/06/2011  29/05/2013  101,7%  43.009  41.961 


        
     180.828  192.491 


 
Apesar dos vencimentos serem em 2013 e 2014, os bancos garantem a recompra 
dos papéis sem qualquer perda de valor e em qualquer momento que a 
Administração da Companhia desejar.  
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6. Investimentos em controladas (controladora) 
 
Os investimentos nas controladas MOPI e MOES foram adquiridos em 8 de junho de 
2011, conforme detalhado na Nota 4. Nesta mesma data, a Companhia aumentou o 
capital social das investidas em R$ 30.653 e R$ 7.811, respectivamente, sendo os 
recursos integralmente utilizados para pagamento de dívidas de mesmo valor. 
 
A movimentação dos investimentos no período foi da seguinte forma:  
 


  


31 de 
dezembro de 


2011 


Equivalência patrimonial / 
provisão para passivo a 


descoberto 


31 de 
março de 


2012 
Investimentos   


MOPI  30.651  (13)  30.638 
MOES  7.810  (8)  7.802 
Excedente pago na aquisição dos     


MOPI   491.427 -  491.427 
MOES   55.441 - 55.441 


    585.329 (21) 585.307 
Provisão para passivo a descoberto    


Manabi Log  (62)  (9)  (71) 
        
Resultado de equivalência patrimonial e 


provisão para passivo a descoberto 
  


 (30) 
  


 
Outras informações dos investimentos – 31 de março de 2012 
 
   MOPI  MOES  Manabi Log 
  


   Quantidade de ações (ordinárias)  3.066.060.942 
 


781.455.405 
 


900 
Participação no capital social  100% 


 
100% 


 
100% 


Patrimônio líquido  30.638 
 


7.802 
 


(71) 
 


Até 31 de março de 2012, a Companhia remeteu recursos às suas controladas MOPI, 
MOES e Manabi Log, nos montantes de R$ 9.657, R$ 1.365 e R$ 6.597 (R$ 2.429, 
R$ 723 e R$ 5.789 em 31 de dezembro de 2011), respectivamente, para a aquisição 
de terrenos no litoral do Espírito Santo, sondagens, estudos ambientais e 
levantamento, cadastramento, avaliação, negociação e regularização documental das 
áreas do projeto. Esses recursos estão classificados como adiantamento para futuro 
aumento de capital - AFAC, cuja capitalização deverá ocorrer em período não 
superior a um ano. 
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7. Imobilizado 
 
Saldos da controladora 
 
 


 Controladora 


 
 31 de março de 2012 


 
31 de dezembro de 2011 


  
 


Custo  Depreciação    
Valor  


líquido   Custo  Depreciação    
Valor  


líquido 
  


  


Máquinas e equipamentos 14 
 


(1) 
 


13 
 


14 - 14 
Móveis e utensílios 607 


 
(28) 


 
579 


 
602 (13) 589 


Equipamentos de informática 198 
 


(19) 
 


179 
 


163 (11) 152 
Equipamentos de comunicação 62 


 
(5) 


 
57 


 
59 (3) 56 


Software 121 
 


(9) 
 


112 
 


110 (2) 108 
Benfeitorias em bens de terceiros 685 


 
(38) 


 
647 


 
674 - 674 


1.687 
 


(100) 
 


1.587 
 


1.622 (29) 1.593 


 
Movimentação da controladora no trimestre 
 
  Controladora 


  
31 de dezembro 


 de 2011  Aquisições  Depreciação 
 31 de março  


de 2012 
        


Máquinas e equipamentos  14  - (1) 13 
Móveis e utensílios  589  5 (15) 579 
Equipamentos de informática  152  35 (8) 179 
Equipamentos de comunicação  56  3 (2) 57 
Software  108  11 (7) 112 
Benfeitorias em bens de terceiros  674  11 (38)  647 
  1.593  65 (71)  1.587 


 
Saldos consolidados 
 
 


 Consolidado 


 
 31 de março de 2012 


 
31 de dezembro de 2011 


  
 


Custo   Depreciação     
Valor  


líquido   Custo   Depreciação    
Valor  


líquido 
  


  


Terrenos 20.823 
 


- 
 


20.823 
 


5.523 - 5.523 
Construções em andamento 719 


 
- 


 
719 


 
522 - 522 


Máquinas e equipamentos 14 
 


(1) 
 


13 
 


14 - 14 
Móveis e utensílios 607 


 
(28) 


 
579 


 
602 (13) 589 


Equipamentos de informática 198 
 


(19) 
 


179 
 


163 (11) 152 
Equipamentos de comunicação 62 


 
(5) 


 
57 


 
59 (3) 56 


Software 121 
 


(9) 
 


112 
 


110 (2) 108 
Benfeitorias em bens de terceiros 685 


 
(38) 


 
647 


 
674 674 


23.229 
 


(100) 
 


23.129 
 


7.667 (29) 7.638 
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7. Imobilizado--Continuação 
 
Movimentação dos saldos consolidados no trimestre 
 
  Consolidado 


  
31 de dezembro 


 de 2011  Aquisições  Depreciação 
 31 de março  


de 2012 
        


Terrenos  5.523  15.300 -  20.823 
Construções em andamento  522  197 -  719 
Máquinas e equipamentos  14  - (1)  13 
Móveis e utensílios  589  5 (15)  579 
Equipamentos de informática  152  35 (8)  179 
Equipamentos de comunicação  56  3 (2)  57 
Software  108  11 (7)  112 
Benfeitorias em bens de terceiros  674  11 (38)  647 
  7.638  15.562 (71)  23.129 
 
Em 14 de setembro de 2011, por meio da subsidiária Manabi Log, a Companhia 
adquiriu uma área de terras, medindo 3.390.034 m2 (três milhões, trezentos e noventa 
mil e trinta e quatro metros quadrados), situada em Degredo - Suruaca, distrito de 
Regência, no litoral do Espírito Santo. O preço de aquisição da área, consoante o 
termo de opção de compra, foi de R$ 5.320, fixo e irreajustável.  
 
Em 26 de março de 2012, também por meio da subsidiária Manabi Log, a Companhia 
adquiriu uma área de terras, medindo 6.618.430 m2 (seis milhões seiscentos e 
dezoito mil quatrocentos e trinta metros quadrados) situada na mesma localidade. O 
preço da área, fixo e irreajustável, de acordo com o instrumento particular de 
compromisso de venda e compra de imóvel e cessão de direitos de posse foi de R$ 
15.300, sendo que R$ 300 já foram pagos e o saldo remanescente, no valor de R$ 
15.000, registrado como contas a pagar, no passivo circulante, será liquidado em até 
90 dias após a celebração da escritura pública do imóvel. 
 
Para ambas as aquisições, há áreas de compromissos de cessão de direitos de 
posse de 430.706 m2 (quatrocentos e trinta mil e setecentos e seis metros quadrados) 
e 985.500 m2 (novecentos e oitenta e cinco mil e quinhentos metros quadrados), 
respectivamente. 
 
Essas aquisições são parte integrante da execução da estratégia da Companhia de 
desenvolver a parte logística do projeto, que inclui o transporte de bens e produtos 
minerais e o desenvolvimento de um terminal portuário privativo de uso misto para a 
exportação, movimentação e armazenamento de minério de ferro proveniente da 
MOPI, além de outras cargas que venham a ser requeridas e autorizadas pela 
Agência Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ), na forma da legislação 
aplicável. 
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7. Imobilizado--Continuação 
 
Em novembro de 2011 foram iniciados os trabalhos visando a construção do terminal 
portuário. Os dispêndios ocorridos até 31 de março de 2012, no valor de R$ 719, 
relacionados com processo de licenciamento ambiental, estudos oceanográficos e 
início do projeto de engenharia conceitual do porto, foram integralmente capitalizados 
ao imobilizado. 


 
 
8. Intangível (consolidado) 


 
O ativo intangível foi adquirido principalmente por meio de combinação de negócios 
ocorrida em 8 de junho de 2011 e é formado pelos direitos de prospecção e reservas 
minerais existentes das subsidiárias MOPI e MOES. 
 
Os intangíveis são representados por mais de 65 direitos minerários, respectivas 
reservas e gastos exploratórios, localizados no Estado de Minas Gerais, os quais se 
encontram, basicamente, nas fases de autorização de pesquisa, requerimento de 
autorização de pesquisa ou em processo de disponibilidade, e gastos capitalizados 
correspondentes ao desenvolvimento das minas, como segue: 
 


Consolidado 


31 de dezembro 
de 2011 Adições 


31 de março de 
2012 


Gastos com pesquisas / desenvolvimento e direitos 
de prospecção 44.285 7.384 51.669 


Intangível adquirido na aquisição de subsidiárias  
(Nota 4) 546.868 - 546.868 


591.153 7.384 598.537 


 
A Companhia está tomando as providências necessárias para cessão total da 
titularidade dos direitos minerários adquiridos junto ao órgão regulador. 
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9. Imposto de renda e contribuição social 
 
Em 31 de março de 2012 e em 31 de dezembro de 2011, o montante de prejuízo 
fiscal e base negativa de contribuição social acumulados da Companhia era de 
R$ 23.819 e R$ 19.107, respectivamente, sobre o qual a Administração optou por não 
registrar o imposto de renda e contribuição social diferidos ativos nesta fase de 
prospecção. 
 
Prejuízos fiscais a compensar gerados no Brasil não expiram e são compensados 
com lucro tributável futuro, limitado, entretanto, a 30% a cada exercício. 


 
 


10. Transações com partes relacionadas 
 
A Companhia encontra-se em fase de prospecção e atualmente não há transações 
operacionais com partes relacionadas. 
 
Remuneração do pessoal-chave da Administração 
 
A Companhia considera todos os atuais diretores como pessoal-chave da 
Administração. No trimestre findo em 31 de março de 2012, a remuneração desses 
diretores foi de R$ 1.572, referente a salários, honorários e encargos sociais. Os 
honorários dos diretores foram fixados em Assembleia Geral no montante global de 
até R$ 3.480 para o exercício de 2012. 


 
Pagamento baseado em ações (stock options) 
 
Os acionistas da Companhia aprovaram, em Assembleia Geral de 21 de julho de 
2011, a adoção de um plano de remuneração de diretores, conselheiros e 
funcionários por meio de opção de compra de ações (stock option plan). As opções 
do plano de emissão pela Companhia são do tipo primário, logo, envolvem emissão 
de novas ações. 
 
Em 31 de março de 2012, o total de ações outorgadas era de 22.290 (vinte e dois mil, 
duzentas e noventa ações), realizado por meio de contrato individual entre a 
Companhia e cada beneficiário. Como condição para aquisição do direito à opção de 
compra de ações, o beneficiário deve concluir três anos de serviço (período de 
aquisição de direito). As opções, na proporção de um terço do total das ações 
disponíveis para o plano, são exercíveis em três parcelas anuais, sendo a primeira 
depois de decorridos 12 meses da data da outorga e as duas seguintes, nas mesmas 
condições, observados os períodos de 24 e 36 meses também contados da data da 
outorga. Os participantes têm o prazo máximo de sessenta meses, a partir da data da 
maturação, para exercer as opções.   
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10. Transações com partes relacionadas--Continuação  
 
Pagamento baseado em ações (stock options)--Continuação 
 
O preço de exercício de todas as opções concedidas é de R$ 1.576 (mil e quinhentos 
e setenta e seis reais) por ação nominal e deve permanecer o mesmo até a data 
efetiva do exercício das opções, passível de correções no caso de agrupamentos ou 
desdobramento da ação. Como a Companhia ainda não distribuiu dividendos, para 
efeito de valorização dessas opções, foi mantida a estimativa de que não serão 
pagos dividendos durante a vida do programa de outorga de opção. 
 
A remuneração com base em opções para compra de ações foi mensurada e 
reconhecida ao valor justo, sendo utilizado o modelo de Merton (1973), difundido e 
aceito no meio acadêmico, para precificação de opções. 
 
O quadro abaixo demonstra o resultado do cálculo do valor justo das opções 
atualizado para a data dessas informações trimestrais: 
 


Plano  
Data de 
outorga 


Data de 
maturação 


inicial 
Data de 


vencimento  
Quantidade 


de ações 
 
 


Volatilidade 
anual 


 
 


Taxa livre 
de risco 


 
 


Fator de 
diluição 


 
 


Valor justo 
das opções 


    
  


 
 


 
 


 
 


  
2011.1  15/10/2011 15/10/2012 15/10/2017 4.730  40,41%  11,35%  99,41%  4.285 
2011.1  15/10/2011 15/10/2012 15/10/2018 4.730  39,47%  11,35%  98,82%  4.561 
2011.1  15/10/2011 15/10/2012 15/10/2019 4.730  38,95%  11,34%  98,23%  4.812 


Total 31/12/2011    14.190     13.658 
Aditivos  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2017 500  40,86%  11,00%  99,24%  442 
Aditivos  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2018 500  39,58%  11,04%  98,33%  469 
Aditivos  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2019 500  38,98%  11,06%  97,44%  495 
2012.1  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2017 900  40,86%  11,00%  99,24%  795 
2012.1  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2018 900  39,58%  11,04%  98,33%  844 
2012.1  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2019 900  38,98%  11,06%  97,44%  890 
2012.2  02/01/2012 01/12/2012 01/12/2017 300  40,67%  10,99%  99,20%  267 
2012.2  02/01/2012 01/12/2012 01/12/2018 300  39,51%  11,05%  98,30%  284 
2012.2  02/01/2012 01/12/2012 01/12/2019 300  38,95%  11,06%  97,41%  299 
2012.3  01/02/2012 15/01/2013 15/01/2018 1.000  40,55%  11,04%  99,08%  892 
2012.3  01/02/2012 15/01/2013 15/01/2019 1.000  39,47%  11,19%  98,18%  951 
2012.3  01/02/2012 15/01/2013 15/01/2020 1.000  38,80%  11,23%  97,29%  1.001 


Total do trimestre    8.100     7.629 
Total 31/03/2012    22.290     21.287 
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10. Transações com partes relacionadas--Continuação  
 
Pagamento baseado em ações (stock options)--Continuação 
 
Os efeitos da remuneração com base em opções para compra de ações, abrangendo 
todas as opções concedidas e em aberto, no patrimônio líquido e no resultado do 
período, são os seguintes: 
 


 1º programa 2º programa  


Total registrado no 
resultado do 


período  
Total registrado no 
patrimônio líquido 


  
2011 939 -  939  939 
2012 4.464 2.697  1.725  2.664 
2013 4.452 2.762   
2014 3.511 2.422   
2015 - 40   


 13.366 7.921   


 
No caso do beneficiário pedir renúncia do seu posto, as opções que ainda não sejam 
passíveis de exercício caducam sem qualquer indenização ou compensação e as 
opções já passíveis de exercício poderão ser exercidas em até noventa dias. 
 
Na hipótese do contrato de trabalho do beneficiário ser rescindido por justa causa, 
todos os direitos que possam ser exercidos ou que não possam ainda ser exercidos 
caducam  automaticamente, independentemente de aviso ou indenização. 
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11. Patrimônio líquido 
 
a) Capital social 


 
Em 31 de março de 2012 e em 31 de dezembro de 2011, o capital social 
subscrito e integralizado está representado por 800.000 ações, sendo 250.000 
ações ordinárias nominativas e 550.000 ações preferenciais, sem valor nominal, 
conforme abaixo detalhado: 
 


Quantidade de ações 
Acionistas Ordinárias Preferenciais Total % 


  


Fábrica Holding S.A.   150.000 3.000 153.000 19,13% 
Ontário Teachers Pension Plan   - 165.000 165.000 20,63% 
Korea Investment Corporation   - 100.000 100.000 12,50% 
Southeastern Asset Management   - 100.000 100.000 12,50% 
Michael Stephen Vitton   50.000 11.000 61.000 7,63% 
Mathew Todd Goldsmith   50.000 6.000 56.000 7,00% 
Outros   - 165.000 165.000 20,63% 
    250.000 550.000 800.000 100,00% 
 
Cada ação ordinária e preferencial confere ao seu detentor o direito a um voto 
nas deliberações das Assembléias Gerais. 


 
b) Reservas de capital 


 
As reservas de capital são constituídas por bônus de subscrição e as opções de 
compra de ações outorgadas. 
 
Em 8 de junho de 2011, a Companhia emitiu bônus de subscrição em favor dos 
acionistas (i) Fábrica Holding Ltda., (ii) Mathew Todd Goldsmith e (iii) Michael 
Stephen Vitton. Tais bônus concedem a cada um de seus detentores a opção de 
subscrever 1.000 ações pelo valor de R$ 0,01 (um centavo) de acordo com os 
termos e condições previstos no certificado de bônus de subscrição, que será 
exercível, no todo ou em parte, a critério exclusivo do detentor, mediante a 
ocorrência dos eventos definidos no contrato (“eventos de execução”). 
 
Os eventos de execução não ocorreram até 31 de março de 2012 e não estão 
sob controle dos detentores da opção; portanto, essas opções não geraram 
qualquer impacto nas informações trimestrais.  
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11. Patrimônio líquido--Continuação 
 


c) Reserva legal e dividendos 
 
A reserva legal será constituída anualmente com destinação de 5% do lucro 
líquido do exercício e não poderá exceder a 20% do capital social, com a 
finalidade de assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser 
utilizada para compensar prejuízos ou aumentar o capital social. 
 
De acordo com as disposições estatutárias, o dividendo mínimo obrigatório é de 
0,0001% do lucro líquido do exercício ajustado na forma da lei societária, limitado 
ao montante do lucro líquido do exercício social que tiver sido realizado, o qual 
deverá ser submetido para deliberação e aprovação em Assembléia Geral. Os 
dividendos mínimos obrigatórios são reconhecidos como um passivo nas 
demonstrações financeiras ao final do exercício e qualquer valor acima do 
mínimo obrigatório somente é reconhecido na data em que são aprovados em 
Assembleia Geral. 


 
d) Prejuízo por ação 


 
O quadro abaixo apresenta os dados de resultado e ações utilizados no cálculo 
do prejuízo básico e diluído por ação: 
 


Período de três meses findo em 31 de março de 2012 
Ordinárias Preferenciais Total 


  
      Prejuízo atribuído aos detentores das ações (1.485) (3.268) (4.753) 


Média ponderada das ações em circulação  250.000 550.000 800.000 
Prejuízo por ação - básico e diluído R$ (*)  (5,94) (5,94) 
 
(*) O prejuízo do período não gera efeito dilutivo para os detentores das opções de compra de ações e do bônus de 


subscrição. 
 


Período entre 10 de março de 2011 (data de 
constituição da Companhia) e 31 de março 


de 2011 
Ordinárias Total 


  
 Prejuízo atribuído aos detentores das ações (28) (28) 


Média ponderada das ações em circulação  100 100 
Prejuízo por ação – básico e diluído – Em Reais (280) 
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12. Instrumentos financeiros 
 
Os ativos financeiros em 31 de março de 2012 são representados pelo caixa e 
equivalentes de caixa, no montante de R$ 180.851 (R$ 192.906 em 31 de dezembro 
de 2011), classificados e mensurados a valor justo por meio do resultado. 
 
Os passivos financeiros são representados pelos saldos de fornecedores e contas a 
pagar nos montantes de R$ 2.262 (R$ 340 em 31 de dezembro de 2011) na 
controladora e R$ 19.379 (R$ 3.135 em 31 de dezembro de 2011) no consolidado, e 
são registrados ao custo amortizado. O prazo de vencimento do saldo de 
fornecedores é, em média, 30 dias e, portanto, não há diferenças relevantes entre os 
valores contábeis e os valores justos. 
 
A Companhia não realiza operações de hedge, swap ou quaisquer outras operações 
que envolvam instrumentos financeiros derivativos. 
 
A Companhia mantém seus recursos em diferentes instituições financeiras, todas de 
reconhecida liquidez e, como política, limita a exposição em cada instituição. 


 
 
13. Seguros 


 
Em reunião do Conselho de Administração de 28 de junho de 2011, o Conselho 
analisou e aprovou a proposta apresentada pela Administração com base em uma 
proposta comercial da seguradora Chartis Seguros Brasil S.A., de uma apólice de 
seguro de responsabilidade civil de diretores e administradores no valor total 
segurado de US$ 25.000.000 e um prêmio anual de aproximadamente US$ 116.000. 
O seguro contratado pela Companhia inclui (i)indenização de diretores e 
administradores, e (ii) reembolso à Companhia. No momento oportuno, o Conselho 
de Administração poderá discutir a expansão da cobertura nessa apólice e/ou o 
aumento do valor total segurado. 
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Relatório sobre revisão de informações trimestrais 
 
Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da 
Manabi S.A. 
Rio de Janeiro - RJ 
 
Introdução 
 
Revisamos as informações contábeis intermediárias, individuais e consolidadas, da Manabi 
S.A. contidas no Formulário de Informações Trimestrais - ITR referente ao trimestre findo em 
30 de junho de 2012, que compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho de 2012 e as 
respectivas demonstrações do resultado para o período de três e seis meses findos naquela 
data e demonstrações das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
período de seis meses findo naquela data, incluindo as notas explicativas. 
 
A Administração é responsável pela elaboração das informações contábeis intermediárias 
individuais de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 21 - Demonstração 
Intermediária, e das informações contábeis intermediárias consolidadas de acordo com o 
CPC 21 e com a norma internacional IAS 34 - Interim Financial Reporting, emitida pelo 
International Accounting Standards Board - IASB, assim como pela apresentação dessas 
informações de forma condizente com as normas expedidas pela Comissão de Valores 
Mobiliários, aplicáveis à elaboração das Informações Trimestrais - ITR. Nossa 
responsabilidade é a de expressar uma conclusão sobre essas informações contábeis 
intermediárias com base em nossa revisão. 
 
Alcance da revisão 
 
Conduzimos nossa revisão de acordo com as normas brasileiras e internacionais de revisão 
de informações intermediárias (NBC TR 2410 - Revisão de Informações Intermediárias 
Executada pelo Auditor da Entidade e ISRE 2410 - Review of Interim Financial Information 
Performed by the Independent Auditor of the Entity, respectivamente). Uma revisão de 
informações intermediárias consiste na realização de indagações, principalmente às pessoas 
responsáveis pelos assuntos financeiros e contábeis e na aplicação de procedimentos 
analíticos e de outros procedimentos de revisão. O alcance de uma revisão é 
significativamente menor do que o de uma auditoria conduzida de acordo com as normas de 
auditoria e, consequentemente, não nos permitiu obter segurança de que tomamos 
conhecimento de todos os assuntos significativos que poderiam ser identificados em uma 
auditoria. Portanto, não expressamos uma opinião de auditoria. 
 
Conclusão sobre as informações intermediárias individuais 
 
Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de qualquer fato que nos leve a 
acreditar que as informações contábeis intermediárias individuais incluídas nas informações 
trimestrais acima referidas não foram elaboradas, em todos os aspectos relevantes, de 
acordo com o CPC 21 aplicável à elaboração de Informações Trimestrais - ITR, de forma 
condizente com as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários. 
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Conclusão sobre as informações intermediárias consolidadas 
 
Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de qualquer fato que nos leve a 
acreditar que as informações contábeis intermediárias consolidadas incluídas nas 
informações trimestrais acima referidas não foram elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com o CPC 21 e o IAS 34 aplicáveis à elaboração de Informações 
Trimestrais - ITR, e apresentadas de forma condizente com as normas expedidas pela 
Comissão de Valores Mobiliários. 
 
Ênfase 
 
Conforme descrito na Nota 1, a Companhia e suas controladas continuarão 
desenvolvendo negócios no segmento de mineração e os investimentos necessários para 
implementação do plano de negócios são significativos. Atualmente, a Companhia não 
tem atividades geradoras de caixa ou recursos suficientes para implementação do seu 
plano de investimentos e, dessa forma, dependerá de recursos dos acionistas ou de 
terceiros para implementação do seu plano de negócios. 
 
Outros assuntos 
 
Informações intermediárias do valor adicionado 
 
Revisamos, também, as demonstrações do valor adicionado (DVA), individuais e 
consolidadas, referentes ao período de seis meses findo em 30 de junho de 2012, 
preparadas sob a responsabilidade da administração da Companhia, cuja apresentação 
nas informações intermediárias é requerida de acordo com as normas expedidas pela 
CVM - Comissão de Valores Mobiliários aplicáveis à elaboração de Informações 
Trimestrais - ITR e considerada informação suplementar pelo IFRS, que não requerem a 
apresentação da DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos 
procedimentos de revisão descritos anteriormente e, com base em nossa revisão, não 
temos conhecimento de qualquer fato que nos leve a acreditar que não tenham sido 
elaboradas, em todos os seus aspectos relevantes, de acordo com as informações 
contábeis intermediárias tomadas em conjunto. 
 
Rio de Janeiro, 30 de Julho de 2012 
 
ERNST & YOUNG TERCO  
Auditores Independentes S.S. 
CRC - 2SP 015.199/O-6 - F - RJ 
 
        
         
Wilson J. O. Moraes Paulo José Machado 
Contador CRC - 1RJ 107.211/O-1 Contador CRC - 1RJ 061.469/O-4 
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Manabi S.A. 
 
Balanços patrimoniais (não auditados) 
30 de junho de 2012 e 31 de dezembro de 2011 
(Em milhares de reais) 
 
 


Controladora Consolidado 


Nota 


30 de 
junho de 


2012 


31 de 
dezembro de 


2011 


30 de 
junho de 


2012 


31 de 
dezembro de 


2011 
Ativo   
Circulante   


Caixa e equivalentes de caixa 5 146.649 192.906 146.649 192.906 
Impostos a recuperar 947 432 947 432 
Despesas antecipadas 3.1 10.655 - 10.655 - 
Outros 18 148 413 148 


Total do ativo circulante 158.269 193.486 158.664 193.486 
    
Não circulante   


Adiantamentos para futuros aumentos de 
capital 6 25.368 8.941 - - 


Investimentos em sociedades controladas 6 602.688 585.329 - - 
Imobilizado 7 1.822 1.593 31.891 7.638 
Intangível 8 - - 608.334 591.153 


Total do ativo não-circulante 629.878 595.863 640.225 598.791 
      
Total do ativo 788.147 789.349 798.889 792.277 
    
Passivo e patrimônio líquido    
Circulante   


Fornecedores 8.443 341 18.227 3.136 
Provisão para férias e 13º salário 1.553 392 1.553 392 
Obrigações sociais e previdenciárias 371 429 382 429 
Obrigações tributárias 366 543 544 738 
Provisão para passivo a descoberto 6 - 62 - - 
Outros   - - 769 - 


Total do passivo circulante 10.733 1.767 21.475 4.695 
    
Patrimônio líquido 11   


Capital social 786.706 786.706 786.706 786.706 
Reserva de capital 1 1 1 1 
Reserva para pagamento baseado em 


ações 10 4.507 939 4.507 939 
Prejuízos acumulados (13.800) (64) (13.800) (64) 


Total do patrimônio líquido 777.414 787.582 777.414 787.582 
      
Total do passivo e patrimônio líquido 788.147 789.349 798.889 792.277 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais. 
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Manabi S.A. 
 
Demonstrações dos resultados (não auditadas) 
Período de seis meses findo em 30 de junho de 2012 e período de 10 de março de 2011 
(data de constituição da Companhia) a 30 de junho de 2011 
(Em milhares de reais) 
 
 


Controladora               Consolidado 


Nota 


30 de 
junho de 


2012 


30 de 
junho de 


2011 


 30 de 
junho de 


2012 


30 de 
junho de 


2011 
Despesas operacionais    


Com pessoal (14.118) (107)  (14.118) (107) 
Serviços prestados (4.164) (344)  (4.327) (344) 
Gerais e administrativas (3.050) (105)  (3.079) (105) 
Depreciação (160) -  (160) - 
Tributárias (101) (51)  (101) (51) 


(21.593) (607)  (21.785) (607) 
Outras despesas operacionais      


Equivalência patrimonial e provisão para 
passivo a descoberto 6 (196) -  - - 


  (196) -  - - 
     


Prejuízo operacional antes do resultado 
financeiro (21.789) (607)  (21.785) (607) 


     
Resultado financeiro      


Receitas financeiras 8.120 1.498  8.120 1.498 
Despesas financeiras (67) (10)  (71) (10) 


       
8.053 1.488  8.049 1.488 


 Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e 
da contribuição social (13.736) 881  (13.736) 881 


     
Imposto de renda e contribuição social 9 - -  - - 


     
Lucro (prejuízo) do período (13.736) 881  (13.736) 881 


     
Prejuízo por ação ordinária (básico e diluído)  11 (17,17) 1,62    
Prejuízo por ação preferencial (básico e 


diluído) 11 (17,17) 5,59    
 
 
As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais. 
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Manabi S.A. 
 
Demonstrações dos resultados (não auditadas)--Continuação 
Período de três meses findo em 30 de junho de 2012 e 30 de junho de 2011 
(Em milhares de reais) 
 
 


Controladora Consolidado  


Nota 
01/04/2012 a 
30/06/2012 


01/04/2011 a 
30/06/2011  


01/04/2012 a 
30/06/2012 


08/06/2011 a 
30/06/2011 


Despesas operacionais    
Com pessoal (7.308) (107)  (7.308) (107) 
Serviços prestados (2.988) (335)  (3.125) (335) 
Gerais e administrativas (1.881) (86)  (1.908) (86) 
Depreciação (88) -  (88) - 
Tributárias (29) (51)  (29) (51) 


(12.294) (579)  (12.458) (579) 
Outras despesas operacionais      


Equivalência patrimonial e provisão para 
passivo a descoberto (166)     


  (166) -  - - 
     


Prejuízo operacional antes do resultado 
financeiro (12.460) (579)  (12.458) (579) 


     
Resultado financeiro      


Receitas financeiras 3.505 1.498  3.505 1.498 
Despesas financeiras (28) (10)  (30) (10) 


       
3.477 1.488  3.475 1.488 


Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e 
da contribuição social (8.983) 909  (8.983) 909 


     
Imposto de renda e contribuição social 9 -   - - 


 -    
Lucro (prejuízo) do período (8.983) 909  (8.983) 909 


     
Prejuízo por ação ordinária (básico e diluído)  11 (11,23) 1,62    
Prejuízo por ação preferencial (básico e 


diluído) 11 (11,23) 4,64    
 
 
As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais. 
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Manabi S.A. 
 
Demonstração das mutações do patrimônio líquido (não auditada) 
Período de seis meses findo em 30 de junho de 2012 e período de 10 de março (data de constituição da Companhia) a 30 de 
junho de 2011 
(Em milhares de reais) 
 
 


 Capital social  Reserva  Reserva para     


Subscrito  A integralizar 


(-) Custo na 
captação de 


recursos  


de capital 
Bônus de 


subscrição  


pagamento 
baseado em 


ações  


Lucros 
(prejuízos) 


acumulados  Total 
         


Ato societário constitutivo - 10 de março de 2011 1  (1) -  -  -  -  - 
              


Integralização do capital anteriormente subscrito -  1 -  -  -  -  1 
Aumentos de capital  806.789  - (4.721)  -  -  -  802.068 
Bônus de subscrição (Nota 11) -  - -  1  -  -  1 
Lucro do período -  - -  -  -  881  881 


              
Em 30 de junho de 2011 806.790  - (4.721)  1  -  881  802.951 


            
Em 31 de dezembro de 2011 806.790   (20.084)  1  939  (64)  787.582 
              


Opção de compra de ações (Nota 10) -  - -  -  3.568  -  3.568 
Prejuízo do período -  - -  -  -  (13.736)  (13.736) 


              
Em 30 de junho de 2012 806.790  - (20.084)  1  4.507  (13.800)  777.414 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais. 
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Manabi S.A. 
 
Demonstrações dos fluxos de caixa (não auditadas) 
Período de seis meses findo em 30 de junho de 2012 e período de 10 de março (data de 
constituição da Companhia) a 30 de junho de 2011 
(Em milhares de reais) 
 


Controladora  Consolidado 
30 de 


junho de 
2012 


30 de 
junho de 


2011  


30 de 
junho de 


2012 


30 de 
junho de 


2011 
       


Fluxos de caixa das atividades operacionais      
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da 


contribuição social (13.736) 881  (13.736) 881 
Ajustes para conciliar o lucro (prejuízo) ao caixa oriundo 


das atividades operacionais      
Depreciação 160 -  160 - 
Opção de compra de ações 3.568 -  3.568 - 
Resultado de equivalência patrimonial e provisão para 


passivo a descoberto 196 -  - - 
     
     


Variações nos ativos e passivos      
Impostos a recuperar (515) -  (515) - 
Despesas antecipadas (2.488) -  (2.488) - 
Outros ativos 130 (48)  (265) (48) 
Fornecedores (66) 18  483 18 
Honorários da administração - 107  - 107 
Provisão para férias e 13º salário 1.161 -  1.161 - 
Obrigações sociais e previdenciárias (58) -  (47) - 
Obrigações tributárias (176) 32  (193) 32 
Contas a pagar - 41   (38.422) 


     
Caixa e equivalentes de caixa líquidos utilizados/ 


(aplicados) nas atividades operacionais (11.824) 1.031  (11.872) (37.432) 
       
Fluxos de caixa das atividades de investimentos      


Adiantamento para futuro aumento de capital (16.426) -  - - 
Aquisições de imobilizado (388) (15)  (17.973) (15) 
Adições ao intangível - -  (16.412) - 
Integralização de capital em controladas (17.619) (38.475)  - (12) 
Aquisições de ativos minerais - (546.868)  - (546.868) 


Caixa e equivalentes de caixa aplicados nas atividades 
de investimentos (34.433) (585.358)  (34.385) (546.895) 


     
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos      


Aumento de capital - 802.068  - 802.068 
Bônus de subscrição de capital - 1  - 1 


Caixa e equivalentes de caixa líquidos provenientes das 
atividades de financiamentos - 802.069  - 802.069 


     
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (46.257) 217.742  (46.257) 217.742 


     
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 192.906 -  192.906 4 


     
Caixa e equivalentes de caixa no final do período 146.649 217.742  146.649 217.746 


 
 
As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais. 
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Manabi S.A. 
 
Demonstrações do valor adicionado (não auditadas) 
Período de seis meses findo em 30 de junho de 2012 e período de 10 de março (data de 
constituição da Companhia) a 30 de junho de 2011 
(Em milhares de reais) 
 
 


Controladora  Consolidado 


  


30 de 
junho de 


2012 


30 de 
junho de 


2011  


30 de 
junho de 


2012 


30 de 
junho de 


2011 
     
Insumos adquiridos de terceiros      


Serviços prestados por terceiros   (4.164) (344)  (4.327) (344) 
       


Valor adicionado bruto   (4.164) (344)  (4.327) (344) 
       


Depreciação   (160) -  (160) - 
       


Valor adicionado líquido   (4.324) (344)  (4.487) (344) 
       


Valor adicionado recebido em transferência        
Resultado de equivalência patrimonial e provisão para 


passivo a descoberto de sociedade controlada   (196) -  - - 
     


Receitas financeiras   8.120 1.498  8.120 1.498 
       


Valor adicionado total a distribuir   3.600 1.154  3.633 1.154 
       


Distribuição do valor adicionado        
Pessoal        


Remuneração direta   8.975 -  8.975 - 
Benefícios   489 -  489 - 
FGTS   433 -  433 - 
Honorários da administração   2.274 107  2.274 107 


12.171 107  12.171 107 
       


Gerais e administrativas   3.050 105  3.079 105 
       


Tributárias        
Federais   1.947 -  1.947 - 
Municipais   101 -  101 - 
Obrigações intra-setoriais  51  - 51 


2.048 51  2.048 51 
       


Despesas financeiras   67 10  71 10 
       


Lucro (prejuízo) do período   (13.736) 881  (13.736) 881 
       


Valor adicionado distribuído   3.600 1.154  3.633 1.154 


 
 
As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais. 
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Manabi S.A. 
 
Notas explicativas às informações trimestrais (não auditadas) 
30 de junho de 2012 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
 
 
1. Contexto operacional 


 
A Manabi S.A. (doravante “Manabi” ou “Companhia”), anteriormente denominada 
Manabi Holding S.A., constituída em 10 de março de 2011, é uma sociedade anônima 
de capital aberto, com sede na cidade do Rio de Janeiro, e tem como objeto social 
direta ou indiretamente por meio de subsidiárias as seguintes atividades: 
(i) prospecção, desenvolvimento e negociação de oportunidades de negócios na 
exploração, exploração econômica, desenvolvimento, lavra, extração, produção e 
venda de minério de ferro e outros depósitos de metais na América do Sul 
(ii) investimento, participação acionária e operação de ativos e sociedades nos 
setores de exploração de depósitos de minério de ferro e outros depósitos de metais, 
inclusive logística, transporte, instalações industriais e outras infraestruturas 
relacionadas a tais oportunidades de negócios, ativos e sociedades (iii) pesquisa, 
exploração, lavra, beneficiamento, industrialização, transporte, exportação e comércio 
dos bens e produtos minerais indicados no item (i) acima e (iv) prestação de serviços 
geológicos. 
 
Em 30 de junho de 2012, a Companhia detém o controle integral das sociedades 
Morro do Pilar Minerais S.A. (“MOPI”), Morro Escuro Minerais S.A. (“MOES”) e 
Manabi Logística S.A. (“Manabi Log”). 
 
As subsidiárias MOPI e MOES foram adquiridas em 8 de junho de 2011, e tem o 
objetivo de (a) pesquisa, exploração, lavra, beneficiamento e transporte de bens e 
produtos minerais; (b) prestação de serviços geológicos; (c) prestação de serviços de 
intermediação relacionados às atividades e matéria acima; (d) participação no capital 
de outras sociedades, no Brasil ou no exterior; (e) locação de veículos, sondas e 
equipamentos para sondagem e mineração; e (f) prestação de serviços de sondagem 
para mineração. 
 
A Manabi Log tem o objetivo de ser utilizada para consolidar uma logística portuária 
eficiente para o escoamento da produção de minério de ferro. Atualmente, a Manabi 
Log não tem qualquer operação; essa subsidiária possui a área onde a Companhia 
pretende construir o terminal portuário, Porto Norte. 
 
A Companhia não possui histórico operacional e, dessa forma, poderá enfrentar 
desafios e incertezas no planejamento financeiro e operacional para concretizar seus 
planos de negócios. Entretanto, considerando o aquecimento do mercado nos setores 
de mineração, logística, transportes e infraestrutura em geral, a Companhia vislumbra 
oportunidades de captação de recursos para expansão e financiamento dos seus 
investimentos. 
 







 
Manabi S.A. 
 
Notas explicativas às informações trimestrais (não auditadas)--Continuação 
30 de junho de 2012 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
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1. Contexto operacional--Continuação 
 
O desenvolvimento e a implementação de um projeto integrado de produção e 
escoamento de minério de ferro é de capital intensivo. Nesse contexto, a 
Administração acredita que os recursos detidos em caixa são suficientes para os 
próximos 12 meses de operação. A Administração tem avaliado alternativas de 
acessar o mercado de capitais para captação de recursos que permitam a 
implementação de seu plano de negócios. 
 
De acordo com o orçamento atual da Companhia aprovado por seus acionistas, para 
os próximos 12 meses, a Companhia pretende investir principalmente em 
(i) aprofundamento do seu conhecimento do ativo minerário com relatórios de 
exploração e pesquisa, de perfuração, caracterização e modelagem, (ii) engenharia, 
(iii) obtenção de licenças necessárias à operação, (iv) infra-estrutura logística, e 
(v) negociações de contratos com potenciais compradores. A Companhia iniciou a 
contratação de conceituadas empresas que prestarão serviços de sondagem, análise 
química de amostras, preparação de estudos ambientais e desenvolvimento de 
engenharia conceitual para o conjunto de mina, mineroduto e terminal portuário. 
 
Em 12 de setembro de 2011, a Companhia recebeu a aprovação do pedido de 
registro de companhia aberta junto à CVM e à BM&FBOVESPA. Esse pedido foi 
motivado pela intenção desta em realizar no futuro uma oferta pública de distribuição 
primária de ações ordinárias de sua emissão nos termos da Instrução da CVM nº 400, 
de 29 de dezembro de 2003, e alterações posteriores. 


 
 
2. Base de preparação e apresentação das informações trimestrais 


 
As informações trimestrais individuais foram elaboradas e estão sendo apresentadas 
de acordo com o CPC 21 - Demonstração Intermediária, e normas aplicáveis para 
informações trimestrais da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”). As informações 
trimestrais consolidadas foram elaboradas de acordo com o CPC 21 e com a norma 
internacional IAS 34 - Interim Financial Reporting, emitida pelo IASB, e normas 
aplicáveis para informações trimestrais da CVM. 
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2. Base de preparação e apresentação das informações trimestrais 
--Continuação 
 
As informações trimestrais devem ser lidas em conjunto com as demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2011, cujas demonstrações financeiras individuais 
foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
incluem as disposições da Lei das Sociedades por Ações e normas e procedimentos 
contábeis emitidos pela CVM e Comitê de Pronunciamentos Contábeis. E as 
demonstrações financeiras consolidadas preparadas de acordo as normas 
internacionais de relatórios financeiros (“IFRS”), emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (IASB) e de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil. 
 
Para fins de comparabilidade, os saldos de 30 de junho de 2011 foram ajustados 
pelos seguintes montantes: 
 


Descrição do ajuste 
 


Efeito no 
resultado 


 


Efeito no 
patrimônio 


líquido 


  
 


  Reversão de imposto de renda e contribuição social 
diferidos ativos (a) 


 
(1.306) 


 
(1.306) 


Reclassificação de custos com captação para o patrimônio 
líquido (b) 


 
4.721 


 
- 


  
3.415 


 
(1.306) 


 
(a) No primeiro semestre de 2011, a Companhia havia registrado imposto de renda e contribuição 


social diferidos ativos sobre prejuízos fiscais; entretanto, optou por revertê-los no segundo 
semestre, definindo como política contábil que o registro desses créditos seja efetuado apenas 
quando os recursos minerais estiverem comprovados. Para fins de comparabilidade, os saldos de 
30 de junho de 2011 foram ajustados pelo referido montante. 


 
(b) No primeiro semestre de 2011, a Companhia havia incorrido em R$ 4.721 de despesas 


relacionadas a captação de recursos pela emissão de ações, sendo tais despesas registradas 
incorretamente no resultado do período. Para fins de comparabilidade, essas despesas foram 
reclassificadas para o patrimônio líquido em conta redutora da captação efetuada. 


 
A Administração da Companhia autorizou a conclusão destas informações trimestrais 
em 30 de Julho de 2012. 
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3. Práticas contábeis 
 
As informações trimestrais estão apresentadas com base nas mesmas práticas 
contábeis descritas na Nota 3 das demonstrações financeiras auditadas de 31 de 
dezembro de 2011, complementada pela seguinte prática contábil: 
 
3.1. Despesas antecipadas 


 
Em 30 de junho de 2012, a Companhia encontra-se em um processo de oferta 
pública inicial de ações, o qual ainda não foi concluído. Os custos relacionados 
com a essa oferta são registrados em despesas antecipadas. Esses custos 
serão transferidos para o patrimônio líquido, liquido dos efeitos tributários, após 
a conclusão da oferta pública inicial de ações. O saldo registrado em despesas 
antecipadas será reconhecido no resultado, caso os acionistas da Companhia 
decidirem pelo cancelamento da oferta pública inicial de ações. 
 
Julgamentos, estimativas e premissas contábeis 
 
Julgamentos, estimativas e premissas são utilizados para a mensuração e 
reconhecimento de certos ativos e passivos das demonstrações financeiras da 
Companhia. A determinação destas estimativas levou em consideração 
experiências de eventos passados e correntes, pressupostos relativos a 
eventos futuros e outros fatores objetivos e subjetivos. Itens significativos 
sujeitos a estimativas que foram considerados, ou que afetarão a Companhia 
após o início da produção, incluem: a seleção de vida útil do ativo imobilizado; a 
estimativa de reservas utilizada no cálculo da depreciação pelo método das 
unidades produzidas; a avaliação do valor recuperável das unidades geradoras 
de caixa; a análise de recuperação dos valores dos ativos imobilizados; o 
imposto de renda e contribuição social diferidos; a provisão para contingências, 
entre outros. 
 
A liquidação das transações envolvendo estas estimativas poderá resultar em 
valores divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às 
imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Companhia revisa 
suas estimativas e premissas pelo menos anualmente. 
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4. Combinação de negócios 
 
Em 8 de junho de 2011, a Companhia adquiriu a totalidade das ações das sociedades 
MOPI e MOES, que são detentoras de determinados direitos minerários e vêm 
desenvolvendo estudos e pesquisas visando a exploração de minério de ferro. 
 
O resumo das aquisições efetuadas pode ser demonstrado abaixo:  
 


MOPI MOES Total 
Valores contábeis dos ativos adquiridos e passivos 


assumidos   
Caixa 2 2 4 
Intangíveis  30.658 7.813 38.471 
Contas a pagar (30.652) (7.811) (38.463) 


Ativos líquidos adquiridos a valor contábil 8 4 12 
Excedente pago, alocado aos ativos intangíveis adquiridos


(a) 491.427 55.441 546.868 
Consideração transferida (b) 491.435 55.445 546.880 
 
(a) Os ativos intangíveis adquiridos são representados pelos direitos de prospecção e reservas minerais existentes nas entidades 


adquiridas. A mensuração dos valores justos foi feita por especialista por meio de fluxos de caixa descontados estimados 
relacionados às reservas minerais. As empresas adquiridas apresentavam em seus balanços o montante de R$ 38.471 relativos 
aos direitos de prospecção e gastos capitalizados e, de acordo com as avaliações da Administração, o valor justo total dos 
intangíveis era de aproximadamente R$ 585 milhões. Dessa forma, todo o excedente pago foi alocado aos intangíveis. 


 
(b) A consideração transferida foi efetuada integralmente em dinheiro na data de aquisição, em 8 de junho de 2011. 


 
 
5. Caixa e equivalentes de caixa 


 
 


 Controladora  Consolidado 
 30 de 


junho de 
2012 


31 de 
dezembro de 


2011  


30 de 
junho de 


2012  


31 de 
dezembro de 


2011 
      
Caixa e bancos 163 415  163  415 
Aplicações financeiras       


Certificados de Depósitos Bancários (CDBs) 100.432 95.903  100.432  95.903 
Debêntures compromissadas 46.054 96.588  46.054  96.588 


146.649 192.906  146.649  192.906 


 
Os equivalentes de caixa têm seus rendimentos atrelados à variação do Certificado 
de Depósito Interbancário (CDI), gerando rentabilidade que varia entre 100,00% a 
101,70% do CDI, tendo como característica alta liquidez (resgatáveis em até três 
meses da data de aplicação), baixo risco de crédito, e estão disponíveis para serem 
utilizadas nas operações da Companhia e de suas controladas. 
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5. Caixa e equivalentes de caixa--Continuação 
 
As aplicações em CDBs e debêntures compromissadas são demonstradas a seguir: 
 


      


30 de 
junho de 


2012  


31 de 
dezembro de 


2011 


Título Emissor  
Início da 
operação  


Vencimento 
da operação  


Indexador 
CDI  


Controladora e 
consolidado  


Controladora e 
consolidado 


         
CDB Bradesco  26/03/2012  17/03/2014  100,0%  403  - 
CDB Itaú BBA  08/06/2011  29/05/2013  101,6%  44.634  42.642 
CDB Banco do Brasil  08/06/2011  29/05/2013  100,6%  54.620  53.261 
CDB Banco do Brasil  17/04/2012  08/04/2014  100,6%  775  - 


Debêntures Itaú BBA  08/06/2011  29/05/2013  101,0%  2.133  54.627 
Debêntures Bradesco  08/06/2011  29/05/2013  101,7%  43.921  41.961 


         
      146.486  192.491 


 
Apesar dos vencimentos serem em 2013 e 2014, os bancos garantem a recompra 
dos papéis sem qualquer perda de valor e em qualquer momento que a 
Administração da Companhia desejar. 


 
 
6. Investimentos em controladas (controladora) 


 
Os investimentos nas controladas MOPI e MOES foram adquiridos em 8 de junho de 
2011, conforme detalhado na Nota 4. Nesta mesma data, a Companhia aumentou o 
capital social das investidas em R$ 30.653 e R$ 7.811, respectivamente, sendo os 
recursos integralmente utilizados para pagamento de dívidas de mesmo valor. 
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6. Investimentos em controladas (controladora)--Continuação 
 
A movimentação dos investimentos no período foi da seguinte forma:  
 


31 de 
dezembro de 


2011 
Aumento de 


capital  


Equivalência 
patrimonial/ 


provisão para 
passivo a 


descoberto 


30 de 
junho de 


2012 
     
Investimentos    


MOPI   30.651 9.658  (141) 40.168 
MOES   7.810    1.365  (21) 9.152 
Manabi Log  - 6.596  (96) 6.500 


     
Excedente pago na aquisição dos        


MOPI   491.427 -  - 491.427 
MOES   55.441 -  - 55.441 


    585.329 17.619  (258) 602.688 
Provisão para passivo a descoberto       


Manabi Log   (62) -  62 - 
Resultado de equivalência patrimonial e 


provisão para passivo a descoberto 
 


  (196) 
 
Outras informações dos investimentos - 30 de junho de 2012 
 
   MOPI  MOES  Manabi Log 
  


   Quantidade de ações (ordinárias)  4.031.860 
 


782.820 
 


659.600 
Participação no capital social  100% 


 
100% 


 
100% 


Patrimônio líquido  40.168 
 


9.152 
 


6.500 
 
Até 30 de junho de 2012, os saldos de recursos remetidos pela Companhia às suas 
controladas MOPI, MOES e Manabi Log, totalizam R$ 7.771, R$ 935 e R$ 16.662, 
respectivamente, para a aquisição de terrenos no litoral do Espírito Santo, 
sondagens, estudos ambientais e levantamento, cadastramento, avaliação, 
negociação e regularização documental das áreas do projeto. Esses recursos estão 
classificados como adiantamento para futuro aumento de capital - AFAC, cuja 
capitalização deverá ocorrer em período não superior a um ano. 
 
Em 30 de abril de 2012 a Companhia aumentou capital nas suas controladas 
conforme valores demonstrados na movimentação acima. 
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7. Imobilizado 
 
Saldos da controladora 
 


 Controladora 
 30 de junho de 2012 31 de dezembro de 2011 


  
 


Custo Depreciação 
Valor 


líquido Custo Depreciação 
Valor 


líquido 
  
Máquinas e equipamentos 15  (1)  14 


 
14 - 14 


Móveis e utensílios 614  (44)  570 
 


602 (13) 589 
Equipamentos de informática 198  (29)  169 


 
163 (11) 152 


Equipamentos de comunicação 67  (9)  58 
 


59 (3) 56 
Software 429  (29)  400 


 
110 (2) 108 


Benfeitorias em bens de terceiros 688  (77)  611 674 - 674 
2.011  (189)  1.822 1.622 (29) 1.593 


 
Movimentação da controladora no período 
 
  Controladora 


  


31 de 
dezembro de 


2011  Aquisições Depreciação 


30 de 
junho de 


2012 
       
Máquinas e equipamentos  14 1 (1) 14 
Móveis e utensílios  589 12 (31) 570 
Equipamentos de informática  152 36 (19) 169 
Equipamentos de comunicação  56 7 (5) 58 
Software  108 319 (27) 400 
Benfeitorias em bens de terceiros  674  14 (77) 611 
  1.593  389 (160) 1.822 
 
Saldos consolidados 
 
 


 Consolidado 
 30 de junho de 2012 31 de dezembro de 2011 


  
 


Custo Depreciação 
Valor 


líquido Custo Depreciação 
Valor 


líquido 
  
Terrenos 27.740  -  27.740 5.523 - 5.523 
Construções em andamento 2.326  -  2.326 


 
522 - 522 


Máquinas e equipamentos 15  (1)  14 
 


14 - 14 
Móveis e utensílios 617  (44)  573 


 
602 (13) 589 


Equipamentos de informática 198  (29)  169 
 


163 (11) 152 
Equipamentos de comunicação 67  (9)  58 


 
59 (3) 56 


Software 429  (29)  400 
 


110 (2) 108 
Benfeitorias em bens de terceiros 688  (77)  611 674 - 674 


32.080  (189)  31.891 7.667 (29) 7.638 
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7. Imobilizado--Continuação 
 
Movimentação dos saldos consolidados no período 
 
  Consolidado 


  


31 de 
dezembro de 


2011  Aquisições Depreciação 


30 de 
junho de 


2012 
        
Terrenos  5.523  22.217 - 27.740 
Construções em andamento  522  1.804 - 2.326 
Máquinas e equipamentos  14  1 (1) 14 
Móveis e utensílios  589  15 (31) 573 
Equipamentos de informática  152  36 (19) 169 
Equipamentos de comunicação  56  7 (5) 58 
Software  108  319 (27) 400 
Benfeitorias em bens de terceiros  674  14 (77) 611 
  7.638  24.413 (160) 31.891 
 
Em 14 de setembro de 2011, por meio da subsidiária Manabi Log, a Companhia 
adquiriu uma área de terras, medindo 3.390.034 m2 (três milhões, trezentos e noventa 
mil e trinta e quatro metros quadrados), situada em Degredo - Suruaca, distrito de 
Regência, no litoral do Espírito Santo. O preço de aquisição da área, consoante o 
termo de opção de compra, foi de R$ 5.320, fixo e irreajustável. 
 
Em 26 de março de 2012, também por meio da subsidiária Manabi Log, a Companhia 
adquiriu uma área de terras, medindo 6.618.430 m2 (seis milhões seiscentos e 
dezoito mil quatrocentos e trinta metros quadrados) situada na mesma localidade. O 
preço da área, fixo e irreajustável, de acordo com o instrumento particular de 
compromisso de venda e compra de imóvel e cessão de direitos de posse foi de 
R$ 15.300. 
 
Para ambas as aquisições, há áreas de compromissos de cessão de direitos de 
posse de 430.706 m2 (quatrocentos e trinta mil e setecentos e seis metros quadrados) 
e 985.500 m2 (novecentos e oitenta e cinco mil e quinhentos metros quadrados), 
respectivamente. 
 
Essas aquisições são parte integrante da execução da estratégia da Companhia de 
desenvolver a parte logística do projeto, que inclui o transporte de bens e produtos 
minerais e o desenvolvimento de um terminal portuário privativo de uso misto para a 
exportação, movimentação e armazenamento de minério de ferro proveniente da 
MOPI, além de outras cargas que venham a ser requeridas e autorizadas pela 
Agência Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ), na forma da legislação 
aplicável. 
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7. Imobilizado--Continuação 
 
Em novembro de 2011 foram iniciados os trabalhos visando a construção do terminal 
portuário. Os dispêndios ocorridos até 30 de junho de 2012, no valor de R$ 2.326, 
relacionados com processo de licenciamento ambiental, estudos oceanográficos e 
início do projeto de engenharia conceitual do porto, foram integralmente capitalizados 
ao imobilizado. 


 
 
8. Intangível (consolidado) 


 
O ativo intangível foi adquirido principalmente por meio de combinação de negócios 
ocorrida em 8 de junho de 2011 e é formado pelos direitos de prospecção e reservas 
minerais existentes das subsidiárias MOPI e MOES. 
 
Os intangíveis são representados por mais de 65 direitos minerários, respectivas 
reservas e gastos exploratórios, localizados no Estado de Minas Gerais, os quais se 
encontram, basicamente, nas fases de autorização de pesquisa, requerimento de 
autorização de pesquisa ou em processo de disponibilidade, e gastos capitalizados 
correspondentes ao desenvolvimento das minas, como segue: 
 


 Consolidado 


 


31 de 
dezembro de 


2011 
 


Adições 


30 de 
junho de 


2012 
   
Gastos com pesquisas/desenvolvimento e direitos 


de prospecção  44.285  17.181 61.466 
Intangível adquirido em combinação de negócios 


(Nota 4)  546.868  - 546.868 


 
 591.153  17.181 608.334 


 
A Companhia está tomando as providências necessárias para cessão total da 
titularidade dos direitos minerários adquiridos junto ao órgão regulador. 
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9. Imposto de renda e contribuição social 
 
Em 30 de junho de 2012 e em 31 de dezembro de 2011, o montante de prejuízo fiscal 
e base negativa de contribuição social acumulado da Companhia era de R$ 28.548 e 
R$ 19.107, respectivamente, sobre o qual a Administração optou por não registrar o 
imposto de renda e contribuição social diferidos ativos nesta fase de prospecção. 
 
Prejuízos fiscais a compensar gerados no Brasil não expiram e são compensados 
com lucro tributável futuro, limitado, entretanto, a 30% a cada exercício. 


 
 
10. Transações com partes relacionadas 


 
A Companhia encontra-se em fase de prospecção e atualmente não há transações 
operacionais com partes relacionadas. 
 
Remuneração do pessoal-chave da Administração 
 
A Companhia considera todos os atuais diretores como pessoal-chave da 
Administração. No período findo em 30 de junho de 2012, a remuneração desses 
diretores foi de R$ 3.223, referente a salários, honorários e encargos sociais. Os 
honorários dos diretores foram fixados em Assembleia Geral no montante global de 
até R$ 5.100 para o exercício de 2012. 
 
Pagamento baseado em ações (stock options) 
 
Os acionistas da Companhia aprovaram, em Assembleia Geral de 21 de julho de 
2011, a adoção de um plano de remuneração de diretores, conselheiros e 
funcionários por meio de opção de compra de ações (stock option plan). As opções 
do plano de emissão pela Companhia são do tipo primário, logo, envolvem emissão 
de novas ações. 
 


Em 30 de junho de 2012, o total de ações outorgadas era de 22.590 (vinte e duas mil, 
quinhentas e noventa ações), realizado por meio de contrato individual entre a 
Companhia e cada beneficiário. Como condição para aquisição do direito à opção de 
compra de ações, o beneficiário deve concluir três anos de serviço (período de 
aquisição de direito). As opções, na proporção de um terço do total das ações 
disponíveis para o plano, são exercíveis em três parcelas anuais, sendo a primeira 
depois de decorridos 12 meses da data da outorga e as duas seguintes, nas mesmas 
condições, observados os períodos de 24 e 36 meses também contados da data da 
outorga. Os participantes têm o prazo máximo de sessenta meses, a partir da data da 
maturação, para exercer as opções.  
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10. Transações com partes relacionadas--Continuação 
 
Pagamento baseado em ações (stock options)--Continuação 
 
O preço de exercício de todas as opções concedidas é de R$ 1.576 (mil e quinhentos 
e setenta e seis reais) por ação nominal e deve permanecer o mesmo até a data 
efetiva do exercício das opções, passível de correções no caso de agrupamentos ou 
desdobramento da ação. Como a Companhia ainda não distribuiu dividendos, para 
efeito de valorização dessas opções, foi mantida a estimativa de que não serão 
pagos dividendos durante a vida do programa de outorga de opção. 
 
A remuneração com base em opções para compra de ações foi mensurada e 
reconhecida ao valor justo, sendo utilizado o modelo de Merton (1973). 
 
O quadro abaixo demonstra o resultado do cálculo do valor justo das opções 
atualizado para a data dessas informações trimestrais: 
 


Plano  
Data de 
outorga 


Data de 
maturação 


inicial 
Data de 


vencimento  
Quantidade 


de ações 
 
 


Volatilidade 
anual 


 
 


Taxa livre 
de risco 


 
 


Fator de 
diluição 


 
 


Valor justo 
das opções 


         
2011.1  15/10/2011 15/10/2012 15/10/2017 4.730  40,41%  11,35%  99,41%  4.285 
2011.1  15/10/2011 15/10/2012 15/10/2018 4.730  39,47%  11,35%  98,82%  4.561 
2011.1  15/10/2011 15/10/2012 15/10/2019 4.730  38,95%  11,34%  98,23%  4.812 


Total 31/12/2011    14.190     13.658 
Aditivos  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2017 500  40,86%  11,00%  99,24%  442 
Aditivos  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2018 500  39,58%  11,04%  98,33%  469 
Aditivos  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2019 500  38,98%  11,06%  97,44%  495 
2012.1  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2017 900  40,86%  11,00%  99,24%  795 
2012.1  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2018 900  39,58%  11,04%  98,33%  844 
2012.1  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2019 900  38,98%  11,06%  97,44%  890 
2012.2  02/01/2012 01/12/2012 01/12/2017 300  40,67%  10,99%  99,20%  267 
2012.2  02/01/2012 01/12/2012 01/12/2018 300  39,51%  11,05%  98,30%  284 
2012.2  02/01/2012 01/12/2012 01/12/2019 300  38,95%  11,06%  97,41%  299 
2012.3  01/02/2012 15/01/2013 15/01/2018 1.000  40,55%  11,04%  99,08%  892 
2012.3  01/02/2012 15/01/2013 15/01/2019 1.000  39,47%  11,19%  98,18%  951 
2012.3  01/02/2012 15/01/2013 15/01/2020 1.000  38,80%  11,23%  97,29%  1.001 
2012.4  13/01/2012 13/01/2013 13/01/2018 100  40,47%  11,23%  99,20%  90 
2012.4  13/01/2012 13/01/2013 13/01/2019 100  39,41%  11,31%  98,28%  96 
2012.4  13/01/2012 13/01/2013 13/01/2020 100  38,88%  11,32%  97,37%  101 


Total do período    8.400     7.916 
Total 30/06/2012    22.590     21.574 
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10. Transações com partes relacionadas--Continuação 
 
Pagamento baseado em ações (stock options)--Continuação 
 
Os efeitos da remuneração com base em opções para compra de ações, abrangendo 
todas as opções concedidas e em aberto, no patrimônio líquido e no resultado do 
período, são os seguintes: 
 


 1º programa 2º programa 3º programa  


Total registrado 
no resultado do 


período  


Total registrado  
no patrimônio 


líquido 
   


2011 939 - -  939  939 
2012 4.464 2.697 92  3.568  4.507 
2013 4.452 2.762 96  -  - 
2014 3.511 2.422 95  -  - 
2015 - 40 4  -  - 


 13.366 7.921 287   
 
No caso do beneficiário pedir renúncia do seu posto, as opções que ainda não sejam 
passíveis de exercício caducam sem qualquer indenização ou compensação e as 
opções já passíveis de exercício poderão ser exercidas em até noventa dias. 
 
Na hipótese do contrato de trabalho do beneficiário ser rescindido por justa causa, 
todos os direitos que possam ser exercidos ou que não possam ainda ser exercidos 
caducam  automaticamente, independentemente de aviso ou indenização. 
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11. Patrimônio líquido 
 
a) Capital social 


 
Em 30 de junho de 2012 e em 31 de dezembro de 2011, o capital social subscrito 
e integralizado está representado por 800.000 ações, sendo 250.000 ações 
ordinárias nominativas e 550.000 ações preferenciais, sem valor nominal, 
conforme abaixo detalhado: 
 


Quantidade de ações 
Acionistas Ordinárias Preferenciais Total % 


  
 Fábrica Holding S.A.   150.000 3.000 153.000 19,13% 


Ontário Teachers Pension Plan   - 165.000 165.000 20,63% 
Korea Investment Corporation   - 100.000 100.000 12,50% 
Southeastern Asset Management   - 100.000 100.000 12,50% 
Michael Stephen Vitton   50.000 11.000 61.000 7,63% 
Mathew Todd Goldsmith   50.000 6.000 56.000 7,00% 
Outros   - 165.000 165.000 20,63% 
    250.000 550.000 800.000 100,00% 
 
Cada ação ordinária e preferencial confere ao seu detentor o direito a um voto 
nas deliberações das Assembléias Gerais. 
 


b) Reservas de capital 
 
As reservas de capital são constituídas por bônus de subscrição e as opções de 
compra de ações outorgadas. 
 
Em 8 de junho de 2011, a Companhia emitiu bônus de subscrição em favor dos 
acionistas (i) Fábrica Holding S.A., (ii) Mathew Todd Goldsmith e (iii) Michael 
Stephen Vitton. Tais bônus concedem a cada um de seus detentores a opção de 
subscrever 1.000 ações pelo valor de R$ 0,01 (um centavo) de acordo com os 
termos e condições previstos no certificado de bônus de subscrição, que será 
exercível, no todo ou em parte, a critério exclusivo do detentor, mediante a 
ocorrência dos eventos definidos no contrato (“eventos de execução”). 
 
Os eventos de execução não ocorreram até 30 de junho de 2012 e não estão sob 
controle dos detentores da opção; portanto, essas opções não geraram qualquer 
impacto nas informações trimestrais. 


  







 
Manabi S.A. 
 
Notas explicativas às informações trimestrais (não auditadas)--Continuação 
30 de junho de 2012 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
 
 


23 


11. Patrimônio líquido--Continuação 
 
c) Reserva legal e dividendos 


 
A reserva legal será constituída anualmente com destinação de 5% do lucro 
líquido do exercício e não poderá exceder a 20% do capital social, com a 
finalidade de assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser 
utilizada para compensar prejuízos ou aumentar o capital social. 
 
De acordo com as disposições estatutárias, o dividendo mínimo obrigatório é de 
0,0001% do lucro líquido do exercício ajustado na forma da lei societária, limitado 
ao montante do lucro líquido do exercício social que tiver sido realizado, o qual 
deverá ser submetido para deliberação e aprovação em Assembléia Geral. Os 
dividendos mínimos obrigatórios são reconhecidos como um passivo nas 
demonstrações financeiras ao final do exercício e qualquer valor acima do 
mínimo obrigatório somente é reconhecido na data em que são aprovados em 
Assembleia Geral. 
 


d) Prejuízo por ação 
 
O quadro abaixo apresenta os dados de resultado e ações utilizados no cálculo 
do prejuízo básico e diluído por ação: 
 


 


Período de três meses findo em 
30 de junho de 2012 


 
Ordinárias 


 
Preferenciais 


 
Total 


  
     Prejuízo atribuído aos detentores das ações (2.807)  (6.176)  (8.983) 


Média ponderada das ações em circulação  250.000  550.000  800.000 
Prejuízo por ação - básico e diluído - R$ (*)  (11,23)  (11,23)  - 
 
(*) O prejuízo do período não gera efeito dilutivo para os detentores das opções de compra de ações e do 


bônus de subscrição. 
 


  


Período de três meses findo em 
30 de junho de 2011 


  
Ordinárias  Preferenciais 


 
Total 


   
Lucro atribuído aos detentores das ações 284  625  909 
Média ponderada das ações em circulação  174.822  134.822 309.644 
Lucro por ação - básico e diluído - R$ 1,62  4,64 - 
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11. Patrimônio líquido--Continuação 
 
d) Prejuízo por ação--Continuação 


 


 


Período de seis meses findo em 
30 de junho de 2012 


 
Ordinárias 


 
Preferenciais 


 
Total 


  
     Prejuízo atribuído aos detentores das ações (4.292)  (9.444)  (13.736) 


Média ponderada das ações em circulação  250.000  550.000  800.000 
Prejuízo por ação - básico e diluído - R$ (*)  (17,17)  (17,17)  - 
 
(*) O prejuízo do período não gera efeito dilutivo para os detentores das opções de compra de ações e do 


bônus de subscrição. 
 


  


Período entre 10 de março (data de constituição 
da Companhia) e 30 de junho de 2011 


  
Ordinárias  Preferenciais 


 
Total 


   
Lucro atribuído aos detentores das ações 275  606  881 
Média ponderada das ações em circulação  170.045  108.438 278.482 
Lucro por ação - básico e diluído - R$ 1,62  5,59 - 


 
 
12. Instrumentos financeiros 


 
Os ativos financeiros em 30 de junho de 2012 são representados pelo caixa e 
equivalentes de caixa, no montante de R$ 146.649 (R$ 192.906 em 31 de dezembro 
de 2011), classificados e mensurados a valor justo por meio do resultado. 
 
Os passivos financeiros são representados pelos saldos de fornecedores e contas a 
pagar nos montantes de R$ 8.443 (R$ 341 em 31 de dezembro de 2011) na 
controladora e R$ 18.227 (R$ 3.136 em 31 de dezembro de 2011) no consolidado, e 
são registrados ao custo amortizado. O prazo de vencimento do saldo de 
fornecedores é, em média, 30 dias e, portanto, não há diferenças relevantes entre os 
valores contábeis e os valores justos. 
 
A Companhia não realiza operações de hedge, swap ou quaisquer outras operações 
que envolvam instrumentos financeiros derivativos. 
 
A Companhia mantém seus recursos em diferentes instituições financeiras, todas de 
reconhecida liquidez e, como política, limita a exposição em cada instituição. 
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13. Seguros 
 
Em reunião do Conselho de Administração de 28 de junho de 2011, o Conselho 
analisou e aprovou a proposta apresentada pela Administração com base em uma 
proposta comercial da seguradora Chartis Seguros Brasil S.A., de uma apólice de 
seguro de responsabilidade civil de diretores e administradores no valor total 
segurado de US$ 25.000.000 e um prêmio anual de aproximadamente US$ 116.000. 
O seguro contratado pela Companhia inclui (i)indenização de diretores e 
administradores, e (ii) reembolso à Companhia. No momento oportuno, o Conselho 
de Administração poderá discutir a expansão da cobertura nessa apólice e/ou o 
aumento do valor total segurado. 








 


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Informações Trimestrais - ITR 


Manabi S.A. 
30 de setembro de 2012 
com Relatório dos Auditores Independentes sobre Revisão 
das Informações Trimestrais 
  







 


 
Manabi S.A. 
 
Informações trimestrais - ITR 
 
30 de setembro de 2012 
 
 
 
Índice 
 
 
 
Relatório sobre revisão de informações trimestrais............................................................. 1 
 
Informações trimestrais 
 
Balanços patrimoniais ......................................................................................................... 4 
Demonstrações do resultado .............................................................................................. 5 
Demonstração das mutações do patrimônio líquido (não auditada) .................................... 7 
Demonstrações dos fluxos de caixa ................................................................................... 8 
Demonstrações do valor adicionado ................................................................................... 9 
Notas explicativas às informações trimestrais................................................................... 10 
 
 







 
 
 
 
 
 
 


1 


 
 
Centro Empresarial Botafogo 
Praia de Botafogo, 370 
8º Andar - Botafogo 
22250-040-040 – Rio de Janeiro, RJ, Brasil 
 
 
Tel:  (5521) 3263-7000 
Fax: (5521) 3263-7004 
www.ey.com.br 


Relatório sobre revisão de informações trimestrais 
 
 
Aos 
Acionistas, Conselheiros e Diretores da 
Manabi S.A. 
Rio de Janeiro - RJ  
 
Introdução  
 
Revisamos as informações contábeis intermediárias, individuais e consolidadas, da 
Manabi S.A. contidas no Formulário de Informações Trimestrais - ITR referente ao 
trimestre findo em 30 de setembro de 2012, que compreendem o balanço patrimonial em 
30 de setembro de 2012 e as respectivas demonstrações do resultado para o período de 
três e nove meses findos naquela data e demonstrações das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o período de nove meses findo naquela data, incluindo 
as notas explicativas. 
 
A Administração é responsável pela elaboração das informações contábeis intermediárias 
individuais de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 21 - Demonstração 
Intermediária, e das informações contábeis intermediárias consolidadas de acordo com o 
CPC 21 e com a norma internacional IAS 34 - Interim Financial Reporting, emitida pelo 
International Accounting Standards Board - IASB, assim como pela apresentação dessas 
informações de forma condizente com as normas expedidas pela Comissão de Valores 
Mobiliários, aplicáveis à elaboração das Informações Trimestrais - ITR. Nossa 
responsabilidade é a de expressar uma conclusão sobre essas informações contábeis 
intermediárias com base em nossa revisão. 
 
Alcance da revisão 
 
Conduzimos nossa revisão de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
revisão de informações intermediárias (NBC TR 2410 - Revisão de Informações 
Intermediárias Executada pelo Auditor da Entidade e ISRE 2410 - Review of Interim 
Financial Information Performed by the Independent Auditor of the Entity, 
respectivamente). Uma revisão de informações intermediárias consiste na realização de 
indagações, principalmente às pessoas responsáveis pelos assuntos financeiros e 
contábeis e na aplicação de procedimentos analíticos e de outros procedimentos de 
revisão. O alcance de uma revisão é significativamente menor do que o de uma auditoria 
conduzida de acordo com as normas de auditoria e, consequentemente, não nos permitiu 
obter segurança de que tomamos conhecimento de todos os assuntos significativos que 
poderiam ser identificados em uma auditoria. Portanto, não expressamos uma opinião de 
auditoria. 
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Conclusão sobre as informações intermediárias individuais 
 
Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de qualquer fato que nos leve a 
acreditar que as informações contábeis intermediárias individuais incluídas nas 
informações trimestrais acima referidas não foram elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com o CPC 21 aplicável à elaboração de Informações Trimestrais - 
ITR, de forma condizente com as normas expedidas pela Comissão de Valores 
Mobiliários.  
 
Conclusão sobre as informações intermediárias consolidadas 
 
Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de qualquer fato que nos leve a 
acreditar que as informações contábeis intermediárias consolidadas incluídas nas 
informações trimestrais acima referidas não foram elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com o CPC 21 e o IAS 34 aplicáveis à elaboração de Informações 
Trimestrais - ITR, e apresentadas de forma condizente com as normas expedidas pela 
Comissão de Valores Mobiliários. 
 
Ênfase 
 
Conforme descrito na Nota 1, a Companhia e suas controladas continuarão 
desenvolvendo negócios no segmento de mineração e os investimentos necessários para 
implementação do plano de negócios são significativos. Atualmente, a Companhia não 
tem atividades geradoras de caixa ou recursos suficientes para implementação do seu 
plano de investimentos e, dessa forma, dependerá de recursos dos acionistas ou de 
terceiros para implementação do seu plano de negócios. 
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Outros assuntos 
 
Informações intermediárias do valor adicionado 
 
Revisamos, também, as demonstrações do valor adicionado (DVA), individuais e 
consolidadas, referentes ao período de nove meses findo em 30 de setembro de 2012, 
preparadas sob a responsabilidade da administração da Companhia, cuja apresentação 
nas informações intermediárias é requerida de acordo com as normas expedidas pela 
CVM - Comissão de Valores Mobiliários aplicáveis à elaboração de Informações 
Trimestrais - ITR e considerada informação suplementar pelo IFRS, que não requerem a 
apresentação da DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos 
procedimentos de revisão descritos anteriormente e, com base em nossa revisão, não 
temos conhecimento de qualquer fato que nos leve a acreditar que não tenham sido 
elaboradas, em todos os seus aspectos relevantes, de forma consistente com as 
informações contábeis intermediárias tomadas em conjunto. 
 
Rio de Janeiro, 26 de outubro de 2012. 
 
ERNST & YOUNG TERCO  
Auditores Independentes S.S. 
CRC - 2SP 015.199/O-6-F-RJ 
 
 
         
Wilson J. O. Moraes Paulo José Machado 
Contador CRC - 1RJ 107.211/O-1 Contador CRC - 1RJ 061.469/O-4 
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Manabi S.A. 
 
Balanços patrimoniais 
30 de setembro de 2012 e 31 de dezembro de 2011 
(Em milhares de reais) 
 
 


Controladora Consolidado 
Nota 30/09/2012 31/12/2011 30/09/2012 30/12/2011 


Não auditado Auditado Não auditado Auditado 
Ativo   
Circulante   


Caixa e equivalentes de caixa 5 112.849 192.906 112.849 192.906 
Impostos a recuperar 1.677 432 1.677 432 
Despesas antecipadas 3.1 7.773 - 7.773 - 
Outros 55 148 184 148 


Total do ativo circulante 122.354 193.486 122.483 193.486 
    
Não circulante   


Adiantamentos para futuros aumentos de 
capital 6 47.524 8.941 - - 


Investimentos em sociedades controladas 6 602.569 585.329 - - 
Imobilizado 7 1.800 1.593 35.124 7.638 
Intangível 8 - - 622.004 591.153 


Total do ativo não circulante 651.893 595.863 657.128 598.791 
      
Total do ativo 774.247 789.349 779.611 792.277 
    
Passivo e patrimônio líquido    
Circulante   


Fornecedores 8.166 341 12.326 3.136 
Provisão para férias e 13º salário 1.934 392 1.934 392 
Obrigações sociais e previdenciárias 394 429 428 429 
Obrigações tributárias 512 543 709 738 
Provisão para passivo a descoberto 6 - 62 - - 
Outros   - - 973 - 


Total do passivo circulante 11.006 1.767 16.370 4.695 
    
Patrimônio líquido 11   


Capital social 786.706 786.706 786.706 786.706 
Reserva de capital 1 1 1 1 
Reserva para pagamento baseado em 


ações 10 6.350 939 6.350 939 
Prejuízos acumulados (29.816) (64) (29.816) (64) 


Total do patrimônio líquido 763.241 787.582 763.241 787.582 
      
Total do passivo e patrimônio líquido 774.247 789.349 779.611 792.277 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais. 
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Manabi S.A. 
 
Demonstrações dos resultados 
Período de nove meses findo em 30 de setembro de 2012 e período de 10 de março de 
2011 (data de constituição da Companhia) a 30 de setembro de 2011 
(Em milhares de reais exceto pelo lucro (prejuízo) por ação que está expresso em reais) 
 
 


Controladora               Consolidado 
Nota 30/09/2012 30/09/2011  30/09/2012 30/09/2011 


Não auditado Não auditado  Não auditado Não auditado 
Despesas operacionais    


Com pessoal (21.194) (2.119)  (21.194) (2.119) 
Serviços prestados (13.587) (1.706)  (13.841) (1.706) 
Gerais e administrativas (4.596) (691)  (4.652) (691) 
Depreciação 7 (250) (5)  (250) (5) 
Tributárias (362) (80)  (362) (80) 


(39.989) (4.601)  (40.299) (4.601) 
Outras despesas operacionais      


Equivalência patrimonial e provisão para 
passivo a descoberto 6 (317) -  - - 


  (317) -  - - 
     


Prejuízo operacional antes do resultado 
financeiro (40.306) (4.601)  (40.299) (4.601) 


     
Resultado financeiro      


Receitas financeiras 10.654 8.053  10.654 8.053 
Despesas financeiras (100) (47)  (107) (47) 


       
10.554 8.006  10.547 8.006 


 Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e 
da contribuição social (29.752) 3.405  (29.752) 3.405 


     
Imposto de renda e contribuição social 9 - -  - - 


     
Lucro (prejuízo) do período (29.752) 3.405  (29.752) 3.405 


     
Lucro (prejuízo) por ação ordinária (básico e 


diluído)  11 (37,19) 7,08    
Lucro (prejuízo) por ação preferencial (básico 


e diluído) 11 (37,19) 7,08    
 
 
As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais. 
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Manabi S.A. 
 
Demonstrações dos resultados--Continuação 
Períodos de três meses findos em 30 de setembro de 2012 e 2011 
(Em milhares de reais exceto pelo lucro (prejuízo) por ação que está expresso em reais) 
 
 


Controladora Consolidado  


Nota 
01/07/2012 a 
30/09/2012 


01/07/2011 a 
30/09/2011 


 01/07/2012 a 
30/09/2012 


01/07/2011 a 
30/09/2011 


Não auditado Não auditado  Não auditado Não auditado 
Despesas operacionais    


Com pessoal (7.076) (2.012)  (7.076) (2.012) 
Serviços prestados (9.423) (1.362)  (9.514) (1.362) 
Gerais e administrativas (1.546) (586)  (1.573) (586) 
Depreciação (91) (5)  (91) (5) 
Tributárias (260) (29)  (260) (29) 


(18.396) (3.994)  (18.514) (3.994) 
Outras despesas operacionais      


Equivalência patrimonial e provisão para 
passivo a descoberto (121) -  - - 


  (121) -  - - 
       
Prejuízo operacional antes do resultado 


financeiro (18.517) (3.994)  (18.514) (3.994) 
       
Resultado financeiro      


Receitas financeiras 2.534 6.555  2.534 6.555 
Despesas financeiras (33) (37)  (36) (37) 


       
2.501 6.518  2.498 6.518 


Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e 
da contribuição social (16.016) 2.524  (16.016) 2.524 


       
Imposto de renda e contribuição social 9 - -  - - 
       
Lucro (prejuízo) do período (16.016) 2.524  (16.016) 2.524 
       
Lucro (prejuízo) por ação ordinária (básico e 


diluído)  11 (20,02) 3,16    
Lucro (prejuízo) por ação preferencial (básico 


e diluído) 11 (20,02) 3,16    
 
 
As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais. 
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Manabi S.A. 
 
Demonstração das mutações do patrimônio líquido 
Período de nove meses findo em 30 de setembro de 2012 e período de 10 de março (data de constituição da Companhia) a 30 
de setembro de 2011 
(Em milhares de reais) 
 
 


Capital social        


Subscrito  A integralizar 


(-) Custo na 
captação de 


recursos  


Reserva de 
capital 


Bônus de 
subscrição  


Reserva para 
pagamento 
baseado em 


ações  


Lucros 
(prejuízos) 


acumulados  Total 
         


Ato societário constitutivo - 10 de março de 2011 1  (1) -  -  -  -  - 
              


Integralização do capital anteriormente subscrito -  1 -  -  -  -  1 
Aumentos de capital  806.789  - (19.549)  -  -  -  787.240 
Bônus de subscrição -  - -  1  -  -  1 
Lucro do período -  - -  -  -  3.405  3.405 


              
Em 30 de setembro de 2011 (Não auditado) 806.790  - (19.549)  1  -  3.405  790.647 


            
Em 31 de dezembro de 2011 (Auditado) 806.790   (20.084)  1  939  (64)  787.582 
              


Opção de compra de ações (Nota 10) -  - -  -  5.411  -  5.411 
Prejuízo do período -  - -  -  -  (29.752)  (29.752) 


              
Em 30 de setembro de 2012 (Não auditado) 806.790  - (20.084)  1  6.350  (29.816)  763.241 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais. 
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Manabi S.A. 
 
Demonstrações dos fluxos de caixa 
Período de nove meses findo em 30 de setembro de 2012 e período de 10 de março (data 
de constituição da Companhia) a 30 de setembro de 2011 
(Em milhares de reais) 
 


Controladora  Consolidado 
30/09/2012 30/09/2011  30/09/2012 30/09/2011 


Não auditado Não auditado  Não auditado Não auditado 
       


Fluxos de caixa das atividades operacionais      
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da 


contribuição social (29.752) 3.405  (29.752) 3.405 
Ajustes para conciliar o lucro (prejuízo) ao caixa oriundo 


das atividades operacionais      
Depreciação 250 5  250 5 
Opção de compra de ações 5.411 -  5.411 - 
Resultado de equivalência patrimonial e provisão para 


passivo a descoberto 317 -  - - 
     
     


Variações nos ativos e passivos      
Impostos a recuperar (1.245) (159)  (1.245) (159) 
Despesas antecipadas (2.300) -  (2.300) - 
Outros ativos 93 (428)  (36) (429) 
Fornecedores 2.352 426  2.360 426 
Provisão para férias e 13º salário 1.542 228  1.542 228 
Obrigações sociais e previdenciárias (35) 33  (35) 33 
Obrigações tributárias (31) 334  (31) 416 
Contas a pagar - -  - (33.781) 
Outros passivos - (1)  - 822 


     
Caixa e equivalentes de caixa líquidos utilizados/ 


(aplicados) nas atividades operacionais (23.398) 3.843  (23.836) (29.034) 
       
Fluxos de caixa das atividades de investimentos      


Adiantamento para futuro aumento de capital (38.583) (674)  - - 
Aquisições de imobilizado (457) (995)  (27.357) (6.514) 
Adições ao intangível  - -  (28.864) (741) 
Integralização de capital em controladas  (17.619) (38.475)  - (12) 
Aquisições de ativos minerais  - (546.868)  - (546.868) 


Caixa e equivalentes de caixa aplicados nas atividades 
de investimentos (56.659) (587.012)  (56.221) (554.135) 


     
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos      


Aumento de capital - 787.241  - 787.241 
Bônus de subscrição de capital - 1  - 1 


Caixa e equivalentes de caixa líquidos provenientes das 
atividades de financiamentos - 787.242  - 787.242 


     
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa (80.057) 204.073  (80.057) 204.073 


     
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 192.906 -  192.906 4 


     
Caixa e equivalentes de caixa no final do período 112.849 204.073  112.849 204.077 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais. 
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Manabi S.A. 
 
Demonstrações do valor adicionado (informação suplementar para fins de IFRS 
Período de nove meses findo em 30 de setembro de 2012 e período de 10 de março (data 
de constituição da Companhia) a 30 de setembro de 2011 
(Em milhares de reais) 
 
 


Controladora  Consolidado 
  30/09/2012 30/09/2011  30/09/2012 30/09/2011 


Não auditado Não auditado  Não auditado Não auditado 
     
Insumos adquiridos de terceiros      


Serviços prestados por terceiros   (13.587) (1.706)  (13.841) (1.706) 
       


Valor adicionado bruto   (13.587) (1.706)  (13.841) (1.706) 
       


Depreciação   (250) (5)  (250) (5) 
       


Valor adicionado líquido   (13.837) (1.711)  (14.091) (1.711) 
       


Valor adicionado recebido em transferência        
Resultado de equivalência patrimonial e provisão para 


passivo a descoberto de sociedade controlada   (317) -  - - 
     


Receitas financeiras   10.654 8.053  10.654 8.053 
       


Valor adicionado total a distribuir   (3.500) 6.342  (3.437) 6.342 
       


Distribuição do valor adicionado        
Pessoal        


Remuneração direta   13.465 1.394  13.465 1.394 
Benefícios   740 68  740 68 
FGTS   642 80  642 80 
Honorários da administração   3.444 577  3.444 577 


18.291 2.119  18.291 2.119 
       


Gerais e administrativas   4.596 691  4.652 691 
       


Tributárias        
Federais   2.903 51  2.903 51 
Municipais   144 29  144 29 
Obrigações intra-setoriais 218   218  


3.265 80  3.265 80 
       


Despesas financeiras   100 47  107 47 
       


Lucro (prejuízo) do período   (29.752) 3.405  (29.752) 3.405 
       


Valor adicionado distribuído   (3.500) 6.342  (3.437) 6.342 


 
 
As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais. 
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Manabi S.A. 
 
Notas explicativas às informações trimestrais 
30 de setembro de 2012 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
 
 
1. Contexto operacional 


 
A Manabi S.A. (doravante “Manabi” ou “Companhia”) é uma companhia de mineração 
com foco em minério de ferro de alto teor e plano de logística integrada, em 30 de 
setembro de 2012, detém o controle integral das sociedades Morro do Pilar Minerais 
S.A. (“MOPI”), Morro Escuro Minerais S.A. (“MOES”) e Manabi Logística S.A. 
(“Manabi Log”). 
 
As subsidiárias MOPI e MOES tem o objetivo de: (a) pesquisa, exploração, lavra, 
beneficiamento e transporte de bens e produtos minerais; (b) prestação de serviços 
geológicos; (c) prestação de serviços de intermediação relacionados às atividades e 
matéria acima; (d) participação no capital de outras sociedades, no Brasil ou no 
exterior; (e) locação de veículos, sondas e equipamentos para sondagem e 
mineração; e (f) prestação de serviços de sondagem para mineração. 
 
A Manabi Log tem o objetivo de ser utilizada para consolidar uma logística portuária 
eficiente para o escoamento da produção de minério de ferro. Atualmente, a Manabi 
Log não tem qualquer operação; essa subsidiária possui a área onde a Companhia 
pretende construir o terminal portuário, Porto Norte. 


 
Os acionistas e o Conselho de Administração da Companhia aprovaram em 10 de 
setembro de 2012, um aumento de capital social no valor de R$ 611.340 via 
subscrição privada, mediante emissão de 240.000 (duzentas e quarenta mil) novas 
ações preferenciais classe B, dos quais a EIG Manabi Holdings S.à.r.l. (em nome de 
fundos administrados por EIG Global Energy Partners, “EIG”), empresa norte-
americana e investidora institucional global dos setores de energia e infraestrutura, 
aportará R$305.670 e o restante será aportado pelos acionistas atuais da 
Companhia. A expectativa é de que esses aportes sejam integralizados até novembro 
de 2012. 
 
O desenvolvimento e a implementação de um projeto integrado de produção e 
escoamento de minério de ferro é de capital intensivo. Nesse contexto, a 
Administração acredita que os recursos detidos em caixa, mais os recursos oriundos 
do aumento de capital ora em curso, que devem integrar o caixa da Companhia no 
quarto trimestre de 2012, são suficientes para no mínimo, os próximos 18 meses de 
operação. A Administração continua avaliando alternativas de acessar o mercado de 
capitais para captação de recursos adicionais que permitam a implementação de seu 
plano de negócios. 







 
Manabi S.A. 
 
Notas explicativas às informações trimestrais (não auditadas)--Continuação 
30 de setembro de 2012 
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 
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1. Contexto operacional--Continuação 


 
A Companhia pretende investir principalmente em (i) aprofundamento do seu 
conhecimento do ativo minerário com relatórios de exploração e pesquisa, de 
perfuração, caracterização e modelagem, (ii) engenharia, (iii) obtenção de licenças 
necessárias à operação, (iv) infraestrutura logística, e (v) negociações de contratos 
com potenciais compradores. A Companhia iniciou a contratação de conceituadas 
empresas que prestarão serviços de sondagem, análise química de amostras, 
preparação de estudos ambientais e desenvolvimento de engenharia conceitual para 
o conjunto de mina, mineroduto e terminal portuário. 
 


 
2. Base de preparação e apresentação das informações trimestrais 


 
As informações trimestrais individuais foram elaboradas e estão sendo apresentadas 
de acordo com o CPC 21 - Demonstração Intermediária, e normas aplicáveis para 
informações trimestrais da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”). As informações 
trimestrais consolidadas foram elaboradas de acordo com o CPC 21 e com a norma 
internacional IAS 34 - Interim Financial Reporting, emitida pelo IASB, e normas 
aplicáveis para informações trimestrais da CVM. 
 
As informações trimestrais devem ser lidas em conjunto com as demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2011, cujas demonstrações financeiras individuais 
foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
incluem as disposições da Lei das Sociedades por Ações e normas e procedimentos 
contábeis emitidos pela CVM e Comitê de Pronunciamentos Contábeis. E as 
demonstrações financeiras consolidadas preparadas de acordo as normas 
internacionais de relatórios financeiros (“IFRS”), emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (IASB) e de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil. 
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2. Base de preparação e apresentação das informações trimestrais 
--Continuação 
 
Para fins de comparabilidade, os saldos de 30 de setembro de 2011 foram ajustados 
pelos seguintes montantes: 
 


Descrição do ajuste 
 


Efeito no 
resultado 


 


Efeito no 
patrimônio 


líquido 


  
 


  Reversão de imposto de renda e contribuição social 
diferidos ativos (a) (5.484) 


 
(5.484) 


Reclassificação de custos com captação para o 
patrimônio líquido (b) 1.836 


 
- 


  
 


  
  


(3.648) 
 


(5.484) 
 
(a) Até setembro de 2011, a Companhia havia registrado imposto de renda e contribuição social 


diferidos ativos sobre prejuízos fiscais; entretanto, optou por revertê-los no quarto trimestre, 
definindo como política contábil que o registro desses créditos seja efetuado apenas quando os 
recursos minerais estiverem comprovados. Para fins de comparabilidade, os saldos de 30 de 
setembro de 2011 foram ajustados pelos referidos montantes. 


 
(b) Até setembro de 2011, a Companhia havia incorrido em despesas relacionadas a captação de 


recursos pela emissão de ações, sendo tais despesas registradas incorretamente no resultado do 
período e a regularização ocorrida no encerramento daquele exercício. Para fins de 
comparabilidade, essas despesas foram reclassificadas para o patrimônio líquido em conta 
redutora da captação efetuada. 


 
A Administração da Companhia autorizou a conclusão destas informações trimestrais 
em 26 de outubro de 2012. 
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3. Práticas contábeis 
 
As informações trimestrais estão apresentadas com base nas mesmas práticas 
contábeis descritas na Nota 3 das demonstrações financeiras auditadas de 31 de 
dezembro de 2011, complementada pela seguinte prática contábil: 
 
3.1. Despesas antecipadas 


 
Os custos relacionados com captação de recursos são registrados na conta de 
despesas antecipadas. Esses custos serão transferidos para o patrimônio 
líquido, liquido dos efeitos tributários, após a conclusão da captação. 
 
Na hipótese da não realização da captação, o saldo dessas despesas 
antecipadas será reconhecido no resultado. 
 
Julgamentos, estimativas e premissas contábeis 
 
Julgamentos, estimativas e premissas são utilizados para a mensuração e 
reconhecimento de certos ativos e passivos das demonstrações financeiras da 
Companhia. A determinação destas estimativas levou em consideração 
experiências de eventos passados e correntes, pressupostos relativos a 
eventos futuros e outros fatores objetivos e subjetivos. Itens significativos 
sujeitos a estimativas que foram considerados, ou que afetarão a Companhia 
após o início da produção, incluem: a seleção de vida útil do ativo imobilizado; a 
estimativa de reservas utilizada no cálculo da depreciação pelo método das 
unidades produzidas; a avaliação do valor recuperável das unidades geradoras 
de caixa; a análise de recuperação dos valores dos ativos imobilizados; entre 
outros. 
 
A liquidação das transações envolvendo estas estimativas poderá resultar em 
valores divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às 
imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Companhia revisa 
suas estimativas e premissas pelo menos anualmente. 
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4. Combinação de negócios 
 
Em 8 de junho de 2011, a Companhia adquiriu a totalidade das ações das sociedades 
MOPI e MOES, que são detentoras de determinados direitos minerários e vêm 
desenvolvendo estudos e pesquisas visando à exploração de minério de ferro. 
 
O resumo das aquisições efetuadas pode ser demonstrado abaixo:  
 


MOPI MOES Total 
Valores contábeis dos ativos adquiridos e passivos 


assumidos   
Caixa 2 2 4 
Intangíveis  30.658 7.813 38.471 
Contas a pagar (30.652) (7.811) (38.463) 


Ativos líquidos adquiridos a valor contábil 8 4 12 
Excedente pago, alocado aos ativos intangíveis  
adquiridos  (Nota 8) (a) 491.427 55.441 546.868 
Consideração transferida  (b) 491.435 55.445 546.880 
 
(a) Os ativos intangíveis adquiridos são representados pelos direitos de prospecção e reservas minerais existentes nas entidades 


adquiridas. A mensuração dos valores justos foi feita por especialista por meio de fluxos de caixa descontados estimados 
relacionados às reservas minerais. As empresas adquiridas apresentavam em seus balanços o montante de R$ 38.471 relativos 
aos direitos de prospecção e gastos capitalizados e, de acordo com as avaliações da Administração, o valor justo total dos 
intangíveis era de aproximadamente R$ 585 milhões. Dessa forma, todo o excedente pago foi alocado aos intangíveis. 


 
(b) A consideração transferida foi efetuada integralmente em dinheiro na data de aquisição, em 8 de junho de 2011. 


 
 
5. Caixa e equivalentes de caixa 


 
 


 Controladora  Consolidado 


 
 30/09/2012 


 
31/12/2011  30/09/2012  31/12/2011 


      
Caixa e bancos 56 415  56  415 
Aplicações financeiras       


Certificados de Depósitos Bancários (CDBs) 66.712 95.903  66.712  95.903 
Debêntures compromissadas 46.081 96.588  46.081  96.588 


112.849 192.906  112.849  192.906 


 
Os equivalentes de caixa têm seus rendimentos atrelados à variação do Certificado 
de Depósito Interbancário (CDI), gerando rentabilidade média de 101,1% do CDI, 
tendo como característica alta liquidez (resgatáveis em até três meses da data de 
aplicação), baixo risco de crédito, e estão disponíveis para serem utilizadas nas 
operações da Companhia e de suas controladas. 
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5. Caixa e equivalentes de caixa--Continuação 
 
As aplicações em CDBs e debêntures compromissadas são demonstradas a seguir: 
 


      30/09/2012  31/12/2011 


Título Emissor  
Início da 
operação  


Vencimento 
da operação  


Indexador 
CDI  


Controladora e 
consolidado  


Controladora e 
consolidado 


          
CDB Bradesco  26/03/2012  17/03/2014  100,0%  410  - 
CDB Itaú BBA  08/06/2011  29/05/2013  101,6%  34.494  42.642 
CDB Banco do Brasil  08/06/2011  29/05/2013  100,6%  31.808  53.261 


Debêntures  Itaú BBA  08/06/2011  29/05/2013  101,0%  -  54.627 
Debêntures Itaú BBA  24/09/2012  24/10/2012  80,0%  1.306  - 
Debêntures Bradesco  08/06/2011  29/05/2013  101,7%  44.775  41.961 


          
      112.793  192.491 


 
Apesar dos vencimentos serem superiores a 90 dias, os bancos garantem a recompra 
dos papéis sem qualquer perda de valor e em qualquer momento que a 
Administração da Companhia desejar. 


 
 
6. Investimentos em controladas (controladora) 


 
Os investimentos nas controladas MOPI e MOES foram adquiridos em 8 de junho de 
2011, conforme detalhado na Nota 4. Nesta mesma data, a Companhia aumentou o 
capital social das investidas em R$ 30.653 e R$ 7.811, respectivamente, sendo os 
recursos integralmente utilizados para pagamento de dívidas de mesmo valor. 
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6. Investimentos em controladas (controladora)--Continuação 
 
A movimentação dos investimentos no período foi da seguinte forma:  
 


31/12/2011 
Aumento de 


capital  


Equivalência 
patrimonial/ 


provisão para 
passivo a 


descoberto 30/09/2012 
     
Investimentos    


MOPI   30.651 9.658  (226) 40.083 
MOES   7.810    1.365  (32) 9.143 
Manabi Log  - 6.596  (121) 6.475 


     
Excedente pago na aquisição dos        


MOPI   491.427 -  - 491.427 
MOES   55.441 -  - 55.441 


    585.329 17.619  (379) 602.569 
Provisão para passivo a descoberto       


Manabi Log   (62) -  62 - 
Resultado de equivalência patrimonial e 


provisão para passivo a descoberto 
 


  (317) 
 
Outras informações dos investimentos - 30 de setembro de 2012 
 
   MOPI  MOES  Manabi Log 
  


   Quantidade de ações (ordinárias)  4.031.860 
 


782.820 
 


659.600 
Participação no capital social  100% 


 
100% 


 
100% 


Patrimônio líquido  40.083  9.143  6.475 
 
Até 30 de setembro de 2012, os saldos de recursos remetidos pela Companhia às 
suas controladas MOPI, MOES e Manabi Log, totalizam R$ 26.205, R$ 2.823 e 
R$ 18.496, respectivamente, para a aquisição de terrenos no litoral do Espírito Santo, 
sondagens, estudos ambientais e levantamento, cadastramento, avaliação, 
negociação e regularização documental das áreas do projeto. Esses recursos estão 
classificados como adiantamento para futuro aumento de capital - AFAC, cuja 
capitalização deverá ocorrer em período não superior a um ano. 
 
Em 30 de abril de 2012 a Companhia aumentou capital nas suas controladas 
conforme valores demonstrados na movimentação acima. 
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7. Imobilizado 
 
Saldos da controladora 
 


 Controladora 
 30/09/2012 31/12/2011 


  
 


Custo Depreciação 
Valor 


líquido Custo Depreciação 
Valor 


líquido 
  
Máquinas e equipamentos 15  (1)  14 


 
14 - 14 


Móveis e utensílios 614  (59)  555 
 


602 (13) 589 
Equipamentos de informática 218  (40)  178 


 
163 (11) 152 


Equipamentos de comunicação 86  (12)  74 
 


59 (3) 56 
Software 458  (51)  407 


 
110 (2) 108 


Benfeitorias em bens de terceiros 688  (116)  572 674 - 674 
2.079  (279)  1.800 1.622 (29) 1.593 


 
Movimentação da controladora no período 
 
  Controladora 


  
Taxa de 


Depreciação  31/12/2011  Aquisições Depreciação 30/09/2012 
          
Máquinas e equipamentos  10% 14 1 (1) 14 
Móveis e utensílios  10% 589 12 (46) 555 
Equipamentos de informática  20% 152 55 (29) 178 
Equipamentos de comunicação  20% 56 27 (9) 74 
Software   20% 108 348 (49) 407 
Benfeitorias em bens de terceiros  22%  674  14 (116) 572 
    1.593  457 (250) 1.800 
 
 


 
Saldos consolidados 
 
 


 Consolidado 


 
 30/09/2012 


 
31/12/2011 


  
 


Custo 
 
Depreciação 


 


Valor 
líquido 


 
Custo 


 
Depreciação 


 


Valor 
líquido 


  
Terrenos 28.193  -  28.193 


 
5.523 - 5.523 


Construções em andamento 4.510  -  5.122 
 


522 - 522 
Máquinas e equipamentos 15  (1)  14 


 
14 - 14 


Móveis e utensílios 621  (59)  562 602 (13) 589 
Equipamentos de informática 220  (40)  180 163 (11) 152 
Equipamentos de comunicação 86  (12)  74 59 (3) 56 
Software 458  (51)  407 


 
110 (2) 108 


Benfeitorias em bens de terceiros 1.300  (116)  572 
 


674 - 674 
35.403  (279)  35.124 


 
7.667 (29) 7.638 
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7. Imobilizado--Continuação 
 
Movimentação dos saldos consolidados no período 
 
  Consolidado 


  
Taxa de 


Depreciação 
 


31/12/2011  Aquisições Depreciação 30/09/2012 
          
Terrenos  -  5.523  22.670 - 28.193 
Construções em andamento  -  522  3.988 - 4.510 
Máquinas e equipamentos  10%  14  1 (1) 14 
Móveis e utensílios  10%  589  19 (46) 562 
Equipamentos de informática  20%  152  57 (29) 180 
Equipamentos de comunicação  20%  56  27 (9) 74 
Software  20%  108  348 (49) 407 
Benfeitorias em bens de terceiros  22%  674  626 (116) 1.184 
    7.638  27.736 (250) 35.124 
 
 


 
Em 14 de setembro de 2011, por meio da subsidiária Manabi Log, a Companhia 
adquiriu uma área de terras, medindo 3.390.034 m2 (três milhões, trezentos e noventa 
mil e trinta e quatro metros quadrados), situada em Degredo - Suruaca, distrito de 
Regência, no litoral do Espírito Santo. O preço de aquisição da área, consoante o 
termo de opção de compra, foi de R$ 5.320, fixo e irreajustável. 
 
Em 26 de março de 2012, também por meio da subsidiária Manabi Log, a Companhia 
adquiriu uma área de terras, medindo 6.618.430 m2 (seis milhões seiscentos e 
dezoito mil quatrocentos e trinta metros quadrados) situada na mesma localidade. O 
preço da área, fixo e irreajustável, conforme o instrumento particular de compromisso 
de venda e compra de imóvel e cessão de direitos de posse foi de R$ 15.300. 
 
Para ambas as aquisições, há áreas de compromissos de cessão de direitos de 
posse de 430.706 m2 (quatrocentos e trinta mil e setecentos e seis metros quadrados) 
e 985.500 m2 (novecentos e oitenta e cinco mil e quinhentos metros quadrados), 
respectivamente. 
 
Essas aquisições são parte integrante da execução da estratégia da Companhia de 
desenvolver a parte logística do projeto, que inclui o transporte de bens e produtos 
minerais e o desenvolvimento de um terminal portuário privativo de uso misto para a 
exportação, movimentação e armazenamento de minério de ferro proveniente da 
MOPI, além de outras cargas que venham a ser requeridas e autorizadas pela 
Agência Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ), na forma da legislação 
aplicável. 
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7. Imobilizado--Continuação 
 
Em novembro de 2011 foram iniciados os trabalhos visando à construção do terminal 
portuário. Os dispêndios ocorridos até 30 de setembro de 2012, no valor de R$ 4.510, 
relacionados com processo de licenciamento ambiental, estudos oceanográficos e 
início do projeto de engenharia conceitual do porto, foram integralmente ativados ao 
imobilizado. 


 
 
8. Intangível (consolidado) 


 
O ativo intangível foi adquirido principalmente por meio de combinação de negócios 
ocorrida em 8 de junho de 2011 e é formado pelos direitos de prospecção e reservas 
minerais existentes das subsidiárias MOPI e MOES. 
 
Os intangíveis são representados por mais de 65 direitos minerários, respectivas 
reservas e gastos exploratórios, localizados no Estado de Minas Gerais, os quais se 
encontram, basicamente, nas fases de autorização de pesquisa, requerimento de 
autorização de pesquisa ou em processo de disponibilidade, e gastos capitalizados 
correspondentes ao desenvolvimento das minas, como segue: 
 


 Consolidado 
 31/12/2011 


 
Adições 30/09/2012 


   
Gastos com exploração e avaliação de recursos minerais  44.285  30.851 75.136 
Intangível adquirido em combinação de negócios (Nota 4)  546.868  - 546.868 


 
 591.153  30.851 622.004 


 
A Companhia está tomando as providências necessárias para cessão total da 
titularidade dos direitos minerários adquiridos junto ao órgão regulador. 
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9. Imposto de renda e contribuição social 
 
Em 30 de setembro de 2012 o montante de prejuízo fiscal e base negativa de 
contribuição social acumulado da Companhia era de R$ 40.377 (R$ 19.107 em 31 de 
dezembro de 2011), sobre o qual a Administração optou por não registrar o imposto 
de renda e contribuição social diferidos ativos nesta fase de prospecção. 
 
Prejuízos fiscais a compensar gerados no Brasil não expiram e são compensados 
com lucro tributável futuro, limitado, entretanto, a 30% dos tributos a pagar em cada 
exercício. 


 
 
10. Transações com partes relacionadas 


 
A Companhia encontra-se em fase de exploração e avaliação de recursos minerais e 
atualmente não há transações operacionais com partes relacionadas. 
 
Remuneração do pessoal-chave da Administração 
 
A Companhia considera todos os atuais diretores como pessoal-chave da 
Administração. No período findo em 30 de setembro de 2012, a remuneração desses 
diretores foi de R$ 4.891, referente a salários, honorários e encargos sociais. Os 
honorários dos diretores foram fixados em Assembleia Geral no montante global de 
até R$ 5.100 para o exercício de 2012. 
 
Pagamento baseado em ações (stock options) 
 
Os acionistas da Companhia aprovaram, em Assembleia Geral de 21 de julho de 
2011, a adoção de um plano de remuneração de diretores, conselheiros e 
funcionários por meio de opção de compra de ações (stock option plan). As opções 
do plano de emissão pela Companhia são do tipo primário, logo, envolvem emissão 
de novas ações. 
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10. Transações com partes relacionadas--Continuação 
 
Pagamento baseado em ações (stock options)--Continuação 
 
Em 30 de setembro de 2012, o total de ações outorgadas era de 22.590 (vinte e duas 
mil, quinhentas e noventa ações) realizado por meio de contrato individual entre a 
Companhia e cada beneficiário. Como condição para aquisição do direito à opção de 
compra de ações, o beneficiário deve concluir três anos de serviço (período de 
aquisição de direito). As opções, na proporção de um terço do total das ações 
disponíveis para o plano, são exercíveis em três parcelas anuais, sendo a primeira 
depois de decorridos 12 meses da data da outorga e as duas seguintes, nas mesmas 
condições, observados os períodos de 24 e 36 meses também contados da data da 
outorga. Os participantes têm o prazo máximo de sessenta meses, a partir da data da 
maturação, para exercer as opções. 
 
O preço de exercício de todas as opções concedidas é de R$ 1.576 (mil e quinhentos 
e setenta e seis reais) por ação nominal e deve permanecer o mesmo até a data 
efetiva do exercício das opções, passível de correções no caso de agrupamentos ou 
desdobramento da ação. Como a Companhia ainda não distribuiu dividendos, para 
efeito de valorização dessas opções, foi mantida a estimativa de que não serão 
pagos dividendos durante a vida do programa de outorga de opção. 
 
A remuneração com base em opções para compra de ações foi mensurada e 
reconhecida ao valor justo, sendo utilizado o modelo de Merton (1973). 
 
O quadro abaixo demonstra o resultado do cálculo do valor justo das opções 
atualizado para a data dessas informações trimestrais: 
 


Plano  
Data de 
outorga 


Data de 
maturação 


inicial 
Data de 


vencimento  
Quantidade 


de ações 
 
 


Volatilidade 
anual 


 
 


Taxa livre 
de risco 


 
 


Fator de 
diluição 


 
 


Valor justo 
das opções 


         
2011.1  15/10/2011 15/10/2012 15/10/2017 4.730  40,41%  11,35%  99,41%  4.285 
2011.1  15/10/2011 15/10/2012 15/10/2018 4.730  39,47%  11,35%  98,82%  4.561 
2011.1  15/10/2011 15/10/2012 15/10/2019 4.730  38,95%  11,34%  98,23%  4.812 


Total 31/12/2011    14.190     13.658 
Aditivos  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2017 500  40,86%  11,00%  99,24%  442 
Aditivos  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2018 500  39,58%  11,04%  98,33%  469 
Aditivos  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2019 500  38,98%  11,06%  97,44%  495 
2012.1  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2017 900  40,86%  11,00%  99,24%  795 
2012.1  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2018 900  39,58%  11,04%  98,33%  844 
2012.1  02/01/2012 15/10/2012 15/10/2019 900  38,98%  11,06%  97,44%  890 
2012.2  02/01/2012 01/12/2012 01/12/2017 300  40,67%  10,99%  99,20%  267 
2012.2  02/01/2012 01/12/2012 01/12/2018 300  39,51%  11,05%  98,30%  284 
2012.2  02/01/2012 01/12/2012 01/12/2019 300  38,95%  11,06%  97,41%  299 
2012.3  01/02/2012 15/01/2013 15/01/2018 1.000  40,55%  11,04%  99,08%  892 
2012.3  01/02/2012 15/01/2013 15/01/2019 1.000  39,47%  11,19%  98,18%  951 
2012.3  01/02/2012 15/01/2013 15/01/2020 1.000  38,80%  11,23%  97,29%  1.001 
2012.4  13/01/2012 13/01/2013 13/01/2018 100  40,47%  11,23%  99,20%  90 
2012.4  13/01/2012 13/01/2013 13/01/2019 100  39,41%  11,31%  98,28%  96 
2012.4  13/01/2012 13/01/2013 13/01/2020 100  38,88%  11,32%  97,37%  101 


Total do período    8.400     7.916 
Total 30/09/2012    22.590     21.574 
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10. Transações com partes relacionadas--Continuação 
 
Pagamento baseado em ações (stock options)--Continuação 
 
Os efeitos da remuneração com base em opções para compra de ações, abrangendo 
todas as opções concedidas e em aberto, no patrimônio líquido e no resultado do 
período, são os seguintes: 
 


 1º programa 2º programa 3º programa  


Total registrado 
no resultado do 


período  


Total registrado  
no patrimônio 


líquido 
     
2011 939 - -  939  939 
2012 4.464 2.697 92  5.411  6.350 
2013 4.452 2.762 96  -  - 
2014 3.511 2.422 95  -  - 
2015 - 40 4  -  - 


 13.366 7.921 287   


 
No caso do beneficiário pedir renúncia do seu posto, as opções que ainda não sejam 
passíveis de exercício caducam sem qualquer indenização ou compensação e as 
opções já passíveis de exercício poderão ser exercidas em até noventa dias. 
 
Na hipótese do contrato de trabalho do beneficiário ser rescindido por justa causa, 
todos os direitos que possam ser exercidos ou que não possam ainda ser exercidos 
caducam automaticamente, independentemente de aviso ou indenização. 
 
 


11. Patrimônio líquido 
 
a) Capital social 


 
Em 30 de setembro de 2012 e em 31 de dezembro de 2011, o capital social 
subscrito e integralizado está representado por 800.000 ações, sendo 250.000 
ações ordinárias nominativas e 550.000 ações preferenciais classe “A”, sem valor 
nominal, conforme abaixo detalhado: 
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11. Patrimônio líquido--Continuação 
 
a) Capital social—Continuação 


 
 
 Quantidade de ações 


Acionistas Ordinárias 
Preferenciais 


classe “A” Total % 
  


 Fábrica Holding S.A.   150.000 3.000 153.000 19,13% 
Ontário Teachers Pension Plan   - 165.000 165.000 20,63% 
Korea Investment Corporation   - 100.000 100.000 12,50% 
Southeastern Asset Management   - 100.000 100.000 12,50% 
Michael Stephen Vitton   50.000 11.000 61.000 7,63% 
Mathew Todd Goldsmith   50.000 6.000 56.000 7,00% 
Outros   - 165.000 165.000 20,63% 
    250.000 550.000 800.000 100,00% 
 
Cada ação ordinária confere ao seu detentor o direito a 1 (um) voto nas 
deliberações da Assembleia Geral, e cada ação preferencial confere ao seu 
detentor o número de votos nas deliberações da Assembleia Geral baseado no 
número de ações ordinárias nas quais tal ação preferencial é conversível, em 
cada caso, de acordo com e sujeito aos termos do Acordo de Acionistas. 
 
Em 10 de setembro de 2012, consoante Assembleia Geral Extraordinária da 
Companhia, foi deliberada a criação de nova classe “B” de ações preferenciais, 
sem aumento do capital social, passando as ações preferenciais existentes a ser 
reclassificadas como ações preferenciais classe “A”. As ações preferenciais 
classe “B” terão características similares, conforme previstos no Acordo de 
Acionistas. 
 


b) Reservas de capital 
 
As reservas de capital são constituídas por bônus de subscrição e as opções de 
compra de ações outorgadas. 
 
Em 8 de junho de 2011, a Companhia emitiu bônus de subscrição em favor dos 
acionistas (i) Fábrica Holding S.A., (ii) Mathew Todd Goldsmith e (iii) Michael 
Stephen Vitton. Tais bônus concedem aos seus detentores a opção de 
subscrever, no máximo, o total de 44.854 ações ordinárias pelo valor de R$ 0,01 
(um centavo) de acordo com os termos e condições previstos no Certificado de 
Bônus de Subscrição, aditado na Assembleia Geral Extraordinária de 10 de 
setembro de 2012, que será exercível, no todo ou em parte, a critério exclusivo 
do detentor, mediante a ocorrência dos eventos definidos (“Evento de exercício 
de bônus de subscrição”). 
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11. Patrimônio líquido--Continuação 
 
O acionista Fábrica Holding S.A. tem direito de subscrever 60% dessas ações e 
os dois outros acionistas 20% cada. 
 
O Evento de exercício mencionado não ocorreu até 30 de setembro de 2012 e 
não está sob controle dos detentores da opção; portanto, essas opções não 
geraram qualquer impacto nas informações trimestrais. 


 
c) Reserva legal e dividendos 


 
A reserva legal será constituída anualmente com destinação de 5% do lucro 
líquido do exercício e não poderá exceder a 20% do capital social, com a 
finalidade de assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser 
utilizada para compensar prejuízos ou aumentar o capital social. 
 
De acordo com as disposições estatutárias, o dividendo mínimo obrigatório é de 
0,0001% do lucro líquido do exercício ajustado na forma da lei societária, limitado 
ao montante do lucro líquido do exercício social que tiver sido realizado, o qual 
deverá ser submetido para deliberação e aprovação em Assembleia Geral. Os 
dividendos mínimos obrigatórios são reconhecidos como um passivo nas 
demonstrações financeiras ao final do exercício e qualquer valor acima do 
mínimo obrigatório somente é reconhecido na data em que são aprovados em 
Assembleia Geral. 
 


d) Lucro (Prejuízo) por ação 
 
O quadro abaixo apresenta os dados de resultado e ações utilizados no cálculo 
do prejuízo básico e diluído por ação: 
 


 


Período de três meses findo em 
30/09/2012 


 
Ordinárias 


 


Preferenciais 
classe”A” 


 
Total 


  
     Prejuízo atribuído aos detentores das ações (5.005)  (11.011)  (16.016) 


Número de ações em circulação 250.000  550.000  800.000 
Prejuízo por ação - básico e diluído - em reais (*) (20,02)  (20,02)  - 
 
(*) O prejuízo do período não gera efeito dilutivo para os detentores das opções de compra de ações e do 


bônus de subscrição. 
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11. Patrimônio líquido--Continuação 
 
d) Lucro (Prejuízo) por ação--Continuação 


 


  


Período de três meses findo em 
30/09/2011 


  
Ordinárias  Preferenciais 


 
Total 


   
Lucro atribuído aos detentores das ações 789  1.735  2.524 
Número de ações em circulação  250.000  550.000 800.000 
Lucro por ação - básico e diluído - em reais 3,16  3,16 - 
 


 


Período de nove meses findo em 
30/09/2012 


 
Ordinárias 


 


Preferenciais 
classe “A” 


 
Total 


  
     Prejuízo atribuído aos detentores das ações (9.297)  (20.455)  (29.752) 


Número de ações em circulação  250.000  550.000  800.000 
Prejuízo por ação - básico e diluído - em reais (*) (37,19)  (37,19)  - 
 
(*) O prejuízo do período não gera efeito dilutivo para os detentores das opções de compra de ações e do 


bônus de subscrição. 
 


  


Período entre 10/03/2011 (data de constituição 
da Companhia) e 30/09/2011 


  
Ordinárias  Preferenciais 


 
Total 


   
Lucro atribuído aos detentores das ações 991  2.414  3.405 
Média ponderada das ações em circulação  139.975  340.951 480.926 
Lucro por ação - básico e diluído - em reais 7,08  7,08 - 


 
 
12. Instrumentos financeiros 


 
Os ativos financeiros em 30 de setembro de 2012 são representados pelo caixa e 
equivalentes de caixa, no montante de R$ 112.854 (R$ 192.906 em 31 de dezembro 
de 2011), classificados e mensurados a valor justo por meio do resultado. 
 
Os passivos financeiros são representados pelos saldos de fornecedores e contas a 
pagar nos montantes de R$ 8.166 (R$ 341 em 31 de dezembro de 2011) na 
controladora e R$ 12.326 (R$ 3.136 em 31 de dezembro de 2011) no consolidado, e 
são registrados ao custo amortizado. O prazo de vencimento do saldo de 
fornecedores é, em média, 30 dias e, portanto, não há diferenças relevantes entre os 
valores contábeis e os valores justos. 
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12. Instrumentos financeiros--Continuação 
 
A Companhia não realiza operações de hedge, swap ou quaisquer outras operações 
que envolvam instrumentos financeiros derivativos. 
 
A Companhia mantém seus recursos em diferentes instituições financeiras, todas de 
reconhecida liquidez e, como política, limita a exposição em cada instituição. 


 
13. Seguros 


 
Em reunião do Conselho de Administração de 28 de junho de 2011, foi aprovada a 
proposta apresentada pela Administração com base em uma proposta comercial da 
seguradora Chartis Seguros Brasil S.A., de uma apólice de seguro de 
responsabilidade civil de diretores e administradores no valor total segurado de 
US$ 25.000 e um prêmio anual de aproximadamente US$ 116. 
 
A apólice foi renovada em 4 de julho de 2012 no valor total segurado de R$ 50.000 e 
prêmio anual de R$ 146. O objetivo do seguro é o pagamento, a título de perdas, 
devido a terceiros pela pessoa segurada decorrente de uma reclamação. 
 
O Conselho de Administração poderá discutir a expansão da cobertura nessa apólice 
e/ou o aumento do valor total segurado. 


 








CÓDIGO DE CONDUTA 







 arta da diretoria


A Manabi é uma Empresa jovem, com uma equipe experiente, que assume um 


compromisso de conduta ética junto a seus empregados, parceiros e demais 


partes interessadas. A sua adesão ao Pacto Global da Organização das Nações 


Unidas, em 15 de dezembro de 2011, reafirma esta intenção. 


A orientação é pela busca constante de aprimoramento e evolução de um 


modelo de gestão que atenda às necessidades da Empresa, das pessoas e das 


instituições a ela ligadas, propiciando valor para todos os integrantes da cadeia 


produtiva.


Suas práticas Empresariais sempre serão baseadas nos seus valores, que 


incluem:


Inovação e Empreendedorismo – atuar para criar valor compartilhado 


para as partes interessadas.


Sustentabilidade – contribuir para o crescimento sustentável da Empresa e o 


desenvolvimento socioeconômico e ambiental dos territórios onde atua. 


Assertividade – desenvolver e gerir negócios com agilidade e responsabilida-


de, com foco em excelência e resultados.


Saúde e Segurança – privilegiar a segurança e qualidade de vida no ambiente 


de trabalho.


Ética e Transparência – princípios que pautam nossa conduta e direcionam 


nosso relacionamento com as partes interessadas.


C







Pessoas – promover um ambiente saudável, justo e diverso.


A adesão de todas as partes interessadas a este Código é importante para 


o alcance dos objetivos Empresariais e para o fortalecimento dos valores que 


sustentam e orientam o nosso comportamento.


Cordialmente,


Antonio Borges Leal Castello Branco
Diretor Financeiro


Augusto Alves Tannure
Diretor de Logística


Joaquim Martino Ferreira
Diretor Técnico e de 
Desenvolvimento


Jose Tadeu de Moraes
Diretor de Operações


Ricardo Abramof
Diretor Comercial


Ricardo Antunes Carneiro Neto
Presidente
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Manabi S.A. (“Manabi” ou “Empresa”) tem os seus negócios orientados 


por um conjunto de valores que observam os mais elevados padrões éticos e 


morais. Este Código de Conduta reúne as principais orientações éticas para 


a Empresa. Ele é aplicável a todos os empregados, estagiários, membros da 


diretoria e conselheiros, inclusive das Empresas controladas.


Este Código de Conduta foi aprovado pelo Conselho de Administração da Manabi 


e constitui o guia básico para todos os que atuam no ambiente da Empresa, 


alertando-os para questões críticas que requeiram consideração e cautela. Todos 


são responsáveis pela disseminação desses valores, devendo, assim, conduzir os 


negócios da Empresa. 


A violação do Código de Conduta é um assunto sério, que poderá sujeitar 


o infrator a medidas disciplinares (desde advertência e/ou suspensão até o 


término do contrato de trabalho), sem prejuízo de eventual responsabilidade 


civil ou criminal. Por isso, leia este Código com cuidado. 


Antes de decidir se uma conduta ou atividade é apropriada:


1. verifique se está de acordo com a legislação;


2. verifique se está em conformidade com este Código de Conduta;


3. verifique se está em conformidade com os valores da Manabi.


Se a resposta a qualquer das perguntas acima for negativa, o comportamento ou 


atividade em questão é inadequado. 


Adicionalmente, pergunte a si mesmo se você teria orgulho de contar aos seus 


amigos e sua família sobre sua atitude ou de vê-la publicada em jornais, televisão, 


internet, etc.


Boa leitura.


A
Introdução
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evemos evitar a todo custo um ambiente hostil de trabalho. Devemos 


valorizar a diversidade, evitando qualquer tipo de prática discriminatória.


As relações no ambiente de trabalho, em todos os locais onde a Empresa 


desenvolve as suas atividades, devem ser pautadas  pelo respeito ao indivíduo. 


Respeito aos que integram o nosso ambiente e com os quais interagimos é 


indispensável, em qualquer situação. 


D


Não serão aceitas condutas que possam ser caracterizadas como discriminatórias 


em função de raça, origem, sexo, necessidades especiais, crença religiosa, 


convicção política, ou condutas que possam ser caracterizadas como assédio 


moral, assédio sexual, ofensa, intimidação ou humilhação.


Respeitamos a privacidade dos empregados, estagiários, membros da diretoria 


e conselheiros. A Manabi somente requer, obtém e usa informações pessoais 


na medida em que são necessárias à gestão eficiente dos negócios, em 


conformidade com as leis e regulamentos sobre o assunto.


relações no trabalho /
privacidade dos dados pessoais1.
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relações com os
sindicatos 2.


econhecemos as entidades sindicais como representantes legais dos 


empregados e buscamos com elas uma relação de respeito, transparência e 


responsabilidade.


A sindicalização é livre na Empresa e não se permite discriminação aos 


empregados sindicalizados.


R
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busca da eficiência máxima é um de nossos objetivos e compromisso de 


todos que contribuem para os resultados da Manabi. Queremos nos tornar cada 


vez melhores naquilo que fazemos. Buscamos excelência nos produtos ofereci-


dos e na atenção aos clientes.


A


relações com os
clientes3.


Devemos atender aos clientes com cortesia, presteza e eficiência, visando conhe-


cer as suas necessidades, buscar a sua satisfação e promover um relacionamento 


mutuamente proveitoso e duradouro. Todos os negócios propostos ou realizados 


com clientes deverão observar, rigorosamente, a legislação e as normas aplicáveis 


ao tipo de negócio em questão. 
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relações com os
fornecedores 4.


creditamos que um relacionamento honesto com fornecedores é 


essencial para nosso sucesso. Focamos em transparência nos processos de 


seleção, compra e/ou contratação de produtos e serviços. Necessidade, preço, 


qualidade, critérios técnicos, reputação, bem como termos e condições, devem 


ser os fatores a determinar a escolha dos parceiros de negócio, sendo que o 


relacionamento com quaisquer fornecedores ou prestadores de serviço deverá 


ser conduzido de forma ética e respeitosa. 


A


Não é tolerada a aceitação de qualquer vantagem pessoal que possa ter 


influência na decisão de compra ou contratação pela Empresa. Todos os 


negócios realizados com fornecedores de produtos ou serviços deverão 


observar, rigorosamente, a legislação e as normas aplicáveis ao tipo de 


negócio em questão.







10


relações com a
concorrência5.


rocuramos competir de maneira justa com concorrentes. Além 


disso, respeitamos a legislação aplicável, não participando de condutas 


anticompetitivas, como divisão de clientes ou combinação de preços. Nosso 


relacionamento com os concorrentes será pautado na adoção de práticas 


concorrenciais éticas e leais, em estrita observância da lei. 


P
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relações com os
acionistas 6.


omprometemo-nos a garantir igualdade de tratamento a todos os 


nossos acionistas, evitando tratamentos preferenciais. O relacionamento da 


Empresa com os seus acionistas baseia-se na comunicação tempestiva, precisa 


e transparente, permitindo-lhes acompanhar as atividades e desempenho da 


Empresa, obedecendo aos procedimentos legais aplicáveis. 


C
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relações com os
governos7.


creditamos na importância do combate à corrupção. Nenhuma forma 


de pagamento ou qualquer outro benefício pessoal poderá ser oferecido a 


uma autoridade ou servidor da administração pública direta ou indireta. Essa 


proibição se aplica a pagamentos e benefícios e se destina a prevenir a obtenção 


de qualquer vantagem indevida.


A
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relações com a
imprensa 8.


ssumimos um compromisso de transparência com nossos acionistas e 


com o mercado, e consideramos a mídia um importante canal de comunicação 


com a sociedade. O relacionamento da Empresa com órgãos da imprensa será 


preferencialmente realizado pela área de assessoria de imprensa ou pelo Diretor 


de Relações com Investidores e/ou Diretor-Presidente, sempre zelando pela 


criação e manutenção da imagem da Empresa e respeitando os preceitos éticos 


e legais de divulgação de informações de uma empresa de capital aberto. 


A
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conflitos de
interesse9.


evem ser evitadas situações nas quais os interesses pessoais 


conflitem com os interesses da Empresa. 


Sendo identificada uma situação onde se verifique a existência de 


um conflito de interesses, seja potencial, direto ou indireto, este fato  


deverá ser prontamente comunicado ao gestor imediato, que tomará 


as medidas necessárias visando salvaguardar os interesses da Empresa. 


D
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informações 
confidenciais


odas as informações consideradas confidenciais serão 


protegidas contra o acesso ou divulgação indevida. Qualquer informação 


sigilosa ou estratégica da Empresa não deve ser divulgada a terceiros, 


exceto no estrito interesse empresarial da Manabi ou no atendimento 


às normas legais, e somente por meio de pessoas autorizadas pela 


Empresa.


T
10.
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uso adequado de 
bens e recursos da empresa


cuidado e uso adequado da propriedade da Manabi contribuem para 


os resultados da Empresa. É importante fazer o uso apropriado, ou seja, para 


propósito do negócio. 


O


11.


Bens e recursos da Empresa devem ser protegidos de perda, dano, furto, uso 


inadequado ou ilegal. 


Os recursos de TI oferecidos pela Empresa, como o e-mail e o acesso a internet, 


merecem atenção especial. Não é permitida a transmissão ou acesso a conteúdo 


inadequado (aquele contrário aos nossos valores e à legislação).
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sustentabilidade
econômica, social e ambiental12.


sustentabilidade não está restrita a uma área ou equipe dentro da 


Empresa, ela está presente na condução de todos os nossos negócios. Um de 


nossos princípios é agir com responsabilidade social junto às comunidades 


em que atuamos e promover a sustentabilidade em todas as suas dimensões: 


econômica, social e ambiental. 


Condições de trabalho desumanas e degradantes não são aceitas, assim como 


também não são aceitos o trabalho infantil e o trabalho forçado/escravo. 


É compromisso da Manabi agir em conformidade com a legislação ambiental e 


promover o desenvolvimento sustentável. Todos os que atuam nas instalações 


da Empresa devem cumprir os padrões internos e reportar aos gestores as 


possíveis irregularidades.


É orientação da Empresa o cumprimento de todas as leis, regras e regulamentos 


aplicáveis aos seus negócios.


A
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aúde e segurança são responsabilidade de todos. 


É responsabilidade da Empresa investir em equipamentos, 


recursos, desenvolvimento de padrões e treinamentos. É 


responsabilidade de todos que atuam nas instalações da 


Empresa, cumprir a legislação, políticas, práticas e procedi-


mentos relacionados ao tema. 


S


saúde e 
segurança13.
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notificação e suspeita
de violação do código14.


s informações sobre a violação deste Código ou da lei, conhecidas 


ou suspeitas, independentemente da identidade ou posição do possível 


infrator, devem ser comunicadas. 


A Manabi tratará as informações de maneira confidencial, na forma da lei, 


não permitindo retaliação a quem apresentar uma denúncia de boa fé, 


preservando a sua identidade.


Para comunicar uma violação ou suspeita de violação do código, contate a 


área de Recursos Humanos da Manabi. 


A
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monitoramento e revisão
do código de conduta15.


ste Código deve ser objeto de controle constante e, se for verificada a 


necessidade de sua atualização por qualquer parte interessada, contate a área 


de Recursos Humanos da Manabi. 


E







Declaro que recebi um exemplar do CÓDIGO DE CONDUTA, datado de 


15 de maio de 2012, e que examinei o texto e compreendi o seu teor. Estou 


ciente de que estou sujeito às suas regulamentações, bem como às políticas e 


normas da Empresa.


IMPORTANTE: Se você tiver alguma dúvida em relação ao Código de 


Conduta, procure o seu gerente imediato ou contate a área de Recursos 


Humanos da Manabi.          


CÓDIGO DE CONDUTA – TERMO DE RECEBIMENTO


NOME:


EMPRESA:     


DIRETORIA:     


LOCAL:     


DATA:     


ASSINATURA:        
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